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de inverição, Pelo prazd refarido e sob iden-
ticas • condições; as seguintes senhores. re-
presentados peIos.sens,prociirtolost.Leclorc
& Comp., brazileiros:;mgentes-de
o domiciliados nesta -Capital:

N. 6.137, Leopoldo Teuber, brazilp'ro, in- •
Austrial, domiciliado em Curityba, Estado
do Paraná. para « aperfeiçoamentos em
perna e pé artificiaesa ;

N. 6.1,s8, Osso Lopes de Andrade, brazis,-
loiro, industrial, domiciliado nesta Captai,
para «um systema aperfeiçoado 'de charuto
com boquilha isoladora>
• N. 6.139, Thomé Gomes Pereira Saraivtt

e Manoel Ferreira,_,Sucena, portuguezes,
dustriaes, domiciliados nesta C tpital, para .
«um novo systema de forno continuo para o
fabrico decai»

N. 6.140, Bernardo Thimmig, brazileiro,
industrial, domiciliado em S. Leopoldo, Es-,
tado do Rio Grande do Sul, para «nu ea-
ganho aperfeiçoado da torrar farinha, mo-
vido por motor à vapor»;

N. 6.141, Carlos Plquet, brazileird,seam-s
merciante• e industrial, domiciliado., nesta
Capital. para «um novo dispositivo kle`stsrifãs-s
mentaç5,o, applicavel ,a arvor. sem -limpos,
veniente para as •asaiessisass, dçjaoinina,dos---s
Criialidas»;	 asss •

N.-.6.142, barão ãe FamaIloão, 'portugues,
industrial, domiailiado nesta Ca pital, para
«uma calha frigorifica aperfeiçoada, para es-
friar o ar em minaras frigorificas cu eia
outras applicações amogas»

N. 6.143. Francisco .S'ellner, austriaco,-
mecanico, domiciliado em Ribeirão Preto,:
Estado da S. Paulo, para cz rua descaeador •
aparfeiçoach para caN e arroz, denominado
—Descascador Triumrlto» ;

N (3.194, Malcolm Faulkner Ewen, enge-
nheiro mecanica, e G OJEgO. Herbert Tom-,
linsm, engenheiro chimico, ambos norte-
americanos e domiciliados em Chicago, Es-
tados Unidos da America do 'Norte, para:
«um novo processa para produzir assuca,r •
fermentescivol extraindo de ligue-adiu— •
lose.>	 • „s.„
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'I. ACTOS  DO PODER EXECUTIVO

, Ministerio da Justiça e Negocios
Interiores

RECT1F :cAÇiiES

, Os cidadãos nomeados, por decreto de 21
de outubro do anuo proximo passado, para
(is postos de capitão cirurgião do 80 ha.-

..talhão da reserva calibres da 3& companhia
de 24s batalhão de infantaria da Guarda
Nacional da Comarca de ltabayana, no Es-
tado da Parahyba, chamam-sa Dr. Flavio
Ribeiro Coutinho eJosa Lourival Mindellod a
Cruz e não Dr. Flavio Marajó Sobrinho e
Lourival da Cruz MindePo, corno foi publi-
cado no Diario Offlci 1 do 28 do mesmo mei;
'o os nomeados por decreto de O do maio
ultimo para os postos do capitão cirurgião
do la regimento de cavalaria e tenente
quartel-mestre do 50 batalhão de infantaria

' da mesma milicia da comarca 'da capital do
. referido Estado, chamam-se Manoel de
Incida Luna e Heronides de Azevedo Cunha

'o não Manoel de Almeida Lima e Heronides
I 'do Azevedo Coelho, como foi publicado no
Diario .0fficial de 19 do supradito mez.

1 Ministerio da Agricultura,
Industria e. Com mercio

Por decretos do 16 do mez corrente o
cartas-patentes foi concedido psivilegio de
invenção, pelo prazo de 15 annos. resalvando
o Governo os direitos sie terceiro e a • sua
responsabilidade quanto á novidade e utili-
(lade das respectivas invenç3es, aos se-
guintes senhores :	 .

N. 6.12), Charles White. -norte-ameri-
cano, fabricante, dom i ciliado em Baltimore
(Maryland), Estados Unidos. da A•merica, do
Norte

'
 e representado poios seus procura-

dores Moura & Wilson,- brazileiros, agentes
do privilegios e domiciliados nesta Capital,
para «novos melhoramentos no methodo de
operar machinas do gaz e apparelho para
esse fim >

N. 6.130, Ernesto Marcos Tygna da Cunha,
brazileiro. eng,3nheiro civil, domiciliado
nesta Capit tl e representado pelo seu pro-
curador Antonio José de Abreu, brazileiro,
contador geral dos Correios aposentado, re-
sidente em Nitheroy, Estado do Rio de •Ja-,
neiró; para «uma embareaçÃo munida de
propulsor e destinada ao ii o de banhos de
mar, denominada Aitlfmpeci. Ir-elneario mari-
limo»

N. 6.131, JoSY1 Taveira. portuguez, sapa-
teiro, domicIado nesta Capital, para « um
systema de calçado olectrico por meiu de
chapas metallieas do cobse. zinco e aço,
para o tratamento de molestiass nervosas».

—Por outros de 23 e cartas-patentes foi
igualmente cancelido privilegio de inven-
ção, pelo mesmo prazo e sob i,ienticas C:M-
(110 .2;4 aos seguintes senhores

N. 6.132, Giuseppe Fo gliani, italiano,on-
genlieii o, domieiliado nesta Capital, para
«um a,pparelho destinado a facilitar o movi-
mento aos vehiculas sem trilho e a diminuir
a deterioração do calçamento, denominado
Trotadora metallica » -

N. 6,133, Harold. E'davard Shamir' Holt,
inglez, industrial, domiciliado no condado
do Ha,nts, Inglaterra, e representado por
seus procuradores Moura &- Wilson, brazi-
leiros, agentes d privilegios e domiciliados
nesta Capital, para «aperfeiçoamentos em
navalhas

N. 6.134, Rodolpho de .Souza, Caldas, bra-
zileiro, maritimo, domiciliado em Manos,
Estado do Am 1,,zona,s, para «um system, de
coupons para a cobrança de passagens de
bbn Is, e aoparelho para esse fim, denominado
FiscaNzador Caldas »

N. 6.135, João de _Pino Machado, 'brazi-
loiro, jornalista, domiciliado nesta Capital,
para «um rovo systema de fabricação de
cigarros hygienicas>

N. 6.133, Otavio Mareira, brazileiro,
photogra.pho, domiciliado nesta Capita!, para
«um preparado chimico, desinfectante, de-
nominado—Eleclro-Sanitas, destinado á la-
vagem de roupas, casas, acater-c'osels. e ani-
maes domesticos, á antisaps'a e cura, de
ei •upções dartrosas e fias similares.>

— Por outros da mesma d ita e cartas'
patentes foi igualmente concedido privilegio

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e Negocios:
Interibres

Expediente de 25 de junho de 1910

DIRECTORIA DO INTERIOR

Coacederam-se tres meies do licença ao
Dr. Carlos Augusto Freire de Carvalho, pre-
parador da cadeira do therapeutica da Fa-
culdade de Medicina da .Ballia, com venci-
mento na- forma, da 1e eu prorogaçáo da
que obteve do director da mesma Faculdade,'
para tratar da saude.

—Declarou-se ao director da Facii7dale de
Medicina da Bailia, haver-se resolvido appro-
var a designação do Dr. Octavio Rodrigues
Pimenta para exercer as funcç5es de assís-
tanta da cadeira do clinica obstetrica, e •gy•-.,
1:ecologia-a dessa Faculdade, durada	 iM- •
pedimento do citei:uso, Dr. Multado Reis_	 .

ACTOS DO PODER EXECUTIVO

Ministerio da Justiça p Negeclos Interhfires
_ — Rectificação.

Ministerio da Agricultura, Industria e Com-
, mareio — Decretos do 16 do corrente.

1 SECRETARIAS DE ESTADO?
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Ikleirelles Filho, a quem foram concedidos
15 dias de licença, para tratar da mude. .

—Foram autorizadas:
O director da Faculdade) . ele Medicina do

Rio de Janeiro a admittir Antonio Alcides
Teixeira Gentil e Clovis José Baptista á ma-
tricula nessa Faculdade •

O delegado fiscal do GOverno junto' Z Fa.
cuidada Livro de Seioncias Juridicas e Se-
ci aes do Rio de Janeiro a admittir Annibal
Falcão de Barros Cassai, José Nilo Junior e
Paulo Torres Bocaytiva á matricula na
mesma Faculdade.

— Foi mandado admittir, como duma°
gratuito, no I° anuo da Faculdade Livre de
Direito de Porto Alegre, quando houver
vaga, Mario Almeida, satisfeitas as exi,gen-
cias regulamentares.

— Solicitaram-se providencias ao Ministe-
rio do Exterior afim do que. pelo ministro
plenipotenciario do'Brazil na Inglaterra seja
entregue a José Antonio Veiga Pedreira o
diploma de engenheiro géographo pela Es-
cola Polytechnica do Rio de Janeiro.

Requerimentos desfachados

Jaão de Souza e Silva Lobão, pedindo na-
turalização.— Faça reconhecer, por tabel-
lião, a firma do requerimento, prove a resi-
dencia no Brazil pelo tempo de dous tiranos,
no minimo. e apresente folhas corridas, pas-
sadas pelas justiças local e federal.

Antonio de Oliveira., pedindo matricula na
Faculdade Livre de Odontologiaade Ballo llo-
rizonte;—Não ha que deferir.
.. Joaquim Corrêa, Dias, pedindo matricula
na Faculdade de Medicina da "
ferido.

Nestor de Souza Monteiro, polindo admis-
são a exame em i a época.— Não que defc.a.
rir.

--
Expediente de 26 de junho de t910
DIRECTORIA GERAL DE SAUDE PUBLICA,

Accu:ou-se ao inspetor de saude dos por-
tos do Estado de Matto Grosso o recebi-
mento do officio n. 11, de O do corrente
mez.

—Solicitaram-se providencias:
Ao. director do Laboratorio Nacional do

Analyses no sentido do serem analysadas
naquelle estabelecimento as amostras de
uma bebida denominada «Aperital Confian-
ça» e do miterias corantes, amarello o
verde, utilizadas em xaropes e licores, pre-
parados por Alberto da Costa ‘5,-, Comp., á
rua Julio Cear n. 24;

Ao mesmo director. para serem rectifica,-
. dos os números das a,nalyso; sob n. 1.21i

Ao" director da Estrada de Ferro Central
do Brazil para serem stibstituidas por
outras validas em igual percurso, para uso

:dos mesmos ftinceionarios, as cadernetas de
s passes do l a classe, ns. 7.519 e 6:122; gim se

acham esgota,das;
Ao director geral da Repartição de Aguas,

Esgotas o Obras Publicas no sentido de
ser levado atO a rua Nova de S. Luiz, o
encanamento de agua, afim de seroai abas-
tecidos desse indispensavel liquido os pre-
dias recentemente construidos na mesma
rua ;

Au mesmo director para qin seja prolon-
gado até a referija rua, a i filo de °uca-
namentos, da Companhia (City Improve-
ments».	 .

—Communicau-se ao inspector dá Alfan-
d00% - que , a,. multa . imposta a0 . Com inan-
dant° do paguete nacional Mm.upy, foi de
100$ e Dão ue 200$001a.

—Remetteram- e:	 • '
AO director geral da ,Contabilidade

contas relacionadas na im • ortancia: de
7:847$005, de fornecime dos feitos ao Serviço
do Isolamento e Desinfecção, 'em rnaie'ul-"

timo, e as contas na imnortancia total de
1:052101), de fornecimentos foitos ao Laza-
reto (ia Ilha Grande, no mesmo mez;

Ao director da Estrada de Ferro Central
do Bra,z i l os laudos de exames de validez
do Antonio Pereira Dutra, Orlando da Silva
Bastos, João Martins Borba, Loonardo Dias,
Paulo da Rocha Lima, Silvina José Fer-
reira, Joaquim Pereira, Manoel Soares,
ThomarJosé Colo él. Gor1é9:-Rozenda Fran-
cisco de Lima, João Augusto de Carvalho,
Manoel Pedro M•chado, Joaquim Coelho
Guimarães, José Lopes da Silva, José Dar:o
Justi, Antonio Elias, João Evan gelista da
Silva, .Virgoriao Jo.t. é Torres', Alfredo •da
Costa, Tanoredo Corrêa. de Lemos, Antonio
Ciarem da Silva. Geraldo Paes de Va,scon-
cellos, José Porfirio dai Reis, José Amancio,
Juvenal José da Silva, Alfonso da Costa
Alves, Procdpio Carlos Mayrins, João An-
drade Gama, Francisco Rocha e João Fran-
cisco dos Santos;

Ao director geral dos Telegraphos o de
Germano Goeldner Neto.

Ministerio da Fazenda
Por titulo; do 25 do corrente foram na

meados:
Para a collectoria das rendas federais em

Santo Antonio do Jesas, Estadoala Bahia:
colleetor, Carlos Borges do Araujo ; escrivão,
João Teixeira da Cunha;

Reneclicto do Oliveira para o Rosar de es-
crivão da collectoria, das rondas feGeraes em,
Roacára, Estado do Rio de Janeiro, sondo
exonerado do mesmo cargo Alexandre Brazil
do Araujo.
s Por titulas de 28 do Mesmo mez foram no-
mel los para a collectoria das mesmas.ren-
das em Campos Novos, Estado de Santa Ca-
thai•ina: collector, Joaquim Antonio do oli-
veira Lemos ; escrivão, Antonio Ricardo da

Por portarias da mesma data foram con-
cedidas as seguintes licenças, para tratarem
de seus interesses: •

De dons mexes, ao porteiro-cartorario
Alf..ndega de S. Francisco Vir,gilio Nel).•~,
O ao caluniada/ante da for'a dos guardas ua
mesma repartição :ultrajo Lopes Serrao

Te 90 dias, ao guarda da Alfandega do
Santos Sylvio Massa.

P,ECTIFicAçÃO
O escrivão da collectoria das rendas fade-

rae.s em Paraty, Estado do Rio de Janeiro,
nomeado por titu'o de 17 de maio promano
findo, chama-se João Apollonio dos Sanc,s,
Patina á não ?alo Appoiliaario dos Santo:
Padua, como fui publicado.

Direstoria do Ga'einete do Thesouro Na-
cional

, Reperiniento despachado.	 .
Polo Sr. ministro:
Jusá Getulio Teixeira do Monra, onon.rre-

gado do 3° Posto Fise Ll do Ato Jurada pe-
dindo cassar as portarias de licença e C311St-
deral-o em gozo de ferias.—Duleferido.,

11•••n111L

tXTEDIEDITE	 SR. BIINISTRO

Add'txnonto ao do dia 27 de judio de 1910

Sr. inspector da Alfandega do Rio de Ja
neiro:

N. 57 A—Autoriza-vos a mandar despa-
char • e entregai' ao.thesouroiro da,' Cas i. da-
Moeda duas partidas de prata, constando de
uma do 154 barras O . . a outra de 148, vindas.'
do Londres, respectivamenteapelos. vapores
Oriana • O Aragadu • -

— Sr. director da Casa da Moeda:
N. 8—Communico-vos, para os devidos

fins, ter nesta data autorizado o inspector
da alfa,ndega desta capital a mandar despa-
char e entregar ao thesoureiro dessa repar-
tição duas partidas de prata, constando uma
do 154 barras o outra do 148, vinda; de
Londres, respectivamente, pelos vapores
0:1"a4et e Araguay.

Adlitanicnto ao do dia 28 de junho de 1910

Sr. icspoctor da Alfandoga do Rio do Ja-..neiro
N. 58 — Ficaes autoriza lo a providen-

ciar sobre a prompta entrega', pela guarda-
mona dessa repartição, de quatro caixas
entendo .4":, 20.000, que' devera chegar 'de
Binetos AiP2S pelo vapor Araguaya, com
destioo ao Banco Cornmerci de Ralo Brasi-
liano, passando o Illes1110 banco recibo cora
a declaração de obrigar-se á apresentação-
opportima dos documentos legaes coces-
sarios.

rgPRDTENTE DO SR. DIRECTOR.
Dia 29 deejunho de 1910

Sr inspector da Alfamdega, do Rio de Ja-
neiro :

N. 978—Communico-vos, para os devidos
fins, que o Sr. ministro, attendendo ao que
solicitou o coronel chefe do Departamento
da Administração do Mieistorio da Guerra,
em officio n. 1.513, de 23 do corrente mez,
resolveu, por acto da mesma data, auto-
rizar o despacho, livre do direitos de 7.424"
caixas, marca M. da Cl., lis. 1.821 a 8.282,
8.283/337, 8.411/553, 9.509/10.2:18 e 9.154/
/217, vindas de Hamburgo no*Vapor alie-
mão Santa Luc:a, contou° cai tuchos com-
pletes o carregados para artilharia de cam-
panha, mun ça.) do obuzeiros e cargas do
írotyl para granadas de alto explosivo
oito caixas, marca Ministerio da Guerra,
ris.- 3;3/ 8J e 8) ditas, marcas
as. 2.731/840, contendo acido sulphurico,
accessarios de luz electrica e discos co latão,
vindas de Hamburgo, po vapor allemão
Dahia, tudo consignado zUptelle ministerio e'
importado Com destino exclusivo á arte do
guerra.

N. 1,70—Communico-vos, para os fins con-
venientes, que o Sr. ministro, tudo preseat:
o requerimento transmittido com o vcsso ot-
ficio a. 251, de 22 de fevereiro Ultimo,' em
que Eugenio Multar Filho, ex-quarto escri-
pturar:o da Alfandega de Santos, solicita pa-
gamento da ajuda de custo para preparo da
viagem e primeiro etabelecimento, a que
se julga com direito, por ter sido nomeado
40 escripturaricades3a . Repartição, resolveu,
por despacho de 23 do corrente, indeferir o
adtratido reltrovimen to.

N. 9:0—Cominai-dee-vos, liara os devidos
fins, que . ° Sr. ministro, :atendendo ao que
solicitou o ministro 'da; Marinha, cai aviso
n. 2.722, do 20 do corrente mez, resolveu;
por acto do mesmo dia, autorizar o despa-
cho, livre de direitos, de 15 volumes vindos
de New York, no paquete nacional R:o de
Janeiro, marca 8 de N—Rio, numerados do
1 a 15, contendo objectos para balizamonto
illuminativo e consignados á Superintendeu-
cia de Navegação.

N. 931—Communico-vos, para os devidos.
fins, que o Sr. ministro. atteadendo ao que
solicitou o Ministerio da Marinha, em aviso
n. 2.757, de 22 do corrente, reso!veu. por'
acto do - mesmo dia, 'autorizar o .despadho,.
livro de direitos, de tres caixas, pesando
bruto 1.024 kilos, marca II13, vindas de Li--
verpool na vapor Taztoretto o cOntendo tubos
.0 parcas da latão, consignadas áquelle mi-
nisterioa

N. 982—Communico-vos,' para-os devidos.
_fias. que o Sr. miuistra, attandenlo ao caie,
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Concedendo licença a capitão José Ribeiro
Gumes para a perfeiçoar seus conlueeimentes
militaras no> Estailós Unidos da America, da
Norte, de :tecei:Sedo com o disposto no art. 12,
n. IV, da lei a. 2.221, de 3) de dezembro
do 1909 ;

Declarando:
Que é posto disposição do chefe da Carta

Geral da Republica o aspirante a odicial João
• Barbosa Leite ;

, Que poderá ser aceeita a metralhadora
«Schwarzlose», ofrorecida por Berthold°

• Wallmoldt„ afim de ser experimentada. sem
despeza, poe conta do blinisterio da Guerra

Mandando:

, A delir: •
Ao departamento a seu cargo o 1° tenente

Antonio 'Joaquim Bacellar

A um doa eorp-s da l e brigada et atogica,
o capitão Parm2nio Martins R eage.1;

Ao 52° batalhão de caçadores, por CO dias,
o 1 , tenente do 12" rezimeato de infantaria

. Carlos Carmo de Caveira Mello;
Incluir no Asylo de InAlidos da Patria. o

• cabo de esquadra voluatario da patada Jose
Francisco Nunes Soares Falcão ;

NI, A disposição do Ministerio da 'Viação
e Obras Publicas, o 1 0 tenente Polydoro Roo
deigues Coelho, para servir na commieeee de
Unias telegropaicas de M dto Grosso ao
Am ezonas ;

Publicar no boletim da exercito o OffiAt),
que se envia, do director da Fabrica de Pol-
%ora sem fumaça e relativo á polvora n. 37,
para tiros reduzidos e do festim para luz s,
metralhadoras o salvas de canhões ;
• Recolher ao 55" ba,tallae- de eiCadores, a
que pertence, o 2° tenente France:tino Xavier
Lisboa, que se achi addido ao 5i° batalhão;

Servir:
Addidos: ci 5' divisão do departamento a

seu cargo, o2° tenente Themiseocles Paes de
Souza Benza e a um dos corpos da l e bri-
gada estratagica, o 2° tenente Alcibiades de
Oliveira Braz 1;

Na guarnição da Bahia, o 2, tenente me-
dico Dr. Climerio Ribeiro;

Nomeando:
Auxiliares da commissã,o especial do obras

militares ém Matto Grosso, o l b tenente Ma-
neei Severiano Ferreira, Marques e o 20 te-
nente Themistacles Paes de Souca Brazil; •

Encarregado do registro militar do Estado
do Rio Grande do Norte, o2' tenente José do
M.I.galhães Fontoura.

Permittindo ao. 2° tenente Manoel Laert
Moreira, permanecer addido, • até segunda
ordem, ao 11° pelotão de estafetas. • •

Transferindo, na arma de infantaria, os
l°° tenentes Manoel Rodrigues Saades do G°
regimento para a Ga comp tuba isolada,
José da Silva Marques, da 6a companhia
para o 2^ regimento e José Jovino Marques
Junior, do 2° regimento para o 6 0 , devendo
este oficial ficar adilido ao 2° regimento até
ser promovido; o o 20 tenente Ernesto de
Almeida Mattos, da 7' companhia isolada

. para a 5a companhia.	 •

— Ao inspector permanente da 6 8 região,
approvamdo, nos termos da informação que
se envia, o processo da cancurrencia reali-
zada na, 5° companhia •isolada. para acqui-

j sição ` de Calados o travesseiros, podeado
ser celebrado o respectivo coatracto. •	 • '

- Ao inspector, permanente da 13' região,
declarando que, em vista da informação_	 .

prestada em oficio ao 15 de março ultimo,
(Liverão ser mantidos em areola, para for-
rageou-1211f°, na quartel general da inspe-
cção, nove cavalos e dons meares; no quar-
tel-generae da 5' brigada estrategica, oito
cavalos e dons muares; no 5° reei mento de
artilharia, dez cavallos e dons muares, e no
13°, 14° e 15° regimentos de cavalaria,
nove cavallos e dons muares em cada um.

— Ao commandante da Escola de AI tilha-
ria e Engenharia, mandando trancar a ma-
tricula com que freenenta as aulas da
mesma escola, o aspirante Sebastião Pinto
do Carvalho.

Ministerio da Guerra — N. 1.094 — Rio
do Janeiro, 22 de junho de 1910.

Sr. general chefe do Daaartamenta
Guerra — Tondo-ae aventado a idée, de se
construir, poe meio de uma subscripção na-
ci mal, um poderoso encouraçado para sub-
stituir o Riachuelo, que, poe sua antiguidade,
teve baix do serviço. deveis convidar os
Si s. generaes e mais ofilciaes a concorrerem
para a realização dessa pa,triotica idéa, des-
contando aqui nesta Capital e nos E:ta.los
partir de 1 de uho proximo até 31 de de-
zembro do corrente atino, um dia do soldo
mensalmente.

Esse convite deve ser extensivo a todos os
funceloaar • os civis e aes oliciaes honorarios
e reformados em serviço nes diversos depar-
tamentos e estabelecimentos deste ministe-
rio que, anima rlos por justo patriotismo,
certamente não se negarão a descontar um
dia, mensalmente tambem, de seus orde-
nados o-t soldos, durante aquente prezo, de,
vendo os dl:sentes ter lugar no acto do pa-
gamento dos . respectivos vencimentos nas
eepartiçóes encarregadas desse serviço.

O novo encouraçado, que • receberá lam-
bem o nome de Riachue?o, perpetuara a
grandiosa victoria dos IrSti3S bravos cama,
radas da Marinha Nacional no me,morasel
dia 11 de junho de 1803.

Sane e fraternidade.—I. B. B./21311M/.
•

\ Ti iisteeio da Guerra— N. 1,1 -l7 — itio
Ja circo, 22 de junho de 19l0.

Sr. ch ere do Departamento da Guerra—
C eivem que

'
 em addita,mento, mandeis de-

clarar em boletim desse departamento, que
as diariasonarcadas na tabella publicada no
boletim n. 37, de 1 de • março ultimo, de-
verão sor abanadas ao pessoal das lanchas
cargo do Ministerico da •Guerra, independen-
temente da etapa de praça de pret.

Sa,uda e fraternidade.— 1. B. Dorniann.

Ministe rio da Agricultura
Industria e Com inerci o
Directoria Gera/ da Contabilidade

PRIMEIRA SECf,a.)

yperintent)s despacha los

Dia 29 de junho d3 1910

Cenerativa Militar do Brazil,' pedindo
restabelecimento do consigna,Ms a que se
julga com -direito.— Indeferido.	 •

José Morein, da Silva Santos, pedind3
pa,gamente de - 1:520$ do publicação' do re-
gulamenta do Povoamento do Solo, em
1907, no jornal A Liberdade.— Junte o
exemplar do jornal onde foi feita a publi-
cação..

Directora Geral de Industria e Comnureit•

• PRIMEIRA SECÇXO

Expediente de 29 de junho de 19n

Remetteu-se ao Ministerio da Fazenda
cópia da exposição feita pelo director da
Escola de Mines de Ouro Preto a cerca do
modo por que Se nrocole actualmente ao
calculo das watifi:a;iies addicionaes aos
lentes da referida escola.

—eu-se seieacia ao director da Escola de
Minas de Oura Preto elo recebimento do
oficio em que communica, o resultado dos
exames de primeira épacha nos diverso;
annos do curso da referida escola.

—Declarou-se:
Ao director geral da Directoria. Geral de

Estatistica, que a organização dada ao ser-
viço do recenseamento pelo aviso n. 103, de
29 de abril ultimo, só entrará em vigor
depois A i pu'dicadas as instrucç5es para o
mesmo serviço, continuando até então a
anterior organização ;

Ao mesmo direc t or, terem sido approva,-
das as propostas constantes de seus ()Meios
ns. 1.198 e 1.210, de 14 e 15 do corrente
mez, relativamente á admissão de um aju-
dantedo delegado no serviço do recensea-
mento do Estado do Espirito Santo e a divie
sã a do Estado do Amazonas em secç3es para
o serviço dos commissa.rios no rolei-ido ser-
viço.

Repterint.m!os despacha los

Antoine Collard, predin10 privilegio para
a sua invenção de a um processo o :tapa-
relhos para a recuperação de sub-productos
que se encontram no estado de vapor na
atmosphera das fabricas ». — Compareça
nesta Directoria Geral, afim de receber guia
para pagamento do sello e da primeira am-
unidade da patente.

Cano Rossi; pedindo privilezio para a sita
invenção ele e urna pollicala (filou) e'ae.ina-
tographica m tiltibla o process ) para obtel-a»,
—Idem. -

Farinha, Carvalho & Com., pedindo que,
por equidade, lhes seja faculta lo • o paea-
mento (as	 annuidades relativas
patente n. 5.322, de que são concessiona-
rios, visto 'como apro entam documentes
comprobativos do uso etrectivo da inven:ão
priv ilegiada'pela referida patente. —
rido, devendo, porém, registrar estes do-,
aumentos nesta Directoria Geral.

Octavio Pacheco e Silva, r.dteran lo o pe-
dido de privelegio para a sua invenção de

melhoramentos nos diversos systemas dii.
phosphoros jd. conhecidos e no seu an :n li-
do:lamento ».— Formulo o pedido de ao-,
ardo com o art. 20 do de,óreto n. 8.523, de'
30 de dezembro de 1582.

Casar Carl Deuner-eleier, polindo privile-
gio para a sita invenção de e um processe
sperfeiçoado,par e o tratamento de oleoS mi-
neraeS, corno petroleo e outros, para fins
tadustria.e I ».— Compareça nesta Directoria.
Geral, afita de receber guia para paga.
mento do sello e da primeira annuida.de da
potente.

Edwin Montague Willces e Pearam Ilaydn
pedindo privilegio par e a sua in-

venção de « uai novo systernit especiit; de
trilho para traeão elertrica sem cabos
aereos, denominado — Trilho e coada .tor
eleetrico combinados » — Idem .

0.Sr.. ministro recebeu do S. Paulo. et-
dia 24 do corrente,. o seguinto telegramma:
Tenho subida honra em communicar e*
V. Ex, haver inaugurado hoje' a Escola dc
Aprendizes Artifices. Compareceram autori.
dades e pez:e:ias gradas. Peço licença pare
apresentar cumprimentos a V. Ex. por
esse bene:lcio prestado a S. Paulo.: Respei-
tosas '&111.1:10es. O director, E; OliVe;ra de'
Morta.	 ••
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Certidad de melhoramento ém invenção alheia já privilegiada, valida emquanto vigorar a carta-patente concedida

	

.	 •	 accordo com o regulamento que acompanhou o decreto n. 8.8 2 O, de 30 de dezembro de 1882

	

.„	 .
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--.Tünlid=-1 9 "10 - r301,
em 1909,  •de

,	 GertidSo -- •
'..‘..-	 ..-	 •	 ' '

..	 *	
Concessionario

• Objecto da invenção
já	 privilegiada	 '

Carla-rplente '

47
.'	 °

I	 '''	 - Nacionali- NI .

1	 h'o
Data Nome dado Profissão Domicilio g

es
Data

•	 '	 `,7, .	 . .. Z ....

4.319 A . 4 de novembro Alfredo Pires do Rio..113razileiro. Industrial 	 . S.Paulo, Estado de
S. Paulo 	

*

Machina de benificiar
café,	 denominada •

.

.
-

. -

((Machina Amaral» 4.319 25 de maio
do 1005.

Directoria Geral do Industrio. e Comercio da Secretaria de Estado da Agricultura, Industrio o Commercio, 31 do janeiro de 1910. •
O director geral, J. F. Soares Pilho.

CAMARA DOS •DEPUTADOS

ACTA EI 2a DE JUNHO DE 1910

. PRESIDENCIA DO SR. EatC;10 COIMBRA (1° SECRETARIO)

A' 1 hora da tarde procede-se á c,mada que respondem os Srs.
Estado Coimbra, Simoão Leal,Christiano Bi zil, Monteiro de Sana,
Alvaro Mendes, João Gayaso, R.orgio Sabaya„ Bezerril Fontenello,
Frederico Burgos, Euclides Barroso, Lindolpho Cama.ra, Seraphico
'da Nobrega, Tavares Cavalcanti, Camillo do Holanda, João Vieira,
SiMi304 Barbosa, Raymundo do Mirandt, Pedro D,ria, Joviniano
.(Jarvalbo,, Pedro Lago, Ubáldino do Assis, Alfredo Ruy, Elpidio da
Mesquita, Lobo Jurumenha, Erico Coelho, Francisco Portella, Anni-
liai de Carvalho, Teixeira Brandão, Sebastião Ma : cireahas, Vianna,
do Gastollo, José Bonitacio, Henrique Saltes, Landulpho Magalhães,
'Alvaro Botelho, Lamounier Godofredo, Adjuto, Manoel Fulgoncio,
'Nogueira, José Lobo, Mircello -Silva, -llermegildo de Moraes, Luiz
.Adolpho, Corria Dofreitas, Lamecha Lins, Carlos Cavalcanti,
Diogo Fortuna, Antunes Maciel, João Abott o João Simplicio (49).

Deixam de comparecer com causa participada os Srs. Silino
Barroso Junior, João Lopes, Torquato Moroira, Euzebio de Andrade,
Pereira Braga, Antonio N ygueira,Ferreira;Panna,Aurelio Amorim,
Lyra Castro, Passos do Mira-ida, Justinialo do Serpa„ Hosannali do
Oliveira, Rogerio do Miranda, bJoclecio de Campos,Antonio Bastos,
Costa Rodrigues, Cunha Machado, Agripino Azovedo, Dunsheo de
4Abranches, Christino Cruz, Coelho Netto, Arthur Moreira, Joaquim
Cruz, Feliz Pachaco, Wal [miro Moreira, Eduardo Saboya, Graneli)
Cardoso. Gonçalo Souto, Eloy do Souza, *ergio Barreto, Juvenal
Lamartine, Pradencio Milanoz, Alfonso Costa, Teixeira de Sá, Pe-
reira de Lyra, Annibal Freire, Julio de Mollo, Jo* Marcellino, Leo-
poldo Lins, Faria Neves Sobrinho, José Bezerra, Pedro Pernambuco,
Domingos Gonçalves, Moleiros e Albuquerque, Artbur Orlando,João
de Siqueira, Paes Barroto, Sampaio Mirques, Natalicio Camboim,

paminondas Gracindo, Gu =rolado Bossa, Antonio Calmou, Soabra.
Oamingos Guimarães,Francisco Drummond,Mangaheira, José Maria,
J3ornardo Jambeiro, Pedro Vianna, José lgnacio, Costa Pinto, Plinio
-Costa, Anttiffio Dantas, Palma, Pedro M ariani, Aristiale3 Spinola,
Mbdr!gues Lima, Leão Venoso, Bernardo Horta, Moajardim, Paulo

13ilállo. Irinou Machado, Bethencourt da Silva Filho, Monteiro
ii,epeé; Barboáa Lima, lIonorio Gurgel, Raul Barroso, Pennafort•;

Caldas, Alcindo Guanabara, Bulbõos Marcial, Porto Sobrinho, Ba/-
tha,zar Bernardino, Araujo Pinheiro, João Baptista, Pereira Nunes;
Raul Veiga, Faria Souto, Luiz Murat, Francisco Botelho, Raul For-
landes, Henrique Borges, Paulino de Souza, Francisco Veiga,. Do-
mingos Penna, Duarte de Abreu, Ribeiro Junqueira, Carlos Peiátly
Filho, João Penido, Astolpho Dutra,Arthur Bernardes„105,o Luiz de
Campos, Cllogera,s, Antero Botelho, Francisco Bressane, Leite dè'
Castro, Carneiro do Rezende, Dalphim Moreira, Bueno do Paivã,
Josino de Araujo, ()legado Maciel, Rodolpho Paixão, Mello Franco,
Alam. Prata, Ho orato Alves, .Eparninondas Ottoni, Camillo Pratos',
Galeão Carvalhal, Cardoso do Almeida, Forraira Braga, Candido
Motta, Josuino Cardoso, Carlos Garcia, Eloy Chave, Paulo de Mo-
raes, Joaquim Augusto, Cincinato Braga, Alvaro de Carvalho, Al-
berto Sarmento, Adolpho Gordo, Altino Arautos, Palmeira Ripper,
Bueno de Andrade, Valeis de Castro, Rolrigues Alves Filho, Araol-
pho Azevedo, Francisco Romeiro, Costa Junior, Ramos Caiado,
Eduardo Socrates4 Gonerm Pouco, Josá Murtinho, Costa Marques,
Carvalho Chaves, Celso Bayma, Henrique Talga, Vidal Ramos,PaUlo
Ramos, João Vespucio, Sares do; Santos, Campos Cartier, Jose.
Carlos, Evaristo do Amaral, Rivadavia CorrêaG'rmiuo trassllor,
Naboca de Gouvea, Homero Baptista, Angelo Pianciro, Domingos
Masca,renhas e Pedro Mpacyr.

O Si. .Aresidente—Responderam á chamada 49 Srs.
Deputados.

Não ha numero para se abrir a sessão.
Convoco para amanhã, 30 do corrente, á 1 hora da tarde, uma

sessão, com a mesma ordem do dia de' hoje, isto é

ORDEM DO DIA

Votação do parecer n. 3, de 1910, reconhecendo Deputado pelo
Estado de Sergip o Sr. Felisbollo Firmo de Oliveira Freire,
precedendo a votação do dons requerimentos do Sr. Irineu Mar
chado

Votação do parecer n. 5, do 1910, concedendo licença aos
Srs. Deputados Joio Pandia Calogoras e Germano Hasslocher para'
que possam acceitar as commis.s53s de caracter diplomatico, qua
forem necessarias para a representação do Brazil na Quartt Con-
ferencia, Internacional Americana ; com parecer da Commissão de
Constituição e Justiça e voto em separado e enleada additiva do
Sr. Irineu Machado (discussão unica);

Votação do requerimento do Sr. Paulino de Souza, offerecidn
na sessão do 23 do corrente.

TRIBUNAL DE CONTAS

Ordens de pagamento

". Ordens do pagamento sobro as quaes pro-
i ferlu despachp do registro, em f:9 do cor-
fe:iite, o Sr. Dr. presidente deste tribunal
Witisterio da Agricultura, Industria o Com-
inareio-r-Avisos:

N. 1.381, (10 24 deste mez, pagamento do
..ttó Sr. Alvaro José de Cerqueira e

e6iitro,:.dê gratificação por serviços prestados
310 combato do eDizootias, no mez de maio

ndo
.¡( N. 6.354, de 21, idem de 3:74l$400, a
liFranclico Viltiaar, da fornecimentos a Bibli-
othed no dito MU •

N. 1.314, de 20, idem de 2:915$, a Os-
waldo Ramos Lima, de trabalhos prestados
na installação do Serviço de Inspecção, Esta-
tistica e Defesa, Agricolas, no mez do abril

N. 6.375, de 23, idem de 604$000, a Lêan-
dro Pereira, cio fornecimentos feitos á mesma
repartição, no dito mez

N. 1.383, de 24, idem do 5:086$, a Gaseta
da Tarde, do publicações de editaes

N. 1.393, de 25, idem de 2:0 .00$, a José
Augusto Vinhaes, por serviços em proveito
da industrio, de pesca.

— Ministerio da Viação e Obras Publicas
— Avisos' :

N. 1.287, de 22 de junho, pagamento de
2:500$, á Companhia das Estradas do Ferro
do Norte do Brazil, de subvençãO ;

N. 1.295, do 25, idem de 10:000$ a O Pai;
do fornecimentos do alManaekA ;

Ns. 1.291 o 1.292, de 23, idem da
4 : 125$304 e 10:221$251, a diversos, dõ foi;,-
neeimentos	 Estra :a de Ferir() Contrai
Brazil, no corrente anua

N. 1.288, idem;idem de 120$, a Rodrigues
Comp., de duas assi.m ttura,s do Jornal 40

içdoeum amdrcio para esta, Secretaria de Estado;

— Ministerio das Relações Exteriores
Avisos ns. 185 e 186, de 2:?„ deste znez, pa-

gamentos de 17$506 e394025 a Luiz E,iteves
de Aldeida «Société Anouyme do (az de
Rio de ,TaheirM9, do fornecimentos á S.:Jre-
taria	 EStado do referido illiaisteria, no
actual oxereiciO:
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, •--Ministerio da Guerra
n. 2.6.9, de 17, pagamento de

J1:200$, a Pedro Paulo Pedrazzi, de trabalhos
,executados na Escola Naval.

- Ministerio da Guerra - Avisos
458, do 20, pagamento de 5:384$320, a

diversos, de fornecimentos a varias depen-
'Macias do ministerio, no actual exercicio ;
. N. 263. de 22 de abril ultimo, idem de
,i15$ a Rodrigues Lino & Comp., idem idem;
,- N. 455, de 18, idem de 8:517$470 á Com-
' panhia Nacional de Navegação Costeira, de
transporta de tropas, por conta do minis-
ferio no actual exercicio.'

Ministeile da Fazenda:
Orneies ns. 131, 135 e, 138, da Caixa de

Amortização, de 31 de maio ultimo, 1
1 e 4 de junho corrente, pagamento de

115$500, 100$ e 15$ a diversos, de forneci-
mento, auxilio de aluguel de casa e traba-
lhos para á referida repartição, em maio

,findo.
Requerimento de Claúdio Tadifatis yHuma-

manos, pagamento de 60:000$ em apolices,
de rec1amaç5es julgadas procedentes Pelo
tribunal Arbitrai Brazileiro Boliviano.

-Exercicios findos:
Requerimento de D. Maria Izabel de Oli-

veira Pereira, pagamento de 78$ divida de
1909, por distribuição do credito á Delegacia
no Maranhão.

DIARIO DOS TRIBUNAES
Supremo Tribunal Federal

42° Sessão em 29 de junho de 1920

Presiclmcia do Sr. ministro Andrd Cavai-
'	 canti- Procurador geral da ,Republica, o

Sr. Ministro Guimarães Nata,

A's 11 horas e meia da manhã, abriu-se a
Sessão:achando-se presentes 03 Srs. minis-
tros Oliveira Ribeiro, Cardoso de Castro,
Amaro Cavalcanti, Pedro Lessa, Canuto Sa-
raiva e.Godofredo Cunha.

Deixaram de comparecer os Srs. ministros
.Herminio do Espirito Santo, João Pedro e
Manuel Martiulio, que se acham em goso de
'licença e os Srs. ministros Pindalába de
Mattos, Ribeiro de Almeida, Epitacio Pessoa
e Manoel Espinola, com causa participada.

Foi lida e approvada a acta da sessão an-
terior e despachado todo o expediente sobre
a mesa. " -•

Em seguida,o Sr. presidente declarou que,
tendo expirado no dia 27 do corrente o pra-
zo de 30 slias para o reuebimento das peti-

es dos candidatos ao cargo de juiz federal
da secção do Estado do Espirito Santo, nos
termos do art. 183 do Regimento interno,
ia procederá le.tura da-lista dos candidatos
inscriptos, a qual d a seguinte.:

1. Bacharel Manoel dos Santos Neves.
2. Bacharel Anesio :Augusto de Carvalho

Serrano.	 •
3. Bacharel Eutropio Pereira de Faria.
4. Bacharel João Carvalho Pereira Leite.
5. Bac:tarei, Arthur Eloy de Barros P1-

Alentei.
6. Bacharel Alfredo de Souza Lopes da

Custa.
7. Bacharel José Espindola Batalha Ri-

beiro.	 .	 .
8. Bacharel José Tavares Bastos..
9. Bacharel Antonio Gitirana. •
10. Bacharel D. Luiz .de Souza da Sil-

yaira •	 -	 •	 "	 '

• : 11. Bacharel Adolpho Eugenio Soares Fi-
lho.

12. Bacharel José IIoracio Costa,
13. Bacharel Francisco Cleta Toscano B ir-

reto.
14. Bachat'el Godofredo Mendes Vianna.
15. Bacharel Arthur Furtado • de Albu-

querque Cavalcanti.
16. Ariston Henrique Martinelli.
17. Bacharel JuIião Rangel de Macedo

Soares.
18. Bacharel João Maynard.
19. Bacharel Candido Soares de Pinho.
20. Bacharel João Antonio Ferreira da

21. Bacharel Francisco da Cunha Castello
Branco.

22. Bacharel Arthur Vasca Itabaiana de
Oliveira.

• 23. Bacharel Henrique Netto do Vascon-
Mios Lessa.

24. Bacharel Manoel Coalho Rodrigues.
25. Bacharel Francisco de GOIlVê3. No-

brega.
26. Bacharel Antonio Hortense Cabral de

Vasconcellos.
27. Bacharel Alfredo AugUsto Curado

Fleury.
28. Bacharel Aureliano Pinto Barbosa.
29. Bacharel Manoel Arthur de Sá Pe-

reira.
'30. Bacharel Antonio Avecippo de Barros

Teixeira.
31. Bacharel Francisco da Costa Mala.
32. Bacharel Aptato Nehemias Eustachio

Caraj tire
33. Bacharel Henrique Vaz Pinto Coelho.

• Em seguida, o Sr. Presidente procedeu a
leitura dos relatorios das petiOes e do-
cumentos•	

'
apresentados cm as informaç-des

prestadas pela Secção Administrativa á Se-
cretaria do Tribunal e que serão publicadas
com ai acta da presente sessão no 13:ario
Official, para conhecimento dos interessa-
dos.

Finalmente, nos termos do art. 18ikdo
mesmo Regimento, procedeu-se ao sorteio
da commissão de tres dos Srs. ministros,que
temia de formular o parecer fundamentado
e classificar os candidatos, pela ordena de
merecimento.

Recolhidos á urna d2z cedidas com os
nomes dos Srs. ministros em exercido no
'tribunal, com excepção do Sr. presidente, e
procedendoese ao sorteio ficou a commissão
composta dos•Srei ministros Ca.nuto Saraiva,
Oliveira Ribeiro o Pedro Lessa. -

O Sr. ministro Pedro Lessa, pedindo a pa-
lavra pela ordem, declarou que aproveitava

opoortunidade para, mais uma vez, se
manifestar contrario ao processo estabele-
cido para julgamento da capacidade dos coa-
currentes -ao cargo de juiz seccional, por
julgai-o ineflicaz para o fim que se tem em
vista, parecendo-lhe que o unico meio do
se apurar effectivamente a capacidade dos
pretendentes seria •-c• concurso de provas
scientificas e que, sendo essa a sua opinião,
pedia. dispensa da commissão para que havia
sido sorteado.

O Sr. presidente, depois .do consultar a
respeito a tribunal, declarou ao-Sr. ministro
não poder ser attendido seu pedido •de dis=
pensa.	 -	 -

Não havendo inuritero legal do Srs. mi-
nistros: para -proferirem julgamentos, o

Sr. presidente levantou n, sessão, ás 2 horas,
e meia da tarde.-Osub-secretario,Ednzundo
da Veiga.

-"""	 •

AUDIE:NCIA DO JUIZ SEMANARIO EXMO. SR .
NISTRO ANDRÉ CAVALCANTI. EM dUliSTITUI.)

Aberta a audieneia foram publicados (-:ist.
saguintes feitos: 	 -

Appellações c:veis

(Aggravo do art. 44)
-

N. 1.273-Capital Federal - Apnellante--;
a União Federal ; appellado, Rodolpho Be-
zeijra Guimarães Pontes.- Negou-se urovi-
monto ao agravo e confirmou-se a, decisão
recorrida.

N. 1.276-Capital Federal-Appellante, o
10 tenente da Armada, José Augusto Vi-
nhaes appellada, a União Federal.-Des-
prezaram-se os embarga.

N. 1.576-Capiál Federal-Aupellante, a.
União Federal ; apoella.do, o Mosteiro de São
Bento.-Desprezaram-se os embargos.

N. 1.631-Capital Federal-Aupellante, o'
capitão de fragata, Aristides Monteiro de
Pinho ; appella,da, a União Federa.1.-Refor-
mou-se a sentença appellada, para o fim de
condemnar a União a pagar ao appellantia
os vencimentos pedidos.

N. 1.779-Capital Federal-Appellante,
juiz federal da 1° vara appellado, o contra-
almirante Dr. José Pereira Guimarães'.-
Confirmou-se a decisão para que a execução
prosiga sons termos de direito. 	 _ _

AGGRAVO DE INSTRUMENTO
•

Rectificação
•

N. 1.254-Amazonas -A ggravante, Dr..
Pedro Botelho'da Cunha; aggravado, 'o Juizo
Federal da secção do Amazonas -Deu-se
provimento ae aggravo parã, refo .rmando o
dosPache aggravado, mandar que seja.a,.ap-,
pgliação recebida com o dreno suspensivo
tambem.

Rçuerimentsos.

Em seguida, compare2eu o Sr. bacharel
Ildefonso de Azevedo, solicitador da Fazenda.
Nacional, e requereu a notificação, sob pré-:
g-ão, do thesoureiro das lotoria:s de S. Paulo, •
para ver transitar em julgado o accórdão
deste tribunal proferi lo nos autos de aggra-I
vo de petição n ,. 1.182.-Deferido. Apre-
goado, não compareceu. Em seguida,,
pareceu tambem o advogado Dr. •José A.
B. de Mello Rocha e, per parte do Dr. Pe=•
dro Botelho da Cunha, requereu que, sob
pregão, fosse assignado a Alberto Anday e
Paralelos & Nery o prazo legal para ve-
rem passar em julgado o acciird.ão deste tri-
bunal no ag'gravo de instrumento n. 1.254.

Deferido, apregoados, não corpparace,
ram.

Compareceu, finalmente, o solicitador
Mario Lessa e como procurador do Mosteiro
de S. Bento, do Rio de Janeiro, nos autos de
a,ppella.ção eive! n. 1.576, requereu . a assi-
gnação do prazo legal á União Federal, na.'
pessoa de seu representante, para ver pas-
sar em julgado o aecórdão que julgou pro-
cedente a acção proposta, sob pena de la,n-
çamento.-Deferido. Apregoado 'o - Sr. soli-
citador da. Fazenda, declaruu ficar sciente.11
-O sub-secretario, -Edmundo da Veiga.- -:11•

.	 • •

ÇIO, EM 29 DE JUNHO DE 1910
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RELATORIO DOS DOCUMENTOS APRESENTADOS PELOS CANDIDATOS IN-
SCRIPTOS NO CONCURSO PARA PROVIMENTO DO CARGO DE JUIZ
EEDERAL NA SECÇÃO DO ESTADO DO ESPIRITO SANTO, ORGANIZADO
PELA SECRETARIA DO SUPREMO TRIBUNAL FEDERAL, NOS TERMOS
DO ART. 186, CAPITULO XVIII DO REGIMENTO INTERNO DO MESMO
TR'BUNAL

N. 1 — rincharei Manoel dos Santos Neves.

Instrue o pedido de inscripçã,o com os seguintes documentos:
7 1 - Certidão da Secretaria da Faculdade de Direito do Recife,

da qual se verifica ter recebido o gráo de bacharel em sciencias
sociaes e juridicas em 27 de outubro de 1890.

2 — Certidão em que prova a sua nomeação para o cargo de
Promotor Publico da comarca de S. Manaus, no Estado do Espirito
Santo, em 31 de outubro de 1890.
' 3 — Certidão em que prova haver exelpido o referido cargo
de 27 de novembro de 1890 a 17 do maio de 1891.

4 — Certidão em que prova h aver exercido o cargo de juiz
municipal de Ararua,ma, no Estado do Rio de Janeiro, de 15 de
julho do 1891 a 24 do setembro do mesmo armo.

5 — Titulo do nomeação para o carro do juiz de direito da
comarca de S. Matheus. no Estado do Espirito Santo.

6 — Certidão em que prova haver exercido o referido cargo do
2 de junho de 1802 a 14 de janeiro do 1908.

7 — Certidão em que Nova não haver interrompido o exer-
cicio durante o referido lapso de tempo.

8 — Certidão em que prova não ter sonido pena alguma, nem
mesmo disciplinar, durante o tempo em que exerceu o cargo de
juiz de direito'de S. lalatheus.

9 — Mensagem com 568 assignaturas dosjiabitaates de S. Ma-
naus, solicitando a sua perma,nencia no cargTde juiz de direito da
referida comarca; quando promovido para identico cargo da
comarca de Itapomerim, de 2 entrando, e na qual lhe são feitas
honrosas referencias pelo modo por que desempenhara as suas
funcções.

10 — Titulo do nomeação para o cargo do ministro da Corte
de Appellação do Estado do Espirito Santo, cargo que ainda
exerce.

1l—Certidão em que prova ter entrado a 20 de janeiro de 1908
em exarem° do mesmo cargo, nelle se conservando até a data em.
que requer a inscripção. •	 -- •

INT• r.-b-11a,c1iarel Fnesio Atiueito de Carvalho

• Instrua o pedido de inscripção com os seguintes documentos
1—Attestado em que o Presidente da arte do Justiça do Es-

tado do Espirito Santo declara que o requerente procedeu sempre
Com zelo, independencia e rectidão, no desempenho do cargo de juiz
do direito da comarca de Guarapary.

- 2—Publica fórma de uma certidão da 8hcretaria da Corte de
Justiça do mesmo Estado da qual se vê ter exercido 03 cargos de
juiz de direito de Pluma e do Guarapary-, do 20 te feveaeiro de
1896 a 18 de maio de 1901.

3—Publica-fôrma da certidão do inspector do Thesouro da Fa-
zenda. do Estado da Pa,rahyba, com que prova ter exercido os cargos
do promotor publico das comarcas do Ingá e de Campina Grande e
juiz municipal de Cati, no referido Estado, de 29 de novembro de
1873 a 21 de julho do 1884 e -ter sido nomeado para examinar as
contas i •eferentes a soccorros, e0IIIMI:SãO que exerceu de 28 de
dezembro de 1889 a 15 de abril de 1890.

4—Putlica-fórma da certidão do questor de Pernambuco, com
que prova ter exercido o cargo de delegado do 1° districto da
cidade do Recife, de 20 de setembro de 1837 a 21 de julho de 1889.

5—Publica-fórma de uma certidão da Intendencia Municipal
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 1a cidade da Parahyba, com que prova ter exercido as funcções de
membro do conselho da mesma intendoncia, a partir de 9 de abril
de 1800.

6—Mensagem do governo municipal de Guarapary, transmit-
e tindo-lhe a resolução, unanimemente tomada em sessão de 18 de

maio do 1901. do loaval-o pela maneira correcta e Intelligente
com que desarnpenhou o cargo de juiz de direito da • mesma
comarca..

7.—Procuração passada ao Dr. . Venancio de Figueiredo Neiva
para inscrevei-o no presente concurso.

8—Attestado da Córte de Justiça do Estado do Espirito Santo
com que prova ser juiz da .comarca de S. Matheus e estar em
exercicio pleno do cargo. 	 a

• 9—Attestado em que o presidente da mesma côrte declara ter
o requerente exercido sempre o mesmo cargo com competencia e
inexcedivel probidade.

10—Attestado.em que . o Governo Municipal de S. Mathew., no
Espirito Santo, declara que o ,proceder do rcquerente,_não só como

funccionario, mas lambem como cidadão, tem sido sempre correcto
o digno de todo o elogio.

11-1 lentico attesta.do do Gove .no Mun'cipal de Conceição da
Barra de S. Matheus.

N. 3—Bach2re1 l'Entroplo Pereira • de Faria
Instruo o pedido de inscripção com os segniates documentos:
1—Publica-fórma da carta de bacharel em direito pela Facul-

dade do Direito do Recife, de 10 de novembro de 1882.
2—Publica-fórma do titulo de nomeação para o cargo do pro.

promotor publico da comarca de Bom Jardim, em Pernambuco,
em 1883.

3—Publica fôrma do titulo de nomeaçã.o para o cargo de pro•
motor publico da comarca do Brejo, no rfusni Estado, em 189.

4—Publica-fárma do titulo de nomeação para o cargo de juiz
municipal o do orphãos de Victoria, no Estado do Espirito Santo,
em 1890.

5 —Publica-fórma do titulo de nomeação para o cargo de juiz
de direito da comarca de S. Matheus no mesmo Estado, em 1891.

6—Publica-fôrma, do decreto de nomeação para o cargo de juiz
de direito da comarca (.1,) Palma no Estado de Goyaz, em 1891.

7 -Publica-fórma do titulo de nomeaç10 pira o cargo de chefe
de pouca do Estado do Espirito Santo, em 1902.

8—Publica-fórma do diploma .de socio correspondente de Iusti-
tuto da °Mem dos Advogados Brazileiros.

9-0fficio do presidente da Gamara municipal da Villa Pluma,
no Estado do Espirito Santo, agradecendo, em nomo da população
daquelle municipio, os relevantes serviços prestados, restabele-
cendo a ordem e tranquillidade, por occas.ão de serem ellas alli
alteradas em 1903.

10 —Attestado do juiz de direito da' Victoria relativo ás suas
funcções de advogado nos auditorios daquelle juizo em 1905.	 -

il. — Officio do presidente do Estado do Espirito Santo, sanei',
tando os seus serviços como chefe de policia do Estado em 1904.

12 —Officio do escrivão da Santa Casa da Misericordia da Vi-
ctoria, communica.ndo a sua eleição ao .cargo de 1y:os-odor para o
exercicio de 1903 e 193-1.

13 —Publica-fórma com que prova haver exercido o cargo do
juizde direito da ,comarca de S. Mathew, de 6 de junho do 1891 a
4 de setembro do mesmo anuo.

14 a 10 —Atto3tado3 provando o zelo, intelligencia. aptidão,
conducta, moral o civil ., com que exerceu os cargos de juiz munici-
pal da Victoria e 'chefe de policia do Estado, e como advogado, fie.
mados respectivamente polo desembargador Miguel liornardo
Vieira do Amorim. senador Mun!z Freire e Dr. Raul de Sowa Mar-
tins, então juiz federal na secção do mesmo Estado.

17 —Certidão do exercido dos cargos de promotor publico de
Bom Jardim, do 8 de maio do 1883 a 23 de janeiro do 1884 e de
igual cargo na comarca de Caruard, de 16 de março a 16 de n)vem-
bro de 1835; de identico cargo na comarca do Brejo da Madre de
Deus, de 9 de julho a 4 de novembro de 1839 e elidia' nova-
mente na comarca de Caruard, do 12 de novembro de 1889 a 7 do
agosto de 1800.

18 - Cartão de ingresso no 4° Congresso Medico Latino Ame-
ricano.

19 — Officio da COMMISSãO orga,nisadora, do mesmo congresso
em que lhe conimunicam tor sido nomeado membro da Comité Re-
gional do Estalo do Espirito Santo,

N. 4r—l3ae1ia..rel João Carlos Pereira 1491t0.
Instruo o pedido do inscripção com os seguines documentos:
1—Procuração passada ao Dr. Theodoro de Magalhães, dando-

lhe poderes para requrer sua inscripção.
2—Cerádão do registro da carta de bacharel, passada pela Se-

cretaria do Tribunal da Relaçã) do Estado de Matto Grosso, da qual
se verifica haver elle recebido o grão do bacharel em sciencias ju-
ridicas e socia,es pela Faculdade do S. Paulo, aos 4 de novembro
de 1889.

3—Certidão de sua nomeação para o cargo de procurador fiscal
de Ma.tto Grosso, cargo que exerceu, de 6 de fevereiro de 1890 a
março de 1892.

4—Certidão da Relação do Estado de Matto Grosso, com a qual
prova ser dos mais antigos juizes de direito do mesmo Estado,
occupando o 3° logar na lista de antigaidade, quando foi nomeado
por acto do 21. de março de 1903 dosembargador do Tribunal da
Relação do mesmo Estado. -

. 5—Certidão dos escrivães do Judicial e Notas da comarca da
capital do Estado de Matto Grosso. com a qual prova haver exer-
cido a profissão de advogado, de 1830 a 1893, anuo em que foi no-
meado juiz de direito da, dita comarca.

6—Certidão da Secretaria do Tribunal da Relação do Estado do
Matto Grosso, da qual se verifica ter exercido os cargos de juiz do
direito das comarcas do Cuyabil, Santo Antonio do Rio Abaixo e



nãl."Õ Quiiita:feirá ao	 -MARIO OFÉICIAL	 *Junho	 1 91k);""

Pa,coné, para os quaes fOra nomeado pelos titules de 14 de abril de
1898, 26 de março do 1900 e 26 de fevereiro de 1907, passando desta
ultima comarca a exercer o cargo de desembargador da Relação
do mesmo Estado, para o qual foi nomeado por titulo de 21 de
março de 1908, entrando em exercicio a 23 do mesmo num.

Por deleaação de seus collegas em sessão do tribunal, de 15 do
maio de 1908, representou o mesmo no Congresso Juridico Brazi-
loiro, reunido nesta Capital em 11 de agosto do referido anno, e ao
reassumir o exercicio de seu cargo, foram-lhe feitas pelo presidente
do Tribunal, em sessão de 17 de novembro do referido anuo, as
mais francas e elogiosas referencias pelo modo cabal o brilhante,
pelo qual se desempenhara da honrosa missão. representando o
Poder Judiciario daquilo Estado perante o mesmo Congresso.

7—Certidão da Secretaria do Instituto da Ordem dos Advoga-
dos, com a qual prova ser membro correspondente do mesmo,
desde 24 de setembro de 1908.

8—Oficio do presidente do Tribanal da RelaçãP do Estado de
Malte Grosso, de 13 de julho de 1908. ern resposta áquelle em que
cOmmunica,va ausentar-3e em virtude da dispensa de quatro mezes
que lhe foram concedidos afim de representar o Tribunal no Con-
gresso Juridico, reunido nesta Capital em 11 do ag,o.to de 1903.

N. 4:1;—):c1iarel Arthur Eloy do Barros Pi-
mento!
instrua o pedido de inscripção com os seguintes documentos 't

• 1—Pub1ica-fórma de uma certidão passada pela Delegacia do
Thesouro Nacional no Estado de Ala,gOas, da qual se verifica ter
elle exercido os cargos de promotor publico da comarca de Atalaia
no mesmo Estalo, do 18 de janeiro de 1834 a 3 de março de 1885
de juiz municipal e de orphãos dos termos de Palmeira dos Indios
e Quebrangulo, de 8 do março a 8 de maio de 1835 ; de juiz mu-
nicipal do termo de Maceió de 11 de maio de 1885 a, 31 de dezem-
bro de 1883 e de 1 de janeiro cid' 1889 a 11 de fevereiro de 1891
de juiz de direito da comarca, de Maragogy, de 12 do maio de 1891
a 30 de junho do 1892

2—Publica-fórma de urna certidão passada pelo delegado fiscal
do Thesouro Nacion d no Estado de Pernarn'nueo, da .qual se veri-
fica ter elle exercido o cargo de juiz de direito da comarca do
Tritimpho no mesmo Estado, de 25 do janeiro de •1890 a 16 de
março de 1891.

3—Publica-fó:•ma de urna certidão passada pela Inspectora do
Thesouro do Estado de Alagóas. da qual se -verifica ter elle exer-
cido o cargo de i de direito da comarca. de Maragogy do 14 do
julho-de 1892 a 30 dejunhe de 1894, sendo declarado avulso por
decreto de 20 de fevereiro do 1895.

4—Pub1ica-fooma de Urna .certidão passada pela Delegacia do
Thesouro do Es:ado do Amazonas, da qual se verifica tor elle dons
aoro; uni mez e tres dias de serviço reflectivo de magistrado no
Esta lo.

5—Publica-forma de urna certidão passada pela Dele gacia do
Tfiesouro do Estado do Amuo ias, da qual s3 verifica ter elle exer-
cido o cargo de juiz de- direito de Manicoré., -no Estado do Ama-
zonas, -de 26. de fevereiro de 1903 a 16 da agosto de 1903, tendo, du-
rante esse lapso de tempo, exercido interinamente o cargo de
procurador geral do Estado,ule 17 -do março a 20 do setembro de
1906 e de 19 de ansto a 8 de novembro de 1937 e .esteve ca-nmis-
sionado no eargo do chefe do policia de 22 de novembro de 1937 a 22
jullidcle 1908.

1NT. G— r3a.a1iartel Alfx-ecia cie S	 "." tia,
CoSta,

Instruo o pedido de inscripção com os seguintes documentos
1—Publica fórma da carta de bacharel em sciencias juridicas e

sociaes: cela Faculdade do Direito de S. Paulo. da qual se verifica
ter recebido o gráo em 15 da novembro de 1881.

2—Titulo de 19 de agosto do 1907 pelo qual foi nomeado para o
cargo de 1° supplente do substituto do juiz federal da l a vara na
secção do District° Federal.

N. — Bacharel José Espindola Batalha Ri-
beiro
Instruo o podido de inscripção com"os seguintes documentos
1—Publica forma do titulo do nomeação para o cargo do promo-

tor de justiça e curador geral de orphãos da comarca de Cachoeiro
de Ita,:emirim, no Estrio do Espirito Santo, de 11: de janeiro de
184.

2—Diploma de juiz de direito concedido pela Corte de Justiça
do mesmo Esmdo, por ter exercido e cargo de promotor de justiça
por mais de um anuo.

- 3—Publica forma do titulo de nomeação para o cargo de .juizi
de direito . do Cachoeiro de Itapemirim, de 17 de fevereiro de.
1906.

4—Publica forma de um officio do juiz de direito da referida
comarca, agradecendo-lhe o val cso e intelligente concurso prestado;
como promotor da mesma comarca.

5-0fficio que lhe foi dirigido pelo desembargador Estevani
Josê de Siqueira, ao deixar os cargos de ministro e presidente da.
Côrte de Justiça, agradecendo o- valioso concurso prestado coma
juiz de direito da comarca de Cachoeiro do Itapemirim.

6—Certidão com que prova ser presidente da, commissão de,	 .alistamento eleitoral da referida comarca.
7—Certidão com que provia ter cumprido varias precatorias

do juiz federal.
8—Officio do presidente da Côrte de Justiça, communicando a.

va remoção para á a segunda vara do distr:cto da cidade de Vi-
ctoria.

9 a 11 — Ofticios do presidente da Corte do Justiça, convi- -
donde-o a funcciónar,COMIllt ministro durante o impedimento de tres
de seus membros.

12 — Certidão de 23 do abril de 1908. em que prova estar
exercendo o cargo de juiz do direito da Victoria, de 11 de maio do
1937 ato a da ta prosente.

13—Publica fórnia do titulo (toldo julho de 1997 que o nomeou
interinamente . para o cargo de Procurado: Geral do Estado do Espi-
rito Santo.

14 — Publica forma do despacho dado no requ erimontpcai
que pediu exoneração do mesmo cargo, no qual 1.tie são feitas
elogiosas referencias.

15— Reln,torio que apresentou ao presidente do Estado, • corno
Procurador Geral interino.

16 — Publica forma da certidão passada pela Secretaria da
Faculdade de Direito dip S. Paulo, onde se declara - ter lime sido con-
cedido o grito de bacharel eai sciencias looeidicas 0 sociaes, em 16
de janeiro de 1893..

N. S . — Bacharal José Tavares Bastos
Instruo o pedido de inscripção com os seguintes documentos r.
1 — Termo de audiencia do Municipal de Santo Antonio

de Pa,dua, no Estado do Rio de Janeiro, do qual consta ter o acivoa.
gado Eroesto Pinto Coelho, em nome de todos 03 adVozado3 e solici-
tadores daquello foro, salientado seu grande sentimento por o verem
deixar o cargo de Promotor Publico da ines na camoeca, que da-.
rante doas anno3 exerceu com tanta competencia, privando-o3
assim do concurso de seu talento e illustração.

2 — Publica forma de um officio do Procurador Geral do Estado,
desembargador Pedro do Atbayde Lobo l‘lose)so lualor. salientando
o ze:o, intelligencia o aptidão inexcedivais que mostrou o reve-
rente no desempenho do cargo de Promotor Publico de Santo.
Antonio de Padua.

3— Attestado de 2) de reveroL•o de 1901, do qual consta o
exercido do requerente,no cargo de Promotor Publica da moda
comarca, em cujo desempenho demonstrou sempre a maior aasidui-
dade, os melhoras talentos e honorabilidade completa.

4— Attosti jo do Procurador Geral do Estalo do' Rio de Ja-
neiro, de agosto de 1933, do qual consta os agraiecimentos pelos
serviços prestados com conopetencia, zelo esolicitud

'
e no exercicio

dos cargos de Promoior o Juiz Municipal de Santa Thereza de
Valença.

5 —Publica forma do officio do juiz de direito de Valenca, ao
deixar o exereicio do cargo. de Juiz Municipal dtquella, cimarca,
extincto em 1001, agradecendo-lhe os serviços prestados e teste-
munhando o honroso conceito e:n que sompre . o teve,.pela sua.
applicação e estudo revela los nos seus despachos e sentenças.

6 — Certidão do termo de audiencia do Juiz Muricipa1 de Santa
Thereza de Válença, da qual consta ter o advogado Manoel Eloy
dos Santos Andrade felicitado, em seu nome e no de seus collega,s,
o fôrJ da.quella comarca, pela nomeação do requerente.

7j— Lista da antiguidade dos Juizes Muoicipaes do Estado da
Rio do Janeiro, organizada em 1908, na qual.occapn, o requerente
o 16° Regar, com 10 annos.

8 a 11 — Catnlegos de editores, onde estão as seP,mintes obras da
lavra do requerente: Serviço Policial. Jurisprudencia
Registro de Títulos dz Republica, Lucia. pelo Vireito (traducção),
Instituições juridicds da Republica Brasileira, Consolidaçao das leis
sobre o or,ganizaçáO Judiciaria do Estado do Rio de Janeiro, Juris-
prUdencia dos Tribunaes é • Juizes da Republica. Attribuições do pro-
motor publico da Republica. Serviço Policial 'do Estado do Rio de
Janeiro.

12 a .17— Opinião de vario-3 jornas desta Capital e do Estado
de Rio do Janeiro sobre, a competencia do autor e merecimento
de sua,S obras.

18 :— Certidão da carta de bacharel, onde se verifica ter ruo-.	 ..
bido o grao em 22 de dezembro de 1897.
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• 19 o 20— Fragmento de um jornal, onde se acha o voto diver-
gente do Sr. ministro Pedro Lessa, no concurso para provimento
do cargo de, Juiz Fede,ral, na seco do Estado do Rio de Janeiro,

• cru cujo concurso obteve tres votos para cada um dos tres lo.ga,ras
da lista triplico, soado pelo referido voto em separado classificado
cm 1 0 logar.

• 21 — Fragmentos de varios jornael desta Capital e Estado do
Rio de Janeiro, contendo referencias elogiosas ao requerente, por

; occasiã,o de inscrever-se no concurso para Juiz Federal no Estado
•do Rio de Janeiro.

22—Fragmento do Diario Official, contendo o relatorio dos do-
cumentos com que instruiu a petição de inscripção no referido con-
curso, orga.nisado pela Secretaria desse Tribunal.

23—Certidão do escrivão do Registro do Tittilos e Documentos,
de Santa Thoreza de Valença, donde se verificam os contractos fir-
mados pelo requerente com varios editores, para publicação de 15
obras de sua lavra.

24—Fragmento de um jornal, onde se lê o discurso do Deputado
Ascoly, na Assembléa do Estado do Ri. de Janeiro, em 23 de
'setembro de 1U09, referindc-se a 10 obras da lavra do reque-
rente.

25—Idem, idem, fazendo referencias a 18 monographias igual-
mente de sua lavra.

26—Lei n. 013, do Estado do Rio de Janeiro, que manda adqui-
rir, para serem distribuidas pelas autoridades policiaes do Estado,
250 exemplares do «Fornzulario Policial do Estado do Rio de Janeiro>,
de que é autor o requerente.

'	 27—Publica forma de ym documento, em que lhe são feitos elo-
•gios por ter obtido distincção em todo o curso juridico.

23—Officio de 3 de junho de 1905, do Secretario Geral do Estado
do Rio de Janeiro, enviandc-lhe o titulo de nomeação para o cargo

' de Delegado na Escola de Cabo Frio.
29—Fragmento do Mario Official de 12,dle dezembro de 1909,

onde se vê publicado o rela,torio, organizado -loor esta Secretaria,dos
• documentos com que instruiu o pedido de inscripção no concurso
para provimento do cargo de Juiz Federal no Rio Grande do
Norte.

30—Fragmento do Diario Official, Com o parecer da commissão
sorteada para classificar os candidatos por ordem de merecimento,
figurando o requerente no 20 lo,gar da lista.

31-0fficio do 15 do outubro de 1908, do Secretario Geral da So-
ciedade de Legistação Bra.zileira, communicando ter sido nomeado
b requerente re!ator dos Arehivos da mesma Sociedade, no Estado
do Rio.

32—Fragmento de um jornal, onde consta a relação do corpo
, de redacção dos referidos oArchivos», onde figura o nome do re-
querente.

33—Fragmentos de jornaes com o annuncio das seguintes obras
.do requerente «0 Registro Civil na Republica> e «O Jury na Repu-
blica>.

34—Relação da antiguidade dos Juizes Municipaes do Estado do
Rio do Janeiro, appro vali, em 1 do fevereiro de 1910, na qual
()ocupa, O requerente o 15 togar, com li annos, um mez e um dia.

35—Fragmento do Jornal do Connzzrcio do 5 cle novembro de
1931, onde se tem referencias honrosas quo, lho fez o Dr. Moreira
Pinto, quando em visita a Santa Thereza, por haver fundado um

' curso noturno gratuito. 	 •
33—Publica forma do contracto que firmou com II. Garnier,

para publicação de sua obra 4Attribuições dos Juizes Municipaes.»
37—Fragmentos do Jornal do Commercio onde se veem annun-

ciadas varias obras de sua lavra.

N. o — Etaeltarel .A.utonio Gritirana

10--,Certilão com que prova ter exercido de 23 de julho de
1896 a 28 de abril do 1901, o cargo de Inspector Escolar da cidade
da União.

11—Duas certidões dos escrivães do Juizo de Direito do muni-
cipio da União donde coacta ter exercido advocacia de fevereiro
de 1896 a novembro de 1903, cumprindo semore com zolo e cir-
cumspecção os deveres inherentes á sua profissão, tendo sido por
vezes nomeado defensor de r3os pobres.

12— Atfestado do Juiz de Direito da União declarando o sou
bom procedimento e zêlo profissional, nada lhe constando em des-
abono á sua conducta moral e civil, durante o tempo em que
exerceu a advocacia no referido municipio e termo de S. José de
Lago.

13 — Attestado do habilitação ao cargo de Juiz de Direito, do
Presidente do Tribunal Superior do Estado do Alagoas.

14 — Fragmento do Diario Official com a acta da sessão deste
Tribunal, de 29 de novembro de 1905, em que foi feita a votação
para organização da lista triplico do concurso de Juiz Federal de
de Ala-geas, obtendo o reauetente tros votos para o 2° logar
Mesma lista.

15 — Fragmento do Diario Official com o resultado do con-
curso para provimento do cargo de Juiz Federal do territorio do
Acre, no qual foi o requerente classificado em 2° Jogar por oito
votos dos 12 juizes presentes.

16 a 18 — Certidões da Directoria das Rendas Publicas do
Thesouro Federal provando a intelligencia„ Molda, competencia o
dedicação ao serviço publico com que está exercendo o cargo de
2° escripturario do Thesouro Federal.

19 e 20 — Dons abaixo assigna,dos de moradores e commer-
ciantes de União e S. José da Lage. que lhe foram enviados quan-
do deixou o cargo de Promotor Publico, agradecendo os seus rele-
vantes serviços e salientando a correcção, intelligencia e rectidão
com que sempre se houve no cumprimento do suas finicções.

N. 10 — I3acharel II. Luiz de Souza da Sil-
veira

E' a 140 vez que se apresenta a concurso.
Instruo o pedido de inscripção com os seguintes documentos:
1—Acto da Princeza Imperial, de 1877, que o nomeou juiz muni-

cipal o de Orphãos do lutá no Maranhão.
2—Decreto Imperial que o nomeou Juiz de Direito da comarca

do Riachão na mesma provincia, de 25 do Outubro de 1830.
3—Decreto Imperial que o nomeou choro de policia do Ama-)

zonas, de 1880.
4—Decreto Imperial de maio de 1880 rectificando o anterior.
5—Acto do Presidente da Provincia do Amazonas, nomoitudo-o

interinamente para o cargo do chefe de policia.
6—Decreto Imperial de outubro de 1884 que o nomeia chefo

do Policia da Provinda da Parahyba,.
7—Resolução do Presidente da Provincia da Parahyba desi-

gnando-o para servir interinamente no mesmo cargo.
8—Publica-firma do um officio do Presidente da Provincia

Parahyba, de junho de 1885, agradecendo-lhe, ao deixar o cargo,
<0 valioso e leal concurso que elle prestou e os relevantes serviços
á causa publica».

9—Publica-forma de um oficio que lhe dirigiu a Presidencia,
da Provincia do Piauhy, «a gradecendo os serviços que elle prestou
com zelo e intelligencia, no exercicio do cargo de chefe de policia».

10 a 15 — Publicas-formas de sois attesta,dos do Ma conduta
moral e civil do requerente, quando Juiz Municipal, firmados pelo
Presidente da Provincia, Presidente da Camara Municipal, procu-
rador da Coroa„ Presidente da Relação e Juiz de direito da Pro-
vincia do Maranhão.

16 —Publica-fórma do convite feito pelo Presidente da Pro-
vinda do Piauby para o cargo de chefe de Policia interino.

17—Decreto Imperial de fevereiro de 1893, que o nomeou Juiz
de Direito da comarca do Pilar, na Provincia da Parahyba.

18—Titulo de nomeação para o cargo de Delegado Litorario
do 1° districto de reate, na Provincia do Maranhão.

19—Publica-forma do oficio de 1 de julho de 1882, em que o
inspector geral . da Instrucção Publica da Certo lho com municou
haver sido nomeado interinamente Delegado da Instrucção na Pro-
vinda do Piaully.

20 — Publica-ffirma de um officio do Presidente do Maranhão,
do janeiro de 1881, communicamdo-lhe haver graves irrogulari-
dados na comarca do Riachão e solicitando-lho as necessaria,s pro-
videncias.

21— Titulo de nomeação do Governo do Estado da Para hyba.
de outubro de 1890, para membro da Commissão do Constituição
daquelle Estado.

22 — Publica-fôrma do titulo de nomeação para Delegado Lit-
terario da Instrucção Publica de reate, de 10 do maio do 1888.	 •

23 — Publica-fôrma do attestado de boa conducta quando Juiz
Municipal*e'de Orphãos de Icate; firmado em 1878 pelo Vice-Presi..
dente da Provincia do Maranhão. -_ _	 -

Instruo o pedido de inscripção com os seguintes documentos:
1 — Certidão em que prova ser bacharel em Sciencias Juri-

dicas e Sociaes desde 27 de dezembro de 1934 (carta do bacharel).
2—Titulo do nom eação para o cargo de Juiz Substituto do Juiz

• do Direito do Municipio do S. José da Lago, no Estado de Alagoas.
3—Titulo de nomeação para o cargo de Promotor Publico de

União o S. José da Lago, no mesmo Estado.
4—Certidão da Secretaria da Fazenda de Alagoas, em que se

• verifica ter exercido o cargo de Juiz Substituto do S. José da Lago,
de 17 do janeiro de 1895 a 31 de janeiro de 1896 e de Promotor
Publico de União e S. José da Lago do Ide fevereiro de 1893 a 23
do abril de 1901—seis annos, tres rnezes e 11 dias.

5—Titulo de nomeação para o cargo de Curador do municipio
da União.

6—Certidão em que prova ter exercido o mesmo cargo de 1 de
fevereiro do 1896 a 28 de abril de 1901. • •
'	 7 e 8—Certidões dos dons escrivães do municipio da União, dos
quaes se vê ter o requerente exercido os cargos de Promotor

• Publico e Curador Geral de Orphãos do mesmo municipio, com
criterio, independoncia e intelligencia revelando sempre interesse

j'pela, causa publica e bem assim nada consta • aue desabone a sua
~dueto. civil e moral.	 -	 -
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- 24- Publica-forma de • um officio do Presidente do Estado Ca-
'Parahyba, de 27 de janeiro de 1890, em que agradece "o acceito, a
offerta. por ello feita de. 2.% de seus vencimentos para o resgate,
das dividas do Estado e da União emquauto não forem totalmente
resgatadas.

25 e 26 - PUblica-fórma, de. dous (Meios de louvores, sendo o
primeiro do Juiz de Direito da comarca do Rosario o o segundo do
Presidente da Provincia, do Amazonas, do 27 do novembro de 1830,
perante quem serviu como Chefe de Policia e Juiz do Direito.'

..	 - Decreto de nomeação para o cargo de Chefe de Policia
interino do Piauhy, do março de 1883.

28 Publica-forma do titulo de .nomeação para membro da
Cm-omissão de Constituição da,,Parahyba, de outubro de. 1893.-

29- Publica-fórma do officio do BibliotheCario Publido do
gstado da Parahyba, agradecendo a offerta de 11 volumes de di-
versas.obras .

30 - Publica-forma de uma carta que lhe foi dirigida pelo
Conselheiro ()legado Herculano de Aquino e Castro agradecendo a
oferta da obra Annotações d Lei do Elemento Servil, da lavra do
requerente, e ernittindo sobre ella honrosa opinião.

31 - Decreto -do Governo Provisorio da Para.hyba que o no-.
ineou.Consultor da,quelle Estado:

.N. 11 - Etacharel .A.clolpho Eugenio Soares
Filho.
Instruo o pedido de inscripção com os seguintes documentos:
1-Publica-forma do seu titulo de nomeação para o cargo de

Juiz de Direito da Comarca de Grajahti e apcstilla de sua remo-
ção bai.a.' a de Alto Mearim, ambas no Estado do Maranhão.

2-.-Certidão donde se verifica ter exercido- o cargo de Juiz 'de
Direito de' Grajah g ,"de 25 de março de 1893 a 1 de agosto de 1898,
e do, Alto. Mearia', até 14 de setembro , de 19:8, data em que foi
passada a cerlidão.

3-Certidão com que' prova ter exercido em commissã,o o car-
go do Chefe de, Po!icia do Estado do Maranhão, de 2 ao maio de
1904 á 8 dé 'abril de 1907.. Não juntou a...Carta de•badharel.

José X-for aCiO . Costa
Instruo o pedido de inscyipção com ,os seguintes documentos:

•. 1-Pub1ica-fárma de sua carta de. lE3iicharel . em Sciencias Juri-
dicas Sociaes, pela -Faculdade de • Direito- -do • Recife, • de 3 de
outubro de 1885. •

2-Titulo do nomeação, de 11 do junho de 1887, para o cargo
do Juiz Municipal e de Orphãos do Urino de Beneyente, na Provín-
cia do Espirito Santo.	

•" 3-Titulo 'de nômeação,- dá .noVembro do 1889, para o cargo do
Chefe do , Policia do Estado do Espirito 'Santo:

4-Titulo de 23 de setembro de 1895, que o nomeia para exercei'
interinamente o ;cargo de Procurador Seccional no Estado do Es-
pirito Santo. •	 •

5-Titulo de • nomeação, de 25 do novembro de 1899, para o
cargá de 'Presidente do Conselho 'Fi geal 'da Caixa Economica do
Estado do Espirito Santo.

6-Titulo de 28 de setembro de 1908,que o nomeia para exercer
interinamente o cargo de Procurador Fiscal da Delegacia Fiscal do

•TheSoni,ci Federal- no -EStailb aio EsPirito Santo: 	 -	 .	 •
7-Identica titulo de nomeação interina para o mesmo eargo,

do 7 do abril do 1909.
.£4-:-9-Cammunicaç6es de - 1 de setembro de 1908-a 30 de-julho

de 1909, da ,$ecretaria da Ct)rte,de Justiça d,o Estado.. do Espirito
Santo, dá haver sido designado pelo President° da mesma Cárto
para so, incumbir de.defender, na cidade da .Victoria, os interesses
daS peSsoas. que obtiveram, a benCdclo, da. Assistencia Judi7

.	 ,.„	 . -, • -	 •
N . 13 .,-.Illiacharel Francisco Cleto Toscano

Instruo e podido de inscripção com os 'seguintes documentos:
_

' 1J-7." ,Titulo de nomeação Para o cargci de piximot`oi.:..publico
eórnáp:diS'Formiga. no Eitació "dõ MntCs Geraeí.; ;Iao-- 4 dp rdar§.O'
de 18t.

2	 Certidão da .carta	 rtagiàr'el,':de, "Onde coh4d, tu 'kepe-
bidd'és orrã'd esin )8t/1	 • '

3 2-- Certidão das'acij4.-daãessiidi-Vb á de mitulji,b de" 1.893e
,
s
10jüllid Ide-: 1897, da Camara, Múnicipal, ,çódtendõ , a ialeaçã0 una-
ninieinêtstn approvada'; -de •IfápreS,ept aram: Cl0.7 .errio do' Estado-db.
IlinaGêi'ads' saro colivbniencia, dó; ,Ser Prebriehitrd' .o;.ca:r-0- de'
jui;suVititutõ .d4 Vóritircia C-O)p-O nomkf do equcent af o refe-,

.	 . _
, tero requerente de retirar-se da mesma cidade em• virtude de sua I
nomeação para o cargo do Juiz de Direito da comarca do .0,41-nol
do Parnahyba.	 •	 f4	 Titulo do nomeação para o cargo de Juiz SUbstituto
comarca 'de Formiga; de 8 'de °titulo-à de: /896.	 •

5 - Certidão-da Secretaria do Tribunal da Relação do EátaIICIol.
de MinaS Geraes em que 33 vê estar o requerente no exerCicio
cargo do Juiz de Direito desde 19 de agasto do '1897 o que a sua
nomeação foi obtida por coneurse perantõ Uma commissão julga-
dora comersta de desembargadores e advogados'.

O - Titulo de nomeação para o cargo do juiz do direito da co-,
marca da Parnahyba, do 12 de junho do 1877:

- Certidão com que prova exercer ainda o cargo do Juiz da
Direito.

8 a 11 - Cartas dos Drs. Lacerda de Almeida., J. X. Carvalha
do Mendonça, Mendes Pimentel e Arthur Ribeiro de Oliveira, nas,
quaes são feitas as mais honrosas referencias do livro de sua lavra
D	 .Decisões e Sentenças.	 •

12 a 15-Jornaes mele se encontram aprecia,ç5es elogiosas d
mesma obra.	

a..	 .	 .	 .-
• 16-Publica Rirmo, da noticia sobre o mesmo livro, insorta

Revista do Direito.
17-Publica fárma da apreciação feita pela, mesma revista, da

	

.	 .seu folheto Provimento Geral .em Correiçdo.
18-Carta em que lhe tão feitas honrosas referencias ao mesmo-

trabalho,
.19-Certidão do presidente do Tribunal da Relação do Estado

de Minas Geráes com que prova ter diercido os cargos de juiz de
direito em Do -os do Indaya e carangola e actualmente em Oliveira,
revelando intelligencia e conhecimentos, bem como nada constar
que o prejudique quanto- a, sua idoneidade moral.

20-certidão ca secretaria do mesmo Tribunal, com que prova
não ter Eoffrido penattlguma no desempenho de suas funcções o ter,-
obtido doas .votos, por merecimento,, para o cargo do desem-
bargador da mesma Relação, na sessão das Cama,ras reunidas, de
de outubro de 1909.

.21-L-Certit1ã,o com que prova-ter . substituído, na. qualidade do
juiz substituto, o juiz de direito de Formiga, em um julgamento,
ala efectuado em 1894.. , . 	 .	 „
. 22.a 27-CertiOas com que prova ter funceionado como juiz do

direito em sessões de Jury; nas comarcas de Bambuhy, Abaeté a
Manhassg , por impedimento dos respectivos juizes.

28-Acta de encerramento dos trabalhos do Jury em Manhassii,
contedo o agradecimento que lhe foi feito, peloipromotor publico;
em nome do giro da referida consara, pela pro:nptidão ens. que
accedeu ao convite que lho Ora teto para ir presidir Os mesmos'
trabalhos..	 ..	 .	 .

29-Officio do Seerata,rio das Finanças do Estado de Minas Ge-
ra,es, em resposta aquelle em qÉe 'lhe e:Mununica,ra" medidas que
havia posto em pratica para que tive,sem andamento os- inventa-
rios que se achavam pas,e,dos-, medidas essas que foram recomnsen-,
dadas peio Governo aos colleetores. do Estadó.- • .

30-Officio do presidente da Camara Municipal do Carangcolit'
communicandó-lhe a moção, unanimemelito votada . ,pela mesma
eama,ra em sessão do 3okle abril de 1908. enaltecendo as suas quali-
dades momos e intellectuaes e lamentando a sua retirada do cargo

	

.	 .
de juiz de direi th da mesma comarca.
- 31-0fficio do vice-presidente da ('amara Municipal de Caran-
-gola agradecendo a sua intervenção por ocea,sião da composição
da mesma cansara, evitando assim exaltação de animo s e scenas
desagradaveis que teriam surgido. ..-

32-Jornal em que se vê o resumo dos mappas dos inventario
em andamento na, comarca, de Caxangola, por eito enviado ao Go-
verno do Minas Geraes.	 ,	 .

. 33-Voto de louvor com .qua o distinguiram como presidente
commissão de alistamento eleitoral,- por occasião do encerra.--

monto dos trabalhos da.mesma.commissão.

N. 14-33_ac1 arei G o elo rr ao Mondes Viann

-Instrua o:pedido do inscripção com os seguintes documentos:
lz-Cerlidão da Secretaria do Governa do Estado.sto,Ma,raniad,-

com a qual prova ter exercha os: cai.gos álá Prornotól',:'P,ublico	
'

;
-comarca de Alcantara, de 21 de inarçõ iá	 'de junho 	 '1995, .e,
le Juiz Municipal da Mesma comarca, de 26 de junho. do ,19Q5.a 17
de maio de 1906, tendo estado em exercicio	 elõ'aireitõ.por
impedimento 4 9. juiz, effectisUe dólunho a 10 de dekerubro, de
1905;--o 'de 12 do' mãrço . a 2b 'de' maio' . de,106 ., • . .	 '

2-Attestadb em que o 'Presidente - do Supremo Tribunal do"
; :tiça do Estado& Maranhão, declsra não ter recebido gueixa
m' do seu iligdO dó phseller na, de'seinp,OP/0 ibrá..mOnsas.:Nace.oest:.
!o qual fiai 'seis:1prd 'C'orrecto, reapiadd.° zelo &Is at,olligenci4, 1 ucida, •
;	 3,s7A.t.testado em flue.°	 ;go:

Ërrnad:or dó •Mai.ranhãe faho m maiálloruldSas refer'pricias .quanto.
:Mi' Modo 'por 'que -deSempenhou'o§ carg6s "do makistratikraar



„( Quinta-feira 30	 - DIARIO °MOIA/. 	 junho — 1910	 :;013

•Estado, relativos ao seu talento, caracter e preparo juridico e
litterario.

4—Attesta,do em que o juiz federal do Maranhão, declara
que o requerente, actualmente juiz substituto federal da mesma
80CÇ-40, tem rovelado, no desempenho de suas funcções, rara com-
oetencia e alevantados sentimentos de justiça, comprovados pelo

•tacto de "suas decisões terem sempre merecido confirmação do
Egregio Supremo Tribunal Federal.

5—Certidão da carta de bacharel em sciencias juridicas o so-
ciaes.

6 --«Memoria Ilistorica» do Dr. Alfredo Cabussis, onde se encon-
tram honrosas o especiaes referencias ao curso de direito do re-
querente.

7—Um exemplar das «Fôrmas Processuaes», trabalho da la-
vra do requerente.

8—Um exemplar da «Revista Brazileira de Sociologia», onde
se encontra a apreciação sobre a mesma obra.

9—Cart6es dos Srs. ministros Amar. C ivalca,nti, Drs. Clovis
Bevilaqua, Arthur Orlando, JosS Verissimo e Luiz Domingues, fa-
zendo rofierencias elogiosas ao mesmo trabalho e fragmeatos da
«Revista do Direito» com apreciações sobre a mesma obra e tran-
scripções do sentenças suas.

10—Apreciação de Antonio Lobo, nos «Novos Athenienses» re-
lativos ás sFtirmas Processuaes».

11—Numero do Diario Officio/ do Estado do Maranhão, onde
vem publicada a lei n. 501, do mesmo Estado, que autoriza o Go-
verno a encarregar pess7a competente da organização de um co-
digo do processo.

12—Numero do mesmo diario, em que vem publicada a por•
taria do governador, encarregando o requerente da organização
do mesmo codigo.

13—Numeros do (Diario do Maranhticif, onde se encontram
artigos do requerente relativos á reforma de uma de suas sen-
tenças.

14—Folheto contendo a conferencia realizada polo requerente
em 23 de setembro de 1909 sobre o thema «A Constituição Bra-
sileira».

15—Despacho de pronuncia. dado polo requerente, em um re-
curso criminal, o qual foi confirmado pelo Supremo Tribunal Fe-
deral.

14 — Officio de 3 de agosto de 1892, em que o sovernador do
Estado do Piaully communica a • sua nomeação para o cargo de
chefe de policia interino.

15 o 16 — Documentos relativos a sua eleição de membro do
Congress) do Estado do Piauhy, em 1892.

17 — Circular que lhe foi dirigida pela Secretaria do Governo
do Pará', na qualidade de juiz de direito do Macapá.

18 — Titulo do 24 de setembro de 1894, de sua nomeação inte-
rina para o cargo do procurador seccional da Ropublica no Estado
do Piauhy.

N. 19 — Oficio do 26 do junho de 1895, communicando a sua
nomeação interina para o cargo de procurador geral das massas
fallidas do Estado do Amazonas.

20 — Titulo do 17 de novembro de 1893, que o nomeou para o
cargo do juiz substituto da comarca do Obidos, no Estado do
Pará.

21 — Oficio de 22 de dezembro d3 1895, em que o governo do
Estado do Amazonas communicou sua nomeação para o cargo do
visitador escolar do Rio Punis.

22 — Numero do jornal O nmpa. de Therezina, dedicado ao
requerente por occasiã ) de s ia nomeação para o cargo de juiz do
direito da 2a vara de Therezina.

N.1.0 — Ilacharel A.riston nearique Marti-

Instruo o pedido de inssripção com os seguintes domineis' s
1—Certidão da carta de bacharel em scioncias juridicas e

sociaes— E97.
2—Alvará de folha corrida pasada, na capital do Estado da

Bahia.
3—Titulo do nomeação para o cargo de promotor publico

da comarca do Urubil, no Estado da Bahia, do 14 de março
de 1898.

4—Titulo de nomeação para o cargo de promotor publico
da comarca de Paraguassii, no mesmo Estado, de 1 do abril
do 1899.

5—Titulo de nomeação Interina para o cargo de promotor
e curador de orphãos da comarca de Santa Cruz das Palmas, no
Estado da 13 diia, de 15 de junho de 19J4.

6-0fficio do 2 do novembro do 104, d) juiz de direito do
Santa Cruz das Palmas, concedendo-lho a exoneraço, que pedia.
do cargo de promotos publico da mesma comarca, e agrade-
cendo os relevantes serviços que prestou no desempeoho do mesmo
cargo.

7—certidão com que prova ter exercido a advocacia na capi-
tal do mesmo Estado em 1902.

8 a 11—Attestados com que prova exercer a varies annoss
com proficiencia, probidade e intelligencia, a advocacia no Estado
da Bahia.

12— Oficio de 5 do outubro de 1933 do director do Gymnasio
da B hia «salientando o modo correcto, assiduidade e zelo ma.ni-.
testados pelo requerente ni do .empenho do cargo de delesado .
fiscal, interino, do Governo Federal, junto ao mesmo estabeleci-
mento d) ensino».

N. 1:' —13aellarel <Talião Ttangel do 31acedo
Soares

Instruo o podilo de inscripção COM 03 seguintes dommentos:

1—Certidão com que prova ser bacharel em scioac:as juridicas
e sociaos desde 31 de dezembro de 19)2.

2 e 3— Certidões da Secretaria Geral do Estado do Rio de Ja-
neiro, com que prova ter exercido 03 cargos de promotor publice
e 03 annexos de curador geral de orphãos e ausentes, curador /In tf
das massas fallida,s e promotor de residuos das comarcas do Cales
Frio, Rezende, Parahyba. do Sul e Iguassé, onde se acha actual-
mente, sem ter sido passivel do qualquer pena e sem nunca ter so-
licitado licença, achando-se ininterruptamoote no exercicio dos re-
feridos cargos desde 3 de abril de 1903, data de sua primeira no-
meação, até a presente data.

4a 7—Attestados em que os procuradores geraes do Estado do
Rio de Janeiro, desembargadores Pedro de Athayde . Lobo Moscoso
Junior, Jos3 Joaquim da Palma e Francisco Leite do Bittencourt
Sampaso Junior, como chefes do Ministerio Publico, declarando que •
o requerente, no exercicio dos cargos de promotor publico o cura-
dor geral de orphãos o ausentes das referidas comarcas, revelou
sempre,- ca-par de wsiduidale e zelo, reconhecida competencia e —
intelligencia, tendopor.isao direito a ser reputado um dos mais
distinctos representantes da justiça no Estado do Rio de Janeiro.,

r. 8—Oficio em que o juiz de direito de Caba Frio, Dr. José . Can-
dido da Silva Brandão, ao-deixar o exereieio do mesmo cargo, faz
aa requerente honrosas referencias, (pelo modo porque &mane;

•
IV.

	

	 — 13acharel Artiiur Furtado do .A.lbat-
querelam Cavalcanti

instruo o pedido de inscripção com os seguintes documentos:

I—Publica fôrma da carta de bacharel em sciencias jurídicas
o sociaas

2—Publica fôrma do titulo do nomeação para o cargo de juiz
-de direito da comarca de Campo Maior, no Estado de Piauhy, de 22
do outubro de 1890. da qual constava as apostillas, do acto que o
nomeou para identico cargo da comarca da União, em 23 de de-
zembro do 1893, e do acto que o removeu para, 2 vara de direito,
privativa do commercio, eive!, crime o feitos da fazenda, da 2 4 en-
trada, de Therezina, em 27 do julho de 1897, cargcbquo ainda hoje
exerce;

3—Titulo de nome ição para o cargo de promotor publico da
comarca do Thorezina, de 19 de março de 1892;

. 4—Certidão da Secretaria da Fazenla do Estado de Sergipe, •
com que prova ter exercido interinamente o cargo de chefe de Po•
Ideia, de 1 do janeiro de 1891 a 21 do maio de 1895;

5— Certidão do um dos tabelliãos de Therezina com que prova
ter exercido a advocacia na mesma cidade, desde 1892.

6—Certidão do tempo em que exerceu o cargo de promotor pu-
blico de Therezina e chefe de policia do Estado.

7—Diploma do habilitação do cargo de juiz do direito, passado
em 1 de outubro de 1896 pelo presidente do tribunal de justiça do

• Estado do Piaully.
8—Titulo do nomeação interina para o cargo de chefe de policia

do Estado.
9-0fficio <em que o chefe do Segurança do Estado do Pará acns-

• na o recebimento da.quelle cai que o requereato communicou ha-
ver na qualidade de juiz substituto assumido o ()saciei° da vara de
diroito da comarca de Macapá.

10—Oficio relativo ao seu exercicio no cargo de chefe de po-
licia interino do Piauhys

11—Officio do director da Secretaria do Int -erior do Estado de
Minas Gemes que acompanhou o titulo de sua nomeação para
o cargo do juiz substituto da comarca do Alto Rio Doce, no mesmo
..b)stad o.
.. 12— Circular do Governo.-do Pará, que lhe foi dirigida - como

juiz de direito de Macapá, relativa A divisão em circumscripção
dos districtos judiciaes da mesma comarca.

13	 Titulo de nomeaçã.o para o cargo do .juiz substituto da
cora. arca do Alto Rio Doce, em Minas Geraes, de 1, de março
(le .1893,
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phOu o carga de promotor publico da •mesma comarca, domou
strando sempre em seus trabalhos intelligencia, criterio e
acurado estudo das questões submettides ao seu conhecimento,
.pelo que lho augurava urna brilhante carreira na magistratura,
crente de que assim se tornara uni digno continuoídor das glorias
'de seu illustre rue.»

9 a 18—Attestados de varios juizes de direito e municipaee do
Estado do Rio de Janeiro, unanimes em salientar a competencia,
illustraçã,o, zelo e assiduidade do requerente no desemoenho do
suas funcções.

19—Certidão de um officio do procurador geral do Estalo junto
a um processo em que funccionou o requerente e que subiu ao
Tribunal da Relação do Estado.

20—Certidão do parecer do requerente em um processo por
crime de roubo, quando promotor publico de Cabo Frio, em 1903,
do qual se verifica o emprego pela primeira vez no Estado do Rio,
na formação de culpa das fixas anthropometricas que foram en-
viadas pela policia da Capital Federal, corno meio de identificação
de crimim-s3s, parecer esse que mereceu os mais calorosos elogios
do procurador gral do Estado do então, o desembargador Pedro
de Athayde Lobo Moscoso Junior.

21 a 25—Certidões da secretaria da Faculdade Livre do Di-
reito do Rio de Janeiro com as quaes prova ter sido sempre
approvado plenamente e com distincção nos cinco anates de seu
curso juridico t •

N. 15— lnacharel João Maynarcl

Instrua o polido de inscripção com os seguintes documentos:
- 1—Publica Rirmo, da carta de bacharel em sciencias juridicae e
sociaes, de onde se verifica ter recebido o gráo em 11 do janeiro
de 1903.

2—Publica ferma do titulo de nomeação para o cargo de juiz
municipal do termo de Itabayaninha, no Estado do Sergipe, de 20
de agosto de 1903.

3—Publica forma do titulo de nomeação interina para o cargo
de chefe de policia do mesmo Estado, de 11 de maio de 1905.

4—Publica forma do officio de 12 de março de 1903 cm que o
secretario do governo do mesmo Estado communica a nomeação
do requerente para o cargo de fiscal do Banco do Sergipe.

5—Publica fôrma do titulo do nomeação para o cargo de in-
spector do Thesouro do Estado de Sergipe, do 6 de julho de 1906.

6—Publica forma, do titulo de nomeação para o cargo de juiz
de direito da comarca de Japaratuba no mesmo Estado, de 6 de
abril de 1908.

7—Publica forma, do titulo de nomeação para o cargo de chefe
de policia do Estado de Sergipe, de 26 do outubro do 1903.

X.- 10-13acharel Candido Soares do Pinho

Instruo o pedido de inscripção com os seguintes documentos:
- 1—Certidão com que prova ser bacharel em direito desde 2 de
junho de 1891.

2—Attestado do juiz federal da Para.hyba do Norte relativo ás
habilitações e idoneidade moral do requerente.

3—Publica ferma do titulo de 5 de fevereiro do 1892, que o
nomeou promotor publico da comarca da Pedra do Fogo no Estado
da Paratlyba do Norte.

4—Publica ferma do titulo do 10 de fevereiro do 1802 que o
nomeou juiz mneicipal do termo da Pedra do Fogo.

5—Titulo de 12 de novembro de 1894 que o nomeou juiz mu-
nipal da comarca da capital do Estado da Parahyba do Norte.

0—Pablica Will°, do titnlo de 1 de agosto de 1896 que o no-
meou juiz do direito da mesma comarca, da capital da Parahyba.

7—Publica forma, do titulo de 11 do julho do 1900 que o de-
signou para substituir o desembargador procurador geral do Es-
tado em seus impedimentos.
• 8—Publica forma do titulo de 1 de dezembro do 1903 de sua
nomeação para o cargo de desembargador do Superior Tribunal de
Justiça do Estado da Parahyba.

9—Certidão do tempo de serviço como juiz do direito procura-
dor geral do Estado, interino, e desembargador do Superior Tri-
bunal de Justiça. •

10—Certidão com que prova ter sido eleito e reeleito presi-
dente do Superior Tribunal do Justiça nas sessões de 24 do setem-
bro de 1907, 17 de janeiro de 1908, 10 de janeiro de 1009 e, final-
mente, em 11 de janeiro do corrente anuo.

11—Cortidão de 9 de junho de 1910 com que prava ter na
mesma data 17 annos, tres mezes o seis dias de serviço nos di-
versos cargos do magistratura do Estado.

12—Certidão com prova ter exercido o cargo do promotor
publieo, de 9 dó fevereiro de 1822 a 22 de fevereiro do 1893 na-	 „
,e2W,Ecaála.tadre.. do Fogo. eee'-e- 	 • -

• 13—Certidão com que prova ter servido, na qualidade de jui-z1
de direito da cidade da Parahyba, como auditor de guerra em di-
versos conselhos do 25° batalhão de infantaria nos annos do 1898
e 1899.

14-0fficlos em que o governo do Estado communica a sua
nomeação para membro dá cornmissão organizadora do regula-.
mento dos serviços, obrigações e emolumentos dos serventuarios
do Registro de Títulos e Documentos, creação da lei n. 199,,
do 1903.

15-0fficio do 27 do março do 1906, em que o secretario dá
Estado da Parahyba, communica haver sido nomeado membro effe-
ctivo do Conselho de Instrucção Publica do Estado.

16 e 17—Titulos de reconducção no cargo do membro do refe-
rido conselho.

18—Titulo de 3 de abril de 1902 em que o Presidente da Repu-
blica nomeou o requerente commissario fiscal dos exames prepara-,
torios no Estado da Parahyba do Norte.

19—Certidão com •que prova achar-se no exercicio . do referido
cargo desde 1903 até 8 de junho de 1910, data em que a mesma
certidão foi passada.
N. `20 — _Bacharel João Antonio Ferreira

da Silva instruo o pedido de inscripção com os seguintes
documentos
1—Diploma de habilitação ao cargo de juiz de direito, a 12 do

dezembro de 1884, por haver servido, por mais do quatro annos,
como promotor publico e juiz municeeel.

2—Titulo de nomeação para o cargo de jniz de direito da co-
marca de Villa Nova, de I s entrancia, no Estada de Sergipe, de 10
de janeiro de 1890.

3—Certidão da Delegacia Fiscal do Thesouro no Estado de
Sergipe, com que piêva ser juiz de direito em disponibilidade.

N. 21—Bac1iarel Francisco da Cunha Cas-
telloi3ranco

Instruiu o pedido de inscripção com os seguintes documentos:
1—Publica ferma do titulo do 13 do dezembro do 1882 pelo

qual foi nomeado juiz de direito da comarca do Parintins, na.
então provincia do Amazonas.

2—Publica forma do titulo do 15 de março de 1886 que o rce.
moveu para igual cargo na comarca de Bom Jardim na provinda
de Pernambuco.

3—Publica forma do titulo de 27 do abril de 1889 que o re-
moveu para a comarca do Limoeiro, de • 2 entrancia, em Per-.
nambuco.

4—Publica forma do titulo de 18 • do junho do 1890 pelo
qual foi removido para a comarca do Jaboatão em Pernam-
buco.

5—Publica forma do titulo da 29 de janeiro de 1801 pelo qual
foi removido para a vara civel do 3° entrancia da comarca do
Recife, em Pernambuço.

6—Certidão da Delegacia. Fiscal do Thesmro no Estado do
Pernambuco cipo declara ter estado o requerente em exercido dos
cargos de juiz te direito de Bom Jardim, Limoeiro, Jaboatão e
Recife, do 11 de outubro do 1886 a 24 de jaueiro de.1892.

7—Certidão da mesma delegacia fiscal de onde se vê ser o'
requerente actualmente juiz de direito em disponibilidade.

8—Certidão da Secretaria do Superior Tribunal de Justiça de
Pernambuco, da qual se vê não ter sido passivel do pena alguma •
no exercicio da magistratura.

9 a 12—Publica, forma do attestados em que os Drs. Manoel,
Ventura de Barros Leite Sampaio, chefe do pç Roia do Estado de
Alagdas, Pedro Antonio da Costa Moreira, juiz de direito da.
comarca do Pilar no mesmo Estado, Eustiquio Carlos de Carvalho
Gama, juiz do direito da mesma comarca, fazendo-lhe honrosas
referençias, salientando a correcção, zelo. intelligencia o illus- •
tracção com que desempenhou o cargo do juiz municipal e do
orphãos do termo de Santa Luzia do Norte.

13—Publica forma da carta de bacharel em scioncias sociaes e'
juridicas, da, qual se verifica ter o requerente obtido o gráo em
3 de novembro de 180.

INT: fee fee — 13acharel Arthur Vasco Itabaiana
de Oliveira

Instruo o pedido do inscripção com os seguintes documentos:
1 — Certidão da carta de bacharel em sciencias juridicas soj

ciaes, donde se vê ter recebido o gráo em janeiro de 1902.
2 — Certidão da Secretaria Geral do Estado do Rio de Janeiro»,

donde so vê ter exercido os caxg,s de promotor publico, curador:
geral do orphãos e promotor de residuos das comarcas do Rio Bo-.l,
nito eItaborahy e de juiz municipal, do civel, do crime, do cora-,
mercio, de orphãos e ausentes, da provedoria e residuos nos terj
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- 6—Attestado do presidente da Commissão Central de Assisten-'
eia Judiciaria do Districto Federal, salientando os serviços presta-
dos á mesma assisteucia, -pelo requerente, desde 23 de fevereiro do
1901 até 1901.

7—Talão com que prova haver pago o . imposto de industrio, e
profissões, como advogado nesta Capital, no exercido de 1902.

8—Certidão da Secretaria do Supremo Tribunal Federal, delido
se vê exercer a advogacia perante o mesmo tribunal, desde 1907..

9—Certidão do Banco do Brazil, donde se vê que desde 1903 o
referido banco tem conferido ao repercuto varios mandados do
cobrança de dividas, inclusive no corrente armo.

10— Substabelecimento de poderes ao reouerento pelo conse-
lheiro Joaquim da Costa Barradas, advogado do Estado do Paraná,
na causa sobre limites entro o mesmo Estado e o de Sonsa Catha-
nina, pendente de decisão do Supremo Tribunal Federal.

11—Cópia do uma carta dirigida polo conselheiro Joaquim da
Costa Barradas ao conselheiro Ruy Barbosa, apresentando-lho o re-
querente e salientando os seus valiosos serviços como auxiliar do
conselheiro Carlos de Carvalho, na conecta de ma.ppas o documens
tos relativos á questão de limites entre os Estados do Paraná o

; Santa Catharina e recommendando ao mesmo conselheiro Ruy Bar-
bosa os estudos feitos pelo requerente :obro O 111138.110 assumpto,
corno sendo dignos de ser impriosos.

1-0Ificio do presidente do Supromo Tribunal Federal agra-
decendo a offerta feita pelo requerente, á bibliotheca do mesmo
Tribunal, da sua «Memoria por parte do Estado do Paraná, expo-
sitiva dos documentos e mappa,s colligados e classificados em 1905
pelo conselheiro Carlos Augusto de Carvalho» e de outro trabalho
de sua lavra.

13—«A Cobrança. Militar das Dividas dos Estados», estudo sobro,
a doutrina Drago, publicado pelo requerente em 1907.
• 11—Cartão em que o Dr. Clovis Bevilacqua acousa o recebi-
mento do trabalho do requerente sobre a doutrina Di.ago.

15—Relatorio e proposição apresentados pelo requerente sobro
a quostio n. 7, da secção do Direito Internacional «Qual a extens<ro
dos direitos das pessoas juridicas de direito pvbItco Min de seu paiz
de origem», u. 1, Congresso Juridico Brazileiro.

16- Dscurso pronunciado pelo requerente em sessão de 7 de
a,,00sta de 1908 do mesmo congresso sustentando o seu relstorio
constante do documento n. 15. 	 .

17—Re:atorio e proposições apresentados pelo requerente sobro
1 a questão n. 6 da sessão de Direito •Proctweital-do mesmo nen-

gresso.
18—Discurso relativo ao mesmo relatorio proferido pelo roque.

rente na sessão do mesmo congresso de 10 de setembro do 1108.
19—Discurso proferido. pelo requerente na sessão de 25 do

agosto de 1908 do mesmo congresso.
2 —Discur,o proferido polo requerente no mesmo congresso,

em ses...so do 21 de agosto do 1908, sobro a approvação
dos tratados e convenções iuternaciona.ea,

mos do Santa Thereza e Sumidouro, no Estado, som ter- soffrido
'qualquer pena e sem interromper o exercicio de suas funcções.

3 — Certidão do Secretario do Tribunal da Relação • do . Estado
do Rio de Janeiro, donde se vê não ter o requerente soffrido pena
alguma no exercicio de suas funcções.

4 — Certidão com que prova ter exercido as funcçies de ve-
reador da Cantora Municipal do Rio Bonito, de 29 de dezembro de
1901 a 25 da outubro de 1900, presidiado a mesma camara de 1
do março a 31 de dezembro de 1903 e de 2 do abril a 10 de outubro
de 1906.

5 — Apreciação da Revista de Direito no numero do janeiro do
1910, sobra o trabalho do sua lavra Prote;pios de suecessão e testa-
Sne»IOS

ti — Oolnião do Tornai. do Conimercio, ácerca do mesmo tra-
balho.

so-on3 — rincharei Irenrikno Netto do Vais-.
concelhos Ifoes,a,
E' a tercaira vez que se apresenta a concurso.
Instrua a pedido de inscripção com os seguintes documentos:
1 — Publica, fOrma, do titu o do norneitçã,o para o cargo de

colaborador da Commiosão de Estatistica do Estado de Minas Ge-
ram. de 7 de janeiro de 1891.

2 — Publica fórinli, do titulo de nomeação para o cargo de
amanuense da mesma commiss -io, de 20 do fovereiro de 1892.

3 — Publica farina do titulo de nomeação p ira o cargo de
amantionsa da Secretaria de Agricultura, Com mercio e Obras
Publicas do Estado de Minas Gentes, de 31 de agosto do 1892.

4 — Publica forma do titulo do 'remarcação para o cargo do
30 ciliciai da Administração dos Correios do Estado do Minas Ge-
raes, de 31 de agosto de 1894.

5 — Publica forma do officio da Administração dos Correios do
Estado de S. Paulo, agradecendo os serviços prestados pelo reque-
rente no desempenho de suas funcções, por °ocasião do exonerar-ao
do crrgo de 3 0 ofIlcial.

6 — Publica forma do attestado do juiz de direito da 20 Vara
Civel e Commercial da cidade do S. Paulo, relativo ao modo pelo
qual o requerente exerceu a advocacia na mesma cidade, por
mais de dons annos.

7 — Publica forma do titulo do -nomeação para o cargo do
1° subdelegado do policia da la eircumseripoão da capital do lia-
tado do S. Paulo.

8 — Publica forma da certidão da Delegacia Fiscal do Estado
de Santa Catharina donde se vo ter exercido o cargo de juiz
substituto federal da mesmo Estado, de 22 de dezembro de 1901
1 do janeiro -do 1905, e do 22 do janeiro de 1903 até a presouto
data.

9— Publica forma de uma certidão do Thesouro do Estado do
Santa Catharina, de onde se vê ter o reouerente exercido o cargo
de prefeito de policia do referido Estad do 16 de outubro do 1906
a 10 de maio de 1907.

10 — Publica forma do oficio de 16 de maio de 1907 em que o
governador do Estado do Santa Ca.tharina a,,,radece os sarviços
prestados pelo requerente no desempenho do cargo de prefeito de

11 — Publica fórma de uma carta do juiz federal do Estado
de Santa Catharina, recominenda.ndo o requerente ao M . nistro da
Justiça, afim de ser reconduzido no cargo de juiz sulstituto fe-
deral.

12 — Publica forma, do attestado em que o juiz federal na
secção do Est ido de Santa Catliarma, declara, que o requerente temn
desempenhado com «zel ) e actividade» as Dincções do seu cargo,
nada constalido que desabone a sua condueta civil e mural. •

N. 21 — flacharel Francisco Gonvola
broga
Instruo o pedido de inscripção com os seguintes documentas t

1 — Certidão do registro da carta de bacharel na Seeretarla.:
do Supremo Tribunal Federal, da qual se verifica ter recebido o
grito em 12 de dezembro de 1892.

2 Titulo de nomeação para O cargo de promotor de justiça'
da comarca de alanhuassú, no Estado do Minas Geraes, do 18 de'
dezembro do 1893.

3 — Certidão com que prova ter exercido a advocacia em Se-
ledadeo no Fotado da Parabyba, de 194 a 1898.

4 — Certidão -com que prova ter 'feito parte, como Deputa,da;
da Assembléa Legislativa do Estado da Parahyba, de 1897,
a 1899.

5 — Officio do 6 do novembro de 1901 em que o ministro da;
Justiça o Nogocios Interiores communica ter sido o requerente noo
meado para exercer as funcçõ'es cornmissario fiscal dos exames de
preparatorios no Estado da Parabybá do Norte.

6 — Certidão com que prova estar exercendo o cargo de ju'z
substituto federal na secção do Estado da Parahyba do Norte desde
27 de março de 1902.

7— Attostado do juiz federal no Estado da Parahyba em que
tece elogios ao requerente pelo modo por nue -tern deSempouhado
as funeções de juiz substituto federal no mesmo Estado.

N. 20 —13acharel Antonio liortencio Cabral

E' a segunda vez que se apresenta a concurso, instruindo o pea,
dizIo do inscrição com os seguintes documentos
- 1 — Attestado do juiz federal na secção da Parahyba de haver
o supplicante, procurador da Republica, desempenhado as suas

"•	 • •	 •

•
N. foo4 —1- a.chnosel Manoel Coelho rtodrig-nos

Instruo o polido de inscripção com os seguintes documentos:

• 1—Publica fórma de sua carta do bacharel em *sciencias juri-
dicas e sociaes, donde se vê estar formado desde 31 de março do
1898.

2—Officio do Instituto da Ordem dos Advogados, communi-
condo a sua nomeação de membro effeetio do mesmo instituto.

3—Certidão do Ministerio das Relações Exteriores, da qual
consta a nomeação do requerente para o cargo do amanuense da
mesma secretaria, em 20 do julho do 1890, o sua exoneração, a
pedido, em 28 de setembro do 1899.

4—Titulo de 8 do agosto de 1899, pelo qual foi nomeado juiz
• substituto da comarca do Troa Corações do Rio Verde, no Estado do

Minas Geram.
5—Publica fôrma da certidão da Bibliotheca Nacional, onde se

Tê ter sido exonerado, a pedido, do cargo de juiz substituto de
Tres Corações do Rio Verde, por decreto do 11 de junho de 1901..

do 37-11Se O neello S
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,,funcções com zelo e intelligencia e, como particular, prestado os
:anais relevantes serviços humanitarios.

2 — Idem, idem do juiz substituto da mesma secção.
• 3 Idem, idem do presidente do Superior Tribunal de Justiça
"do Estado da Paralyba.

4 —Idem, idem do juiz de direito da primeira vara da capital
do Estado.
• 5—Idem, idem do Dr. juiz de direito da 2 a Vara.
( 6—Certidão do escrivão do Juizo Federal daquelle Estado, da
?qual consta ter o supplicante prestado o compromisso do cargo
sue exerce a 9 de novembro do 1897, tendo anteriormente
Nexercido interinamente o mesmo cargo durante 3 mezes, tendo
gosado somente até a presente data G dias de licença.
n 7—Para a instrucção dos ajudantes de procuradores da Repu-
spublica naquella secção, no cumprimento do disposto no art. 27
.do decreto n. 3.084, de 5 de novembro de 1893, fez a publicação
'do mesmo decreto reproduzindo alli outras instrucções.
f 8—Um exemplar da mensagem apresentada ao Congresso
Constituinte da Parahybo, em 1891, onde se vê o nome do suppli-

'tanto entro os collaborandos da organização Constitucional do
;mesmo Estado. 	 •
' 9—Attestado do juiz federal da secção da Parahyba de haver
o supplicante exercido com intelligencia e iudepenrencia o cargo

tde procurador da Republica naquella secção desde novembro de
(1897 até a presente data.

10—Publica férrma com que prova ter exercido em l80 o
Cargo. do inspector escolar na capital do Estado da Parahyba.

11—Publica forma da certidão com que prova ter exercido,
' de 5 de abril de 1890 a 29 de janeiro de 1892, o cargo de procura-
!dor fiscal do Thesouro do Estado da Parahyba.

• 12—Publica forma da certidão com que prova ter exercido,
!de 12 de maio de 1890 a 24 de janeiro do 1891, o cargo de delegado
do 1 0 termo da capital do mesmo Estado.

•..¡	 13—Publica forma da certidão com que prova ter exercido,
j de 21 de março do 1859 a 21 de junho do mesmo anno, o cargo de
secretario do governo da então Provincia da Parahyba.

ri	 14—Certidão da Faculdade do Direito do Recife com que prova
• er-se bacharelado em sciencias sociaes o juridicas, em 21 de
I novembro de 1888.

15—Titulo de 28 de dezembro de 1883 que o nomeou para o
(Fargo de professor de elementos de sciencias physicas e naturaes
!do Externato Normal da Provinda. da Paralryba.
tirr

INT. 2'— Bacharel Alfredo Augusto Curado.	 .

marães Natal, ictual "Mini -are- do-Sti3remo Tri iiiIiiI FeleFar
curador geral da Republica, então juiz federal do mesmo Estado
pelo Dr. Antonio da Trindade Antunes Moira, juiz do direito da
comarca de Ubã„ Minas ; pelo Dr. Tito Fulgencio Alves Pereira',
juiz de direito da comarca de Araguary, e pelo Dr. Nelson Tobias
de Mello, juiz de direito da mesma comarca, todos comprovando
zelo, intelligencia e competencia, revelados pelo requerente, nó
desempenho dos cargos que exerceu perante os mesmos magis-
trados.

N. 2S—I3aclijjrel Aureliano Pinto Barbosa'.
Instruo o pedido de inscripção com os seguintes documentos
N. 1 — Publica forma da carta de bacharel em sciencias ju-

ridicas sociaes pela Faculdade do Recife, onde sa vê ter recebido o
grá,o em 7 do outubro de ledos.

N. 2 — Certidão passada pelo primeiro notaxio de Itaquy, no
Estado do Rio Grande do Sul, com que prova exercer a advocacia
na mesma cidade desde 1896.

N. 3 — Certidão da Thesouraria da Intendencia de Itaquy, na
qual se declara ter o requerente pago os imposts de iedustz ias e
profissões Como advogado, de.1 do janeiro do 1895 até 1909, com
exclusão de 1 de dezembro de 1900 a 23 de março de 190r, em que
exerceu o cargo de intendente do mesma mmnicipio.

N. 4 — Certidão da Secretaria da Cama 'ados Deputados, donde
se vê ter o requereate repusentado o 30 districto do Rio Grande do
Sul na mesma Camara, nas legislaturas de 1894 a 1902.

N. 20 — Bacika,re? Manoel .A.rthur de S ..á, Pe-
reira.

Instrue o pedido de inscripção com os seguintes documentos :
1 — Titulo de 17 de agosto de 1894 em virtude do qual foi no-

meado promotor publica dos municipios de Auadia e Limoeiro, no
Estado das Alagoas.

2 — Apostila de remoção para igual cargo no município de
Coruripe, de 20 de julho de 1894. 	 -

3 — Certidão da Directoria do Thesouro do Estado de Pernam-
buco, da qual se verifica ter exercido de 1 do novembro do 1890
a 31 de dezembro de 1900 o cargo de juiz municipal do municipio
do Ta,quaritinga.

4 — Certidão do Superior Tribunal de Justiça de Pernambuco,
com que prova estar em exercicio do cargo de juiz de direito da.
comarca do Leopoldina, desde 4 de janeiro de 1901 o ter até 31 de
dezembro de 1909, oito annos, 11 mezes e 27 dias.

5—Diploma de habilitação ao cargo de juiz do direito passado
pela Secretaria da Justiça do Estado de Pernambuco, em 25 de ou-
tubro do 1899, por ter o requerente, por espaça de quatro anais,
exercido os cargos de promotor publico o juiz municipal.

G a 8—Attestadosfirmats pelos juizes do direito Dr. José Evan-
gelista da Frota o Viiscon:ellos, Dr. Gra,cia,no Carneiro e Dr. Julio
Pereira Ferraz, em que declaram ter o requerente. no desempenho
do cargo de promotor publico do.scomarc Is do Aguas Balias, Ana.dia.
e Limoeiro, revelado zelo, independeacia e intelligencia esc:are-

9—Officio do Dr. Arthur da S:Iva Rego, ao deixar o exercicio
do cargo do juiz do dirditi de Taquaritinga, agradecendo o conc'xrso
intelligente e criteriow) prestado pelo requerente no deserry3enho
dos cargos de promotor pubrco e juiz muoicipal da mesma ce-
marca.

10—Publica f iram do uru officio em que o Governador de Per-
nambuco agradece ao requerente o modo por que se houve no de-
sempenho da cOMMiS3ão de que foi encareegado no municipio dt
Iugazira, cru junho de 1905.

N. 30 — Bacharel Antonio Arecippo de Bar-
ros Weixeira.•

Instrue o pedido de inscripção com os seguintes documentos
1—Attestado do Juizo Federal na secção do Estado das Alagoas,

declarando exercer O requerente ha muitos annos o carga do Juiz
Sübátituto do municipio de S.' José da Lago, no mesmo Estado, com
intelligencia, zelo e probidade.

2—Publica fôrma do titulo de nomeação para o cargo do Juiz
Substituto do munioipio_de S. José•da.Lage, de 15 de julho dê 180trt

3 a 5-,-4postillas de 5 de maio dg 1904, 30 de junho do 1900 e 4
'do maio do 1908, reconduzindo o reperente . no cargo de. Juiz Suba
stituto do referido m u eieipio	 •	 •

•6-0ilicio do director da Instrucção Publica das , Alagoas, com?.
Municando a nOineação do requerente para o cargo da inspectot
%Colar de g. .16345 . dá La0.	 - •	 • t

Fleury

E' a quinta vez que se apresenta a concurso.
Instrue o pedido de inscrlpção com os seguintes documentos

_ 1 — Publica-fórma dos titulos de nomeação para os c trgos
promotor publico da comarca do Rio Maranhão e de curador de

orpliãos do termo do Meta Ponte, no Estado de Goyaz, de julho e
jagosto de 1889.
ik 2 —Publica-fórma da carta de bacharel em scienclas juridicas
,#) soCiaes, de 8 do novembro de 1887.

3— Publica-forma do titulo de nomeação para o cargo do pro-
motor publico na comarca da Capital do Estado de Goyaz, de de-
zembro de 1889.
•,/ 4 —Publica-fórma do titulo de nomeação de juiz municipal e
‘.fie orphãos do termo de Curralinho, no Estado do Gozaz, com exer-
: cicio até outubro de 18:-.10, êpoca em que foi removido para o do juiz
:osubstituto da comarca da Capital, onde se manteve até 10 de março
,de 1891.
• 5 — Publica-fórma do titulo do nomeação de proeurador soe-

Icional do mesmo Estado, cargo que exerceu de 11 de março de 1891
'h 5 de junho de 1894.
I 6 — Publica-fárma do titulo de nomeação de juiz substituto da
comarca do Araguary, Minas, cargo que exerceu cumulativamente
com o de inspector escolar.

7 —Publica-fôrma do titulo de reconducção no cargo de juiz de
direito substituto da comarca de Araguary, em 1898.
t. 8 --Publica-forma do titulo do nomeação de juiz de direito da
comarca de Bomilm, do 1934, em cujo exercicio se acha presente-
Mente. .

9— Sete honrosos attestados dos juizes perante quem serviu
como promotor, juiz municipal, substituto e procurador seccional.

10- Certidão Com que prova ter exercido- advocacia no termo
'de Araguary, de 1899 a 1904.
1 11 — Certidão do tempo de serviço de 18 de agosto de 1889 a
.5 de junho .de 1904, como -promotor publien,,_juiz municjpai c de
prphãos, substituto e procurador seccional, ao todo, seis annos,
tquatro mezes e oito dias.	 - -
ti • 12— Certidão identica de n. 1).

. Ç3 a 19 — Publicas-fôrmas de attestados firmados: polo Dr. Ra-
¡miro Pereira de Abreu, -então ministro do Superior Tribunal e pra-

Oral no &gado do. GOjraz ;* pélb Dr. Joaquim Xavier Gui-
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27-Attestado da administração da Santa Casa do Misericordia
do Recife da qual se -vê_ ter o requerente servido de 'advogado
gratuito da, referida instituição de caridade.	 • •1

28 e 29-Dons abaixo assignados do moradores-de Jatobã,
TacaratCre Tacarata dirigidos ao requerente por ()ocasião do sua
remoção para a comarca do Palmares.

80 a 32-Tres • mentoriaeí da lavra do requerente, relativos a
proc) sos que subiram ao Superior Tribunal do Justiça de Per-
nambuco.

N. n.f."1.• -	 Optato NeLiemios
chio Caraj orá
Instruo o Pedido de inscripção com es seguintes documentos :
1 - Certidão do registro da carta de bacharel em sciencias

juridicas e sociaes, de onde Se vê Ser firmado desde 1895.
2 - Titulo de nomeação para o cargo de promotor de justiça

da comarca do , Rio Branco, em Minas Goraes, de 9 de junho
de 1895.	 •

3 - Titulo de remoção para identico carga na • comarca do
Cataguazes. de 20 de abril do 1,898. •.

4 - Titulo de nomeação para 49 cargo de juiz, substituto do
S. João Nepomuceno, no mesmo Estado, do 19 de novembro
de 1960.	 .

5 - Titulo de 22 de maio de 1906. que o habilita para o cargo-
de juiz de direito no Estado de Minas Goraes. . - .

6-Titulo de nomeação para o ctrgo do delegado do 29' dis-
tricto policial do ll,stricto Federal, de 14 de abril do 1903.

7-Certidão do escrivão do 2"'officli) da comarca do Rio Branco,'
de °lide se vê ter exercido o cargo de Promotor de Just'ça e advo-
cacia civel e cornmercial na MOAM, comarca,- de 1 do agosto de
lbOa atis abril do 18.,,8.

8-7-Certidão do escrivão do 2° oficio da cornarei, de Cataguazes,
de onde sc vê ter exercido o carro de promotor do Justiça e advo-
cacia civel e commercial na mesma comarca, de 10 de maio de 1893
a 28 do setembro de 1900.

. 9-Certidão do e:crivão do 1° oficio da comarca de S. João Ne-
pomuceno, de onde se vê ter o requerente exercido o cargo de juiz .
substituto da mesma comarca, de 3 do janeiro do 1901 a • abril de •
1903, exerceado . nor . vezesns funcOes de Juiz de _Direito e bera;
assim que, do 1904 a 1907,. , exerceu a advocacia na mesnia-
marca.

•10-Certidão identica relativa ao sou exercicio do maio a Se-
tembro de 1903 'no cargo ide juiz substituto do Rio Novo.

11 a :4-Certidões dos escrivães da 1°, 2a e 30 varas eiveis e
do 1 0 officio da Provedoria o Residim, com que prova exercer o
requerente a advocacia-nesta Capital-Federal. •

•
N. à313ae11t-t1-e1 lienriquoVaz iitø Coelho

Instruo o pedido do inscripção com os seguintes documentos:..
• 1-CertidãO da Secretaria 'da Justiça •.'e Negocios'Interiores,-

do 5 do outubro de 1905, da • qual consta tOr • .ido- o
omito nomeitalo juiz suntitutó 	 secção do Distrieto • Federal, por
decreto de 30'de dézernbro de 1894. reconduzido nu mesmo cargO'
por decreto de 12 de janeiro de 1901,. passaado . )••rais .tarde a ter
exercicio	 Ia vara 'da infesnia, se•Cção.	 • •	 •	 .

2,--,Pub1icá • férrna dOalecreto	 39:(le dezeinUrd. ' dó 1891, que o!
nen-mon -o Ér fiaquelle „çargó.	 ``"	 •	 •	 - '

' . 3-•-1-COrti(15,b `dii, Secretaria 'da:Justiça di decreto supra, por • Se'
-haver extraviado o original.	 •	 .

- 4-Docrete'	 fecoadWiii no 1/lesme* 'cargo; de '12 de ja-
neira de 1901.

5-liam, idem, de 10 de janeira de 1907. 	 •	 • -
6-Certidão- dó escrivão 2S Varri, Federal, de haver o re- •

querente assumido o exercicie • pleno de' juiz federal. de 2..) de ja-
neiro a 25 de março de 1895 e de 15 de.uútubro Xe 1896'a,1 de fe-
vereiro de 1897:
• .4- 7-Certidão etcrivão da 1 0 vara, da qual consta que de 1893
até esta. data- estevc-v o supplieante. por diversas vezes no exereicio
pleno do cargo do juiz federal, sendo que a ultima foi por espaça
..de 15. mezes,•proferindo.nesse penado -sentença em '73 feitos -e que,
por força de lei, presidiu todas as.juntas eleitoraes de recurso; coai
excepção-do. ultimo armo; em- que-procedeu a revisão.: ' -•	 ..;

8 - honroso attestado do Dr. Aureliano de Campos; quando
juizlederal	 . .•	 •	 • • ; -•
,	 9-1.1onrosa•attestailo der Exm SP. Ministro Goclorredoz,
quando jW.z., federal dacrnesnia secção, donual o supplicantd.egzir.;
(substituto, o em cujo cargo revelou sempre -talento, ,competonela-;:.'
gelo e integridade.	 ; : -?r e; 	 •	 • 7 '

• - zy . Secção.Adminis,tratiya; de, Secretaria- deSupreino .Tribanáll Fe-
der4 n47 iiihrseeretariw: Edr4toldo!	 ?c..	 I

• 7 a 90fIlcioS des-commandantes da Esco11). de Aprendizes .Ma-
rinheiros de Alagoas accusando o recebimento de me.lores "enviados
jkl) requerente para serem matriculados na mesma escola..
• 10-Publica fórmada carta de bacharel em scioncias juridicas

e sociaes, donde se verifica ter recebido o grão em 29 do abril de
1828.	 •
, 11-Publica ffirma de dm oficio em que lhe é communicado
haver sido nomeado membro da COMMiSSãO Municipal de S. José
da•Lage. —

12-Publica nrma de um abaixo assignado de eleitores, resi-
dentes em S. Jo--é da Lago, diriádo ao tiovernalor do Est ai soli-
citando a creaçã.o de unia comarca no mesmo municipio e indicando
para juiz (1 t mesma o nome do requerente.	 • • •

13-Attestado de um intendente niunicinal da União, no Estado
das Alagoas, deelarando ter o ro inerente exercido com muito zelo,
intelli•reneia e probidade o cargo do sicretario da •ntendencia e
Conselho Municipal em 189?.

14-Publica ferma de duas ca,rt«s Pc Pr. ,sidrnte e Secretario
do Interior do Estado da. Magoa« rélativas á nuldeação do reque-
rente para o cargo de juiz de direità. 	 •

N. :31-13aell-trol F`rancisco da Cosia Mai%
Instruiu o podido de inscripção com os seguintes documentos

• 1-Certificadoda Fãculdad •e- de Direito do Recife, donle se vê
ter rece'io:o'o vanto de . bacliarel. em"8 do novembro de 1883.

2:-jTitti10 de nomeação para o cargo . de juiz municipal e de
orpbãos do terem de*Taraca, t 0, na . nrovincia de Pernambuco.

3-Titulo dc 21 de julho de 1887, que o removeu para os termos
do Palmares e Agua Preta.

4-Titu10 de 21 de junio 'de 1R89. que determina que o reque-
rente que era então juiz intinicioal e de orphãos de, Palmares.'eán-
finasse a servir corno substituto do juiz de direito da comarca do
mesuro nome. -	 •	 •	 •

5-Titulo de 23 de junho'de ISSO que o reintegra no cargo de
juiz inunicioa! dos termos de Pai .iares'e Agua

0-Titulo de O de acosto de 1893 que o reconduz no mesmo
cargo.

7-Diploma do 22 de setembro de 1890 habllitaado-O ao cargo
de uiz de direito.	 -	 --
'. 8-Titulo de 7 de agosto de 1891 que o nomeou juiz de direito
da comarca do Apody, no Estado dd 11.0 Grande do Norte. 	 •

9--Publica forma de unia cert dão da secretaria do Governo do
Rio Grande do Norte com que prova ter si io 'uiz de direito da co-
marca de Apody, por nomeação do Governo da União,- e não ter
sido aproveitado lia mesma', quando foi feita a organização judi-
ciaria do Estado.	 '

10-Certi-lão da delegacia fiscal de Pernambuco com que prova
ser juiz de direito em di-poaibillide.

11 e 12--.Certidão dos 10 e 2°tabelliães de Palmares e 1° e 20 de
Agua Preta, declarando não ter tido o ri/inerente no exereicio do
cargo do juiz municipal e de orpliãos nenhuma de suas sentenças
ou despacnos reformados Pelo juiz do direito. •.	 .

13-Certidão cru que o secretario do _Superior. Tribunal de
Justiça. do Pernambuco declara não . ter o requerente seffrido ad-
vertencia, multa ou processo durante o tempo em que exerceia a
magistratura no Estado. .

14-.4.4 • 11s..certid5Os.do) escrivaes do Superior Tribunal de ,J,eisn
tiça do Pereamluica com .que. prova,' ..exercer a advog teia junto aõ
mesmo Tribunal ha mais de 15 an tossem nunca ter sido advertido,
multado ou mandado res"ponsa'nlizar: 	 .

15 e 16-Certidões de . identico teor das..precedentes dos deus
tabeliães de. Palmares..:	 .	 .

do 10;.dos. .agosto . de . .1887, do juiz de direito da CO(c,
• marca de Tacaratia'ern Per;.iambucci, agradecendo os serviços . pre-

stados pelo requerente ao deixar o exercido do cargo do juiz Me:
nicipaI «salientando a sua irrepreheusivel conduta moral e civil..

18-Oficio elogioso- que os vereadores do munioipi -o - de Jatobá;
• dirigiram ao requerente por °ocasião do sua reinação para o termo

de Palmares.
..19-Identico oficio, da- Ca,mara, 'Municipal da •villa de -Agua

Preta.	 .	 .
••• 202-Attostado do juiz federal de Pernarnbuco • deelarandO nada

lhe eonstztr- contra • a• conduta :civil o 'moral do reqderbete. • •.
21 a 23-Tres attestaclos do desembaagadores. do Superior Tri-

bunal do Justiça de;Pernambuea em- que declaram kir o i inerente
4áve!ado sempre. . Muita, ;aptidão intellectual -e 4 a maxima' . probi-
dade» no exereicio da advogada:,	.	 •

attestados dos•juize.de direito de l'a•ravattl
e Palmares relativos ao exereicib do requerente aio • eitrgo de-juiz.;

.;	 •.;

	kQr:Identleo.:,.attestada:doz,jui21-nunicipal de.,Palm	 ••;':
•••
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EDITAES

Supremo Tribunal Federal
; De ordem do Exm. Sr. presidente do Su-
premo Tribunal Federal, faço publico, nos
termos do art. 184 do regimento interno do
'tribunal, que, achando-se vago o cargo do
juiz federal na secção do Estado do Espirito
Santo, pelo fallecimento do bacharel José
'Climaco do Espirito Santo, fica marcado, a
contar de hoje, o prazo de 30 dias para
'serem apresentadas na secretaria deste tri-
bunal as petições dos candidatos ao mesmo
'cargo, devidamente instruidas com do-
' mentes que comprovem seus serviços o
habilitações.e, nomeadamente, as condições
de idoneidade moral exigidas pelo art. 14
do decreto n. 848, do 11 de outubro de 1890,
e art. 7°, paragrapho unico, da lel n. 221,
de 20 de novembro de 1894.
' Secretaria do Supremo Tribunal Federal,
28 de maio de 1910. — O secretario, Gabriel
'Martins dos Santos Vianna.	 (-

•n•n•

De ordem do Fim Sr. presidente do Su-
'premo Tribunal Federal, faço publico, nos
termos do art. 184 do regimento interno do
tribunal, que, achando-se vago o cargo de
juiz federal na secção do Estado do Paraná,
aristo ter sido aposentado, por decreto de 26
de maio proximo findo, o bacharel Manoel
ignacio Carvalho de Mendonça,fica marcado,
a contar de hoje, o prazo de 30 dias para
serem apresentadas nesta secretaria, as pe-
tições dos candidatos ao mesmo cargo, devi-
damente instruidas com documentos que
comprovem seus serviços e habilitações e
nomeadamente as condições de idoneidade
amoral, exigidas pelo art. 14 do decreto
p. 848, de 11 de outubro de 1890, o art. 70,
paragrapho unico, da lei n. 221, de 20 de

Inovembro de 1894.
Secretaria do Supremo Tribunal Federal,

1 de junho de 1910.-0 secretario, Gabriel
Martins dos Santos Vianna.	 (•

guizo de Direito da Primeira
Vara Commercial

De citação com o prazo de 30 dias, aos credo-
res do negociante Luiz Antonio Pereira do
Nascimento, estabelecido á rua General Pe-
dra n. 90,para sciencia e dizerem sobre
o pedido de sua relia ilitação, na fôrma
abaixo

O Dr. João Rodrigu3s da Cota, juiz de
direito da i a Vara Commercia.1 desta cidade
do Rio de Janeiro, etc.;

Faz saber aos que o presente edital virem
flue, por elle, se citam os credores de Luiz
Antonio Pereira do Nascimento, negociante
gue foi, estabelecido á rua General Pe Ira
n. 90, com o negocio de ferragens, para
sciencia do seu pedido de rehabilitação e
para, no prazo de 30-dias, que correrão em
çartorio do escrivão que este subscreve, di-
gerem sobre o mesmo pedido, sob pena de, a
revelia, se proceder como fôr de direito. po-
dendo qualquer credor ou prejudicado,dentro
do dito prazo de 30 dias, oppôr-se por peti-
ção ao referido imitido que é do teôr seguin-
te : Illm. Exm. Sr. Dr. juiz da 1° Vara
Commercial. Diz Luiz Antonio Pereira do
Nascimento que, tendo sido declarado faIlido
á força, a requerimento de J. M. Camanho,
Carvalho Costa & Comp., Silva Boavista
& Comp. e E. Rutier, em virtude de sen-
tença, de 28 de março de 1908,proferida pelo
juiz da 1° Vara Commerciat (documento
n. 1), muito embora não tivesse o suppli-
cante conta alguma vencida ou titulo de di-
yida liquido e certo protestado, compareceu

1
 o supplicante á reunião dos credores das fir-
mas Nascimento & Coelho e Luiz Antonio
Pereira do Nascimento (documento nu-
mero 2) e, nesse acto, por interino-
dio do seu advogado Dr. Bartholomen
Portella, se propoz a tomar conta de
todo o activo e passivo das firmas fallidas
Nascimento & Coelho e Luz Antonio Perei-
ra cio Nascimento, pagando integralmente
aos credores das firmas mencionadas o va-
lor de seus credites, sendo uma parte em
dinheiro o urna parte em generos pela en-
tão cotação actual da praça (documento
n. 3), tendo ficado encarregado de effe-
ctuar esse pagamento J. M. Camanho, que
recebeu os generos e a importancia em di-
nheiro das mãos do syndico provisorio.
E que tal concordata, não tendo sido impu-
gnada por nenhum credor, foi devidamente
homologada (documento n. 4) o julgada, per-
feitamente cumprida (como attesta a sen-
tença constante do documento n. 5), por ter
J. M. Camanho recebido mercadorias e di-
nheiro para pagamento integral dos credo-
res das firmas referidas acima, sentença
unanimemente confirmada pelo accordam da
S3gunda Camara da Côrte de Appellação,
que ora se junta (documento il. 6). Nestes
termos, achando-se o supplicante no caso de
ser rehabilitado, corno o convencem os fa-
ctos alegados e cumpridamente provados
pelos seis documentos juntos, o como lhe
permitte o art. 144 do lei n. 2.024, do 17
do dezembro de 1903, vem requerer a V.Ex.
que A. esta com os documentos juntos. se-
jam publicados os editaes do que falta o
art. 146 da lei citada, ouvido o Dr. curador
das massas falidas, e que, terminado o
prazo legal, subam os autos á conclusão de
V. Ex. para o fim do, decididas as impa-
gna0es que porventura appareçam, ser o
supplicante julgado rehablitado, cessIndo
contra o mesmo todas as interdicções prove-
nientes da declaração de sua fallencia, na
fôrma do art. 147 e paragrapho da lei
n. 2.024, já citada. Assim, E. R. M. Rio,
17 de man do 1910.—Humberto da Silveira
Garcez, advogado. Estavam coladas e in-
utilizadas duas estampilhas do Thesouro Na-
cional, do valor total de 000 réis. Distribui-
ção—Distribuida ao Sr. escrivão da Primeira'
Vaiado Commercio, em 17 de maio de 1910.
— O distribuidor interino F. A. Martins.
Despacho—Como requer. Rio, 17 de maio de
1910.—J. Costa, E para constar, se passaram
o presento edital e mais dous de igual teor,
que serão publicados e affixados na fórnau.
da lei. Dado o passado nesta cidade do Rio
de Janoiro, aos 31 de maio de 1910. Eu,
Luiz Côrte Real Assumpção, escrivão in-
terino, subscrevi. — João Rodrigues da
Costa. •

_NOTICIARIO
Primeira Pagadoria do

Thesouro Nacional—Paga-se hoje,
' ultimo dia util

Chefe de Estado e sau Gabinite, subsidio
de Senadores o Deputados, Secretarias do
Senado e Ci,mara, Thesouro, Tribunal de
Contas, Aposentados de todos os Ministerios,
reformados da Força Policial e Bombeiros.

Corro	 Esta repartição expedirá
inalas hoje pelos seguintes paquetes

Pelo Bahia, para Os portos do norte,
recebendo impressos até ás 12 horas da ma-
nhã, cartas para o interior até ás 12 1/2
da tarde, ditas com porte duplo até á 1 e
objectos para registrar até ás 11 da manhã.

Pelo Victoria, para Angra dos Reis, Pa-
1 raty, portos de S. Paulo o Paraná, reco-

bando impressos até ás 2 horas da tarde',
cartas para o interior até ás 2 1/2, ditas
com porte duplo até ás 3 o objectos para:
registrar até á 1.

Pelo Satellite, para Victoria, Caravelas,
Bahia, Penedo e Vila Nova, recebendo im-
pressos até, ás 6 horas da manhã, cartas
para o interior até ás 6 1/2 e ditas com
porte duplo até ás 7.

Pelo Fagundes Varella, para Santos, Pa-
raná, Santa Catharina, Rio da Prato, Matto
Grosso e Pa.raguay, rcehendo impressos ;dá
ás 12 horas da manhã, cartas para o interior
até ás (2 1/2 da tarde, ditas com porte
duplo e para o exterior até á 1 e objectos
para registrar até ás 11 da manhã.

Pelo Jupiter, para S tntos e mais portos
do sul, Rio da Prata, Matto Grosso e Pa-
raguêy, rec3bendo impressos até ás 9 horas
da manhã, cartas para o interior até ás
9 1/2, ditas com porte duplo e para o
exterior até ás 10.

Pelo Re Vittorio, para Santos, Rio da
Prata, Matto Grosso o Paraguay, recebendo
impressos até ás 9 horas da manhã, cartas
para o iaterior até ás 9 1/2, ditas com parte
duplo e cara o exterior até ás 10.

Pelo Cap Blanco, pêra Rio da Prata, Matto
Grosso o Paraguay, recebendo impressos ate
ás 7 horas da manhã, cartas para o interior
até ás 7 1/2, ditas com porto duplo e para
o exterior até ás 8.

Belo Galicia, para Santos e Rio Grande
do-Sul, recebendo impressos até ás 9 horas
da manhã, cartas para o interior até ás
9 1/2 e ditas com porto duplo até ás 10.
. Pelo Mantiqueira, para Itajahy o Rio
Grau le do Sul, recebendo impressos até ás
12 horas da manhã, cartas para o interior
até ás 12 1/2 da tarde, ditas com porte duplo
até á 1. e objectos para registrar até ás 11
da manhã.

— Recebimento de encammendas para
Portugal, Açores e Madelra nos , mesmos
dias, das 8 horas da manhã ás 5 da tarde,
até á vespera da partida dos paquetes que.
se destin trem a Lisboa, exceptuando es
Com pagnie Méssa geries Mari ti mes; e entrega
tambein nos mesmos dias, das 10 da manhã
ás 2 da tarde.

Obitaario—Forani sepultadas, no dia
23 de junho de 1910, 36 pessoas, sendo:

•
Nacionaes 	
Estrangeiras. 	 	 4

37
Do sexo masculino 	  22
Do sexo feminino 	  15

37

Maiores de 12 annog 	  21
Menores do 12 anuas 	 .!• 16

37
Indigentes. 	 	 11

No dia 27, 39 pessoas, sendo:
Nacionacs 	
E strangeiras.. 	 	 3

39
Do sexo masculino 	  24
Do sexo feminino 	  15

39
Maiores de 12 annos 	  21
MeriOres do 12 atum 	  18

39

111.Ç1180103... 	  18
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Ineteorologicas simultaneas a Oh m de Oreenwich (9h. 07 m a.t.	 do Rio)- Rio de Janeiro, 29 de junho de 1910.
nirectoria, de Meteorologia o Astronomia- Secção de Meteorologii, e Physica do Globo - Observações
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Belém 	
Fortaleza 	
Quixeramobim 	
Natal 	
Parallyba... 	
Recife...
Joazeiro 	
Aracajti..
S. Salvador
Ondina
Cactité
Ilhéus
Cuyabá 	
Montes Claros 	
Uberaba 	
Victoria, 	
Franca.. .......	 •. 	
Ribeirão Preto.,	 .
Barbacona
Juiz de Fera,. 	
S. Carlos do Pinhal, 	
Rio Claro 	
S. Paulo dos Agudos 	
Piracicaba 	
Capital (ltio)
Campinas 	
Taubaté 	
Tatully. 	
S. Paulo 	
Santo 	
Faxina. 	
Iguape 	
Guarapuava 	
Curityba 	
Paranaguá 	
Blumenau
Brusque 	
Florianopolis 	
Posadas 	
Corrientes 	
Itaquy 	
Santa Maria 	
Porto Alegre
Cordoba 	
Bagé 	

a	 Rio Grande 	
Mendoza 	

• Rosario.. 	
Montevidéo 	
13uenos-Aires. 	

o

25.8 27.0

26.6. 2R.5
24.1
	

27.4
24.3 28.3
17.3 25.7
22.7 26.7

16.81 26.2

24.6
27.2
17.4

-24.3
26.6
24.5
29.0
27.0
22.7
21.3
23.6

15.0 22.4
20.0 22.7

17.0
23.0
7.0

18.5
17.!
14.6
17.5
19.0
19.0

21.5
23.7
28.0
20.0
24.5
23.0
19.0
15.0
21.0

o

19.21	 SSW

	

19.7	 ESE
19.5

	

18.1	 SSE

	

11.9	 ESE

	

19.4	 SSW

5.81	 NE

10.8
10.9
10.4
11.8
11.2
11.2
10.6
11.0
15.6
11.7
11.5

	

86.4	 SE
14.6

	

12.6	 NYV

	

9.3	 SE

	

7.1	 SNV

	

14.3	 MV/

	

12.6	 DINV

	

11.5	 N
13.4

	

13.2	 paz
	14.8	 DLE1

	

12.2	 • E
11.4

	

7.4	 SW

	

11.7	 --

	

9.7	 ESE

	

4.0	 SW

	

9.8	 SE

	

8.6	 NNE

	

9.8	 Calma

m/.

23.5

23.5
22.5
21.9
15.3
19.8

9.1

12.2
9.7

13.9
12.2
9.2

n.o
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10.5
19.0
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15.0

13.8
12.7

18.0
8.3

10.8
12.0
16.2
12.0
14.7
14.0
16.0

18.5
16.8
4.0

15.5
12.2
6.0
9.0
7.5
4.0

760.6
•
	  766.3
	  766.6

766.3
765.1

	  767.5
• •

763.1
770.5
7r6.0
760.6
770.6
766.9
766.7
709.7
706.5

770.4
766,2
772.9
765.3
771.3

--
760.4
706.0
707.8

769_4
769.6
768.9
760.9
769.8
-60.8
7r9.8
7 9:9
769.0
769.7
769.5

7(38.7
76).9

19.7
15 2
14.2
16.0
13.4
15.2
15.2
13.2
20.5
15.8
14.7

17.0
18.9
13.0
15.5
12.0
11.0
11.0
10.0
11.0

22.4
28.3
20.2
20.7
24.1
24.6
21.3
27.0
29.0

E
-
E
-
E
-
SE

NW
SE
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bor vitu ENclAs

Em S. Salvador, chuvas e chuviscos desde madrugada até hora de observação.

As temperaturas minimas do houtem verificaram-se : em Montevid.éo. com  7 0 ,5 e Guarapuava, com 8°,3

As observações com este signal+ são de hontem •



o Limpo

•••n••."1".n•~I, Ar'

1 a. M 	 762.2 20.8 16.2 89 0.0 Calma
2 a. m 	 '761.2 20.8 15.6 85 0.0 Calma
3 a. m 	 761.0 20.4 15.2 85 1.5 WNW
4 a. m 	 760.9 20.0 15.4 89 2.0 WNW
5 a. m 	 760.9 20.3 14.4 81 2.0 WNW
6 a. na 	 761.1 20.1 14.6 83 1.8 WN'W
7 a. na 	 761.6 19.8 13.9 92 20 WNW
8 a m 	 761.7 20.0 15.1 87 - 3.2 NW
9 a. rn 	 762.2 20.6 15.7 87 1.5 NNW

J.O a	 nr 	 762.9 21.8 16.6 86 1.5
11 a	 m 	 762.5 22.2 16.9 85 1.5 NNE

1/2 dia 	 762.6 22.3 16.3 81 2.3 ESEt
1 p	 	 761.9 22.3 15.9 79 5.7 SSE
9 p	 na 	 761.9 22.6 14.9 74 1.4 SSW
3 p m 	 761.3 22.3 15.3 76 7.3 SSS

•	 4 p. rn 	 761.5 22.2 16.2 81 7.1 SSE
•	 5 p	 m 	 761.5 22.1 16.3 82 7.0 SSE
6 p m 	 761.6 22.0 16.4 82 2.0 SSE
7 p m 	 762.1 22.0 16.5 84 0.0 Calma
8 p m 	 762.0 22.2 16.7 84 1.0
O p• m 	 782.2 21.4 16.5 87 3.0 s.

10 p m 	 762.4 21.1 16.2 87 2.4
..11 p	 m 	 762.3 21.2 16.0 85 0.0 Calma
1/2 noite 	 762.1 21.9 15.7 85 3.0

' 761.82 21.31 15.77 84.0 2.5

C. CK. KN

10	 C. CK. KN

10	 C. CK. KN

10	 C. CK. KN
9	 CK. KN

9	 C. CK. KN
9	 C. CK. KN

11	 8	 C. CE. KN
8	 1 C. CK. KN

•

3	 CK.

7.6

•

1,11Ó2G 
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Observatorio Nacional-Directoria de Meteorologia e Astronomia-Boletim Meteorologico- Dia 27 de junho de 1910.
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lid $34.
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E-4

.1=1 cd
ce ia

.	 4.Z
E .f-1- gi) Veloci-

dado Direcção
.	 Phenomenos diversos

Quanti-
dado	 Nuvens

E-4

Temperatura: maxima 22.7; minima 19.0 ás 6 hs. 15 m. da. m. Evaporação em 24 horas, 1.0. Ozone: 7 h. m. 0; 7 h. n. O
Chuva cahida: 7 hs. da manhã, choviscos 711s. da noite, 0.00. horas de insolação : 6 hs.65=6 hs.39 m. Total em 24 horas, choviscos

Observatorio Nacional - Directoria de Meteorologia e Astronomia-Boletim Meteorologlco-Dia 28 de junho de 1910

Horas

O
c3

og....

ge
g. e3a

"rjed
g.,	 It.
C) t4)

O

.':5
O O

'g c',''

CD

74 r-
^0  .,""
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-	 Ventos Co

Plienomenos	 diversos
cdg-,c.3ao

i:247.-.'
a) 2,›E-•

cp Veloci-
dado Direcçã,o! Quanti-

dado Nuvens

MN!?

•	 1 a. m 	 .. . 762.0 19.9 15.3 88 2.4 N 3 CK
! 2a. m....... 761.8 20.4 15.5 87 0.0 Calma •	 .
3a. m 	 761.6 20.6 15.4 85 0.0 Calma
:4a. III 	  ... 761.3 19.6 15.0 88 2.9 WNw a CK
5a. m....... 761.3 19.4 14.8 83 0.0 Calma
6 a. m....... 761.5 19.3 15.1 90 1.8 NNW
7 a. m 	 761.8 19.4 15.8 94 1.2 WNW 10 N. SK =tono geral
.8 a. na 	 762.4 19.3 16.0 96 1.3 WNW
9 a. m 762.8 19.9 15.7 90 1.0 WNW 10 KN. SK -...-7.tenue geral

10 a. m 763.1 20.6 16.0 89 4.0 INNV 8 CK El. 	. Eatenue geral
11 a	 ra. 	 762.7 21.9 16.0 82 4.0 NNV	 . .

, .34 dia 	 762.5 22.3 16.3 •	 82 2.7 NE 4 K. L r..: E-1-tenue geral
n 1 p.	 m 	 762.0 22.4 16.3 81 3.4 NE ..." K _.
2p. In 	 761.9 22.3 16.2 81 6.0 SSE

;3 p.	 in 	 761.4 22.5 16.4 81 8.3 SSE	 .t -	 . O Limpo
4p. m 	 761.5 22.1 16.1 82 7.7 S	 ''	 ' 2 C. K .

, 5p. m 	 761.6 21.8 16.5 85 7.7 SSE
' 6 p.	 ni 	
7p. m 	

762.1
762.3

21.7
21.3

10.5
16.1

86
83

6.0
4.5

SSE	 st,
SE 4 CK. KN

.8 p. m 	
• 9p. m 	

762.6
763.0

21.3
21.2

16.3
16.3

85
87

40
3.0

SSE
SSW

.

10 p. in 	 763.2 21.2 16.3 87 1.1 SSW 7 CK. K. KN
11 p. m 	 763.L 21.1 15.2 82 1.0 WSVV .
,7 34 noite 	 763.0 21.0 15.4 83 1.0 WSW	 .

.

Médias 	 762.19 20.94 15.86 86.0 3.1 4.9	 .

Temperatura : maxima, 22.7 á 1 h. 10 m. da t. ; minima, 19.0 ás 8 hs. 5 m. da m. Evaporação em 24 horas, 1.4.
Ozona: 7bs, m. 0; 7 hs. n. 2. Chuva cahida: 7 lis. da manhã 0 00 ; 7 lis. da noite, Q.00 Total em 24 horas, 0.00. Horas.
;de insolação: 6 hs. 80=8 lis. 48 m.

Orvalhou abundantemente na madrugada de hoje.
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RENDAS PUBLICAS
KLFANDEGA DO RIO DE JANEIRO

Renda do dia 29 da junho do 1910
Em ouro....	 106514540
EM -papel	 21 :824020	 32:4894560

Renda arrecadada do 1 a 29
de junho de 1910.... .....

Em igual periodo de 1909..
Diferença a maior em 1910

RECEBEDORIA DO DISTRICT° FEDERAL

Renda do dia 29 de junh.o de 191011

Interior 	 -	 •	 a 59674318
Consumo :

,
Fumo.. 	 3:0254500
Bebidas. 	 487$500
Calçado 	 1;1150)0
Perfumarias 	 sa,
Vinagre. 	 -

164$000
2"200

Chapéos 	 '-a 635$000
Registro. 	 - 80$000 •	 5;754300

Extraordinaria 	 611,4178
Deposito.. 	 145,0
Renda com applicação espe-

cial 	 1 :212$580

67:4014376
Ronda, de 1 a 28 de junho

de 1910 	 2,994:1634740

3.051: 565$116
Em igual perlado de 1909..-..-2.70467

EDITAES E AVISOS
Camara, dos Deputad OS

CONCURRENCIA

DO ordem do Sr. I° Secretario, fica aberta
concurrencia até o dia 33 do corrente mez,
ás 2 horas da tarde, para o fornecimenla de
objectas, do primeira qualidade, abnixo
mencionados, para o serviço do expediente
da Secretaria da Camara. dos Deputados.

Os concurrentes deverão apresentar suas
propostas, completamente lacradas, ao di-
rector da Secretaria, guardando a resp?cti-
Ta, ordem da relação junta com os compe-
tentes preços.	 •

No acto da abertura das propostas, que se
realizará no dia acima indicado, ás 2 horas
da urde, perante o 1° Secretario, o director
e os interessados, deverão os concorrentes
mostrar que estão quites com a Fazenda Pu-
blica.

Por °ocasião da assignatura do centrado
o contractante depositará a quantia de 250$
como garantia do bom desempenho do con-
tracto, e della serão deduzidas as multas de
25$ a 50$ em que, a juizo do 1° Secretario,
vier a incorrer por infracção de contracto.

Os fornecimentos deverão ser feitos 24
Leras depois de requisitados pelo director,
as contas mensalmente apresentadas á Se-
cretaria, que serão pagas logo depois do con-
feri las.

O contracto finalizará em 31 de dezembro
do corrente aniso.

Relaçlto

• :PaDel almasso pautado, Fiume, de 6 kilos
resma.

Dito alinaiso pautado, Fiume, de 8 kilos,
idem

Papel de linho para capas, idem.
Papel sle linho pautado, com margem ris-,o

cada, para minuta, idem.
Papel para embrulho, idem.
Papel para actas, idem.
Papel para autographos (japonez), idem.
Papel para cartas, marcado, caixa.
Envoloppes para cartas, marcados, idem.-
Papel para officios, impressos, resma.
Papel para machina do escrever, 100

folhas.
Enveloppes para officios, do diversos for-

matos, em branco e impressos, 100.
Ditos para telegeammas, 100.
Ditos para cartas,de diversos formatos,em

branco 100.
Tinta Stephens Blue Black, botija de litro.
Pennas Mallat n. 12, caixa.
Lapis pretos Faber n. 2, groza.
Lapis de Faber, bicolores, duziao
Lacre, caixa.
Canetas de Faber. groza.
Papel mata-borrão, mão.
Lapis de borracha Faber, duzia.
Colxetes para papel ,de diversos tamanhos,

caixa.
Impressos em 4, Com o dizer — Emen-

da-1.000.
N. 13. — Na Secretaria serão prestadas

todas as informaçties. As propostas devem
ser acompanhas de amostras dos objectos
que se referirem.	 •

Secretaria da Ca.mara dos Deputados, em
15 de junho de 1910.—Rodolpho Custodio
Ferreira, director.	 (•

Internato Nacional Inernar-
do de Vasconcellos

CONCURSOPARAACADEMA DE LOGICA

Da ordem do Dr. director, faço publico
para conhecimento dos interossados, que, a
partir (lesta data e pelo prazo de tres mezes,
estará aberta na secretaria deste internato,
todos os dias uteis, das 10 horas da manhã.
ás 2 da tarde, a inscripção para o concurso
á caleira de logica.

O candidato que se quizer inscrever vira
á secretaria assignar o nome no livro proJ
prio, apresencan (o folha corrida e roque:
rimento ao Dr. director ; sendo o candidato"
estrangeiro, haverá a clausula obrigatoria
de falar vernaculo.

Poderá o candidato apresentar quaesquer
:mentos que julgar ,conveniente, como

títulos de idoneidade ou prova do serviços"
prestados á sciencia e ao Estado.

Secretaria do Internato Nacional Bernardo_
de Vasconcellos, O de "maio do 1910.— Sylvio
Bevilaqua,.secretarip. 	 ('

Diblio the ore, Nacional
DIREITOS AUTORAES

Afez' de maio

De ordem do Sr. Director e de conformi-:
dada com o que prescreve o art. 10 das
instrucç5es expedidas em 11 do junho do
1901 pelo Sr. ministro da Justiça e Nego-
cias Interiores para execação olo art. 13 da'
lei n. 496 de 1 de agosto de 1898, faço pua
blico que se efectuaram os seguintes regis-
tros:

N. 1.031—Requerido pelo autor, aJoanny
Bonchardet»-0 problema do Norte, sua so-
lução. Com uni mappa da região do norte
do Brazil sujeita ás seccas periodicas. Ho
Garider. Rio de Janeiro-Paris. In. 18° de
392 paginas numeradas. Publicado em
1910.

Requeridos pelos editores Nascimento Sil-
va (4: Comp.

N. 1.032—sQuando eu for velha», canço-
neta. Lettra e musica do Eustargia \Vau-

derley. Edição para piano. In. 4° de 2 cha-
pas de musica. Publicada em 17 de dezem-
bro do 1939.

N. 1.033—aTeu olhar me mata», schot-
tisch do Alfredo Castro. Edição para piano.
In. 40 de 2 chapas de musica. Publicada ena
9 de fevereiro de 1910.

N. 1.034—sPerdeols, schottisch de J. M.
Azevedo Lemos. Edição nitra piano. In. 40
de 2 chapas de musica. Publicada em 31 do
dezembro de 1910.

N. 1.035—sOs Paladinos», samba carna-
valesco. Arranjo de Zé Povo (pseudonymo
do Paulino do Sacramento). Edição para
piano. In. 40 de 2 chapas de musica. Publi-
cado em 4 de fevereiro de 1910.

N. 1.036—tTudo pega», duetto do caldo
do canoa e golo, de Patina° do Sacramento.
Edição para piano. In. 4° de 2 chapas do
musica. Publicado 'em 4 , de fevereiro do
1910.

N. 1.037—tImp1orandos, valsado Antonio
Verreira. da Costa G ledes. Edição para
piano. In. 40 de 3 chapas de musica. Publi-
cada em 10 de maio de 1910.

N. I.038—Os exames», cançoneta. Mu-
sicae versos de Eustorgio Wanderley. Edi-
ção para piano. •Ia. 40 do 2 chapas do
musica. Publicada cm 23 de janeiro do
1910.

Secretaria da Bibliotheca Nacional do Rio
'do Janeiro, 23 do junho de 1910.-0 secreta-
rio interino, Constamo Alves.

.11nN.1••

Directoria, Geral xle Sande
Publica.

De ordem do Sr. Dr. director geral interino,
coavido os proprietarios ou arreadatarios dós
predios abaixo designados, ou seus legitimes
procuradores. a comparecerem no dia o'
hora infra indicados.. _nosareferidos predicas,'
afim de assistirem á vistoria sanitaria que
nolles VaC ser elTectuala, sob as penas da.
lei :

Rua'Humayta ri. 88, dial de julho vin-
douro, ao meio dia;

Rua S. Clemente ri. 287, dia 1 de julho, á.
lhora da tarde;

Rua S. Clemente n. 145 (antigo), dia 1 do
julho, á 1 112 horas da tarde; 	 •

Rita Jardim Botanico n. 52, dia 4 de julho,
ao meio dia;

Rua Lopes Quintas n. 22, dia 4 do julho, á.
1 hora da tarde;

Rua Lopes Quintas n. 24, dia 4 de julho,
ás 1 1/4 horas da tarde;

Rua Lopes Quintas n. 26, dia 4 do julho,'
á 11/2 horas da tarde;

Rua Lopes Quintas n. 28, dia 4 do julho,
ás 1 3/4 horas da tarde.

Secretaria da Directoria Geral de Saudo
Publica, 30 de janho de 1010.— O secretario,
H. Pragana.	 (•

Directoria Geral de Saudei
bi leu

INFRACÇUS na REGULAMENTO SANITARIO

Foram intimados a satisfazer nesta " di-
rectoria geral, no prazo de cinco dias.. as
multa; que 1113 , foram impostas, ou findo
esse prazo, se verem proossar, do accardo
Com o regulamento sauitario : -

Pela 8° delegacia de sanole :
Francisco Storino, multado cm 125$, por

não ter cumprido a intimação n. 2.514, re-
lativa ao predio n. 62 da rua Pinto de Fia
gueiredo, infringindo o art. 98 do mesmo re-
gulamento;

Candido Josá Alvares Vianna, multado em
125$, por •não ter cumprido a intimação
n. 666, relativa ite predio n.' 131 da rua Dr.
Joséllygino,tinfringindo o art. 98 do mesmo
regulamento,	 ' • n

• O mesmo, multado em 1254', por não ter
cumprido a intimação n. 667, relativa ao

6.882!5874605
5.387:266$424
1.495324181
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'predioin. 147 da rua Dr. José Itygino, in-
fringindo o art. 98 do mesmo regulamento.

Secretaria da Directoria Geral de Saude
Publica, 30 do junho de 1910.-0 secretario
Linterino, M. Pragana.

i
De ordem do Sr. director do Patrimonio

Nacional, está aberta concurre.ncia publica
para o arrendamento do serviço do extrac-
ção e venda de areias monaziticas existentes
em terrenos do marinhas da União, e na
'mesma directoria co recebem, dentro do
prazo do GO dias, propostas para o mesmo
arredamento mediante as seguintes con-
dições :
y l a, o serviço da extracção das areias será
iniciado no prazo de dous mezes, contados

ttla data em que for entregue ao contractante
)pele Governo, ou seu representante, a plan-
,ta, do terreno pelo qual, deverá começar a
j fazer a mesma extracção, passando recibo
I da referida planta, obrigando-se o Governo
I a entregar ao contractanto livres, desem-
baraçados e demarcados, á medida que
forem se fazendo as demarcações os terre-
nos e as plantas respectivas, nosquaes se
encontrem ' areias monaziticas em alua-
dancia ;

s ; 28-, si, no prazo o nas condições menciona-
i das na clausula antecedente não der o con-
tractante começo ao serviço de extracção
dessas areias, caducará o I respectivo contra-
cto, independente de interpellação judicia-
ria, perdendo o contractante, em favor do
;Thesouro, a caução que fizer nos termcs da

«clausula l2;
tf 3.a O contractante obriga-se a pagar adean-
I tadamente ao The;ouro urna quanta, fixa

'L
por tonelada do areia bruta e per tonelada
de areia beneficiada que pretender exportar.

!- .Além disso pagará semestralmente a diffe-
i rença entre aquella importa,ncia e a de ss
sobre o preço da venda das mesmas areias ;

eliquidando-se as contas com o Governo até
-els dias depois de findo cada semestre, á vista

',das facturas de venda legalizadas pelo consu-
:siado brazileiro do logar, sob pena de multa
trP,fie 1:000$ por dia que exceda dos seis dias

cima estipulados para essa liquidação até
'o prazo de dez dias, inclusiveos seis, findos
,c' s quaes, não sendo paga essa porcentagem,
'ficará rescindido o contracto. O prazo para
a liquidação de que trata esta cia,usula po-
'derá, ser prorogado até 30 dias, inclusive o-
-.seis acima estipulados, si o contra,ctanos
provar a impossibilidade material de fazslte
!dentro dos seis dias acima designados. Na_

DIAR- TO orndiAt-

caso de ser feita no Brazil a venda das areias,
servirão para o calculo da porcent4g,ern as
contas de vendas fornecidas por qtiaesquer
agentes ou obtidas dos lançamentos nos li-
vros de escripturaçã,o do =dedal' ou com-
pradores. Os semestres a que esta clausula
so refere terminarão sempre em 30 de junho
e 31 do dezembro.

4, a Além da porcentagem estabelecida
clausula anterior o contractante se obriga
a pagar ao Governo mais uma libra ester-
lina por cada um por cento de oxydo de
thorium que exceder de seis por cento em
cada tonelada de areias brutas.

5. a Não serão consideradas areias benefi-
ciadas as que forem simplesmente lavadas
ou tratadas por machinas separadoras ele-
ctro-magneticas.

6. & A porcentagem de oxydo de thorium
nas areias será verificada por analyses
feitas por chimico juramentado, nomeado
pelo consul brazileiro, devidamente authen-
ticada pelo mesmo consul do logar da
venda, que o contractante é obrigado a
apresentar sobro cada carregamento na
occasião de liquidação de contas do somes-.	 s,tre vencido.

7. a O contractante regulará a exportação
das areias por fórnsa a não determinar a
baixa do preço delias no mercado. O Go-
verno terá o direito do mandar suspender
a exportação todas as vezes que julgar ex-
cessivo o stock existente na Europa.

8". a O valor minimo pelo qual o contra-
ctanto 'se obriga a vender a tonelada de
areias brutas será de—vinte e cinco libras
esterlinas, e o do igual quantidade de areias
beneficiadas será de—noventa e cinco libras.
Assim, si o preço de areias mencionadas
baixar dos valores acima estipulados, o con-
tractante se obriga a pagar a porcentagem
estabelecida na clausula 3& sobre taes va-
lores, isto é, sobre vinte e cinco libras por
tonelada de areia bruta o noventa e cinco
libras por tonelada do areia beneficiada.

9. a A importancia da porcentagem sobre
a venda das areias monaziticas polerá ser
paga no 'I besouro Nacional, na Delegacia do
mesmo Thesoaro, em Londres, ou nas Dele-
gacias Fiscaes que forem indicadas, em ouro
ou em moeda-papel, pelo cambio do dia,
ficando o Governo com o direito de escolher
a aspecto em que deve ser effectuado o pa-
gamento.

10. a O contractanfe fica obrigado a reco-
lher adeantadamente aos cofres federaos,
em prestações semestraes, a quota desti-
nada á fiscalização do seu contracto e aluo
fel' uma vez fixada pelo Ministro da Fazenda,
sob pena de, si assim não o fizer, sor a
mesma quota retirada da caução de que
trata a clausula 12&.

11. s O contractante responsabiliza-se pela
conservação, em bom estado, de todas
as bemfeitorias, machinismos e accessorios,
que encontrar nos terrenos demarcados 011.
nelles estabelecer para o serviço de extra-
cção, transporte, beneficiamento das areias
monaziticas, os quaes, findo, rescindido ou
considerado caduco o contracto, ficarão per-
tencendo ao Governo, sem direito a haver
indemnização alguma da parte do mesmo
Governo, a Cuja propriedade passarão na-
quelle estado; e si no mesmo não se acha-
rem o si o contractante não quizer assim
conse,rval-os ou entregai-os, o Governo fará
por conta do mesmo contractante as obras
ou concertos de que carecerem os ditos bens,
retirando da caução a importancia neces-
saria.

12. a O contractante depositará nos cofres
do Thesouro a quantia de 50000$ em di-
nheiro, sem juros, ou em apolices da divida
publica da União, que servirá de cauçãs,
para fiel execução do.contracto, e que pers
derá em favor do Thesouro, no caso de ca-

- A -aidatla ou rescisão do mes,mo contracto.

•

.rasr"---; 1.91&•,.3

•
Toda a vez que for a caução desfalcada
importancia retirada em virtude do con-
tracto, será a mesma integrada no prazo de
48 horas, contadas da data da notificação
que lhe for feita para aquelle fim pelo Ge-'
verno, sob pena de multa do 1:000$, e, no'.
caso de não o satisfazer o integrar a caução'
ficará rescindido o contracto.

13. a O contractante se sujeitará em tudo
ás leis brazileiras já existentes ost que vie-
rem a ser promulgadas, desde que não
offenda.m os direitos adquiridos, responden-
do sempre perante o fOro brazileiro e desta
capital, que é o do contracto, qualquer que
seja a sua nacionalidade, e obrigando-se a
ter um representante no paiz, e com pode-
res para receber qualquer citação.

14. a O contractante terá no Brazil a es-,
cripturação dos negocios relativos ao con-
tecto, feita em lingua portugueza e em
livros escripturados e legalizados com as I
formalidades preseriptas pelo Codigo Com-
marcial, sob a pena de rescisão do mann°
contracto, facultando ao Governo Federal,
ou a seus representantes, o exame dos mes-
mos livros, toda .a vez que for exigido, sob
pena de, si não o fizer, incorrer em multa
de 500$, na 'do dobro desta quantia, no caso
de reincidencia, licand.o rescindido o cora;
tracto caso de todo se negue a exhibir os
mencionados livros.

15. a O contracta,nte poderá transferir o
respectivo contracto a um syndicato, firma

caiommereial ou companhia, mediante pré-
via autorização do Governo, responsasabili-
sando-se pela fiel execução do mesmo con-
tracto.

16. a Sendo as areias, cuja exploração é
objecto do contracto, bem federal, será em
relação ás mesmas observado o disposto no
art. 10 da Constituição Federal.

17. s A infracção de qualquer clausula do
contrato, para a qual não esteja estipulada
pena especial, importará na rescisão e ca-
ducidade do mesmo, decretada peio Mi-
nista:5 da Fazenda.

18. a O contractante obriga-se a montar
no Brazil, quando o Governo julgar oppor-
tuno, uma .fabrica para preparar thorium
o outros derivados do areia monazitica.

A preferencia entre os proponentes, depois
do julgada a sua idoneidade nos termos do
art. 54, letra A, da lei n. 2.221. de 30 do
dezembro de 1909, será determinada pela
maior quantia fixa e maior poresntagem
sim offerecerem .nos termos das clausulas3, sendo igualmente tomadas em conside-
ração quaesquer outras vantagens °Itere-
cidas em favor da Fazenda Publica.

As propostas deverão ser apresentadas em
cartas fechadas, nesta directoria, até ás 2
horas da tarde do dia 27 do julho proximo
futuro.

Cada proposta deverá vir acompanhada
do certificado de deposito nos cofres do The-
souro da quantia de 10:000$, que reverterá
pari os cofres da União, caso o proponento
preferido deixe de assignar o contracto
dentro das 48 horas que se seguirem á pu-
blicação do despacho acceitando sua pro-
posta.

Sub-directoria Technlca do Patrimonio Na-
cional, 28 do maio da 1910.— Christino do
Valle, sub-director.	 (•

Directoria do Patrimonio
Nacional

Aforamento dos lotes ns. 51 e 52, na Quarta
secceio da Fazenda Nacional de Santa Cruz,
onde existem bemfeilorias

De ordem do Dr. director, faço publico
que, tendo D. Florisbella Maria da Silva
requerido por aforamento os supra-mencio-
nados lotes de terrenos á rua Primeira, na
Fazenda Nacional de Santa Cruz, nos quaos
possue bemfeitorias, são convidados os que

M) • 'Tribunal do Contas

?.1 Pelo presente edital são intimados, do con-
formidade com o art. 196, do decreto
'it. 2.409, de 23 de dezembro de 1896, os her-
deiros do • ex-encarregado da arrecadação
tas rendas federaes no municipio de Capi-
ivary, Estado do Rio de Janeiro, José de
Souza. Pereira Lima, para, no prazo de 30
:dias, contados da data da intirriação, allega-
rrein o que for a bem de seus direitos, com
;relação ao alcance de 409$500 verificado
;pela tomada das contas do referido ex-en-
'carregado, no periodo de 4 de fevereiro de
1902 a 8 do abril de 1909, produzirem do-
cumentos, constituirem procurador na séde
do tribunal ou declararem o domicilio para
o effeito de serem nelle notificados das deci-

!
pões que forem proferidas na tomada das
contas, sob pena de revelia. 

Terceira Sub-Directoria do Tribunal do
I Contas, 29 de junho de 1910.-0 sub-director,
J. V. Lobato Vasconcellos,

-

. Directoria do I.'atrinionio
Nacional
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it,tiverern quaesquer reclamações ou opposi-
ções a fazer ao dito aforamento, ou a re-
speito das bemfeitorias existentes nos alludi-
'dos terrenos, a apresentai-as, devidamente
"documentadas, dentro do prazo de trinta
dias, a contar da data do presente edital,
jp'orquauto, findo o mesmo, a nenhuma se

(at tenderá.
i/ Sub-Directoria Technica, do Patrimonio
ç Nacional, 29 de junho de 1910. — Christian°
Ido Rafe, sub-director.	 (•
-^â•

1 Directoria do l'a.trimonio
Nacionalm'

1 Cumprindo ser assignado pelos respectivos
Lchfronta,ntes o termo de nolição, confron-
\ tações o avaliação, lavrado nesta Directoria
),o relativo ao terreno de marinhas á rua Ge-
neral Castrioto, entro as ruas alawhy

1Grande e Maruhy Pequeno, Nictheroy, coa.
!cedido por aforamento a Arthur Leite, por
\ilespacho cio Sr. ministro da Fazeada,de 2 de
'abril ultimo, convido, do ordem do Dr. di-
rector, o herdeiro de Luiz Augusto Pinheiro,
unico que falta subscrever o dito termo, a,

;no prazo de 15 dias, a contar da data do pre-
sente virsatisfazer essa formalidade da lei ou,

Vaio caso de recusar-se a tonto,allegar razões,
!baseadas em documentos, em favor da sua

1 recusa, tudo sob pena do já referido termo,
t lindo o prazo do presente edital, que será
j publicado nos jornaes de maior circulação
da visinha cidade, produzir tolos 03 efreildi

'legaes ; pelo que publico o presente editar.
,•:# Sub-directoria technica. do Patrimonio Na-
1 cional, 13 de junho de 1910. — Christino do
ilndic, sul-director. 	 ( •

1 ••	 .1.MT=
r

, Directoria do Pn.trimonio
Nacional

De ordem do Sr. director, ficam convi-
; dados os donos dos volumes - existenteg -nos
edificios ,da Exposição Nacional de 1998 a
retirarem-nos até o dia 15 de julho pro-
ximo vindouro.

• Primeira Sub-Directoria da Directoria do
Patrimonio Nacional, em 17 de junho da 1910.
—Adelino CAT'da, servindo de sub-director.

c.

TiecebeclorIa, do District°
]federal

	

PENNAS DE ACUA	 •

, aIie ordem do S:. director, faço publico
i que, durante o mez do junho, a partir do dia
) 11 até 30 do mesmo mez, se prooederá, nesta
(repartição, á cobrança, á bocca do cofre, das
' taxas do consumo de pernas do agua.
-+ Os contribuintes que deixarem de ell'e-
etuá,r o pagamento, no prazo acima mar-
cado, incorrerão na multa do 10 oa .
.• Recebedoria do District° Federal. 23 do

f maio de 1910.— Herman° Eugenio Tavares,
\ „kiladirecfor interino.	 (•

,Alfan flega do Rio do Janeiro
DE PRAÇA N. 23
Primeira praça

, Pela Inspectoria da Alfandega do Rio de
Janeiro se faz publico que, á porta do ar-
ramem de consumo, o ás dos armazons

. abaixo indicados, nos dias 28 e 30 do junho e
, 2 de, julho do 1910, ao meio-dia, se hão
de arrematar, livres de direitos e no es-
tado em que se acharem, as mercadorias
seguintes:

5	 Armazem ri. 16
Lote n. I

. 7' Viuvo Cunha o fa.milia: 1 caixa, sem nu-
, Mero, contendo livros impressos, para lei-

tura, com capas de papelão, pesando bruto
vinte 'e cinco kilos, (25) vinda de Southam-
ptom no vapor inglez Asturias, descarregada
em 16 de janeiro do 1909; consignação igno-
rada.

Lote 21. 2

Sem marca: 1 mala seiii numero, con-
tendo roupas o miudezas usadas, vinda de
Southampton no vapor inglez Aragon, das-
carragaala em 16 de janeiro do 1900, con-
.signação ignorada.

Lote n. 3 5
Fl1113: 1 sacco sem numero, contendo rou-

pas e miudezas usadas vindo de Southam-
pton no vapor inglez Ar3gon, descarregado
em 10 do janeiro de 1909, consignação igno-
rada.

Lote 12. 4	 -

Sem marca: 1 mala vasia sem numero,
velha, usada, vinda de Soutlimpton no va-
por inglez Aragon, descarregado em 40 de
melro de 1909, consignação ignorada. .

Lote n. 5
M: 1 caixa n. 20, contendo uma•bicycleta

para criança, vinda de Southaninton no va-
par inglez Aragon, descarregado, em 16 de
janeiro de 1909, consignação ignorada.

Lcte it.

Sem marca: uma, caixa, sem numeroj
contendo roupas e ferramentas usadas, Vinda
de Amsterdam no vapor hollandez Avistei-
/and, des)arregada em 10 de janeiro de 1903,
consignação ignorada.

Loten. 7
Constantino: uma mala sem numero, con-

tendo roupas e miudezas usadas, vinda de
alarsoille no vapor fraucez • Prouence, des-
carregado em 10 de janeiro de 1909, consi-
gnacao ignorada.

Lgle n. 8

Sem marca: uma maleta. sem numero,
contendo roupa- e miudezas usadas, vinda
de Buenoi Aire3 no vapor allemão Cao Orle-
gal, descarregado, em 10 de janeiro de 1909,
consignação ignorada.

Lote n . 9

Sem marca: um encapado sem numero,
contendo roupas e miudezas usadas, ignora-
se procedenciaadescarga e consignação.

Lote n. 10
•
Jacynto F. Fanqueira: um encapado sem

numero, contendo redes de linho, pesando
liquido real tres (3) kilos, vindo de Ham-
burgo no vapor allemão Corcovado, descar-
regado em 10 de janeiro de 1009,consignação
ignorada.

Lote. n. •
Sem marca: um suco sem numero, con-

tendo colchão e travesseiros de pello,usados,
vindo de Buenos Aires no vapor inglez Avon,
descarregado em O de fevereiro de 1909,
consignação ignorada.

Lote n. 12

Mauricio Artigues: uma caixa sem nu-
mero, contendo amostras do diversos artigos
do vidro, vinda de Buenos Aires no vapor
franen Corclillère, descarregado em G do fe-
vereiro de 1909, consignação ignorada.

Lote n. 43

Sem marca: Um pacote sem numero,
contendo: roupa feita, simples, de casemira
de lá singela, pesando liquido real, quatro
kilos e duzentas grammas (4 1,200); um bonet
de lã, não especificado; um par de botinas
de couro, de mais de O na22 do compri-
mento; um par de sapatos de lona, de

mais de 0E2,22 de comprimento, a-indo do
Southampton no vapor inglez Aniazon, des-
carregado em 12 de fevereiro do 1907; con-
signação ignorada.

Lote n. 14

E. S. B. Binost : Um pacote sem nurnerd
contendo chapas photographic is, pesando
bruto tres kilos o seiscentos granimos

•(3 k ,600), vindo do Southampton no vapor
inglez Asturias, descarregado em 12 de feve-
reiro de 1939; consignação ignorada.,

Loto n. 15

Sem marca: Um sacco sem numero con-
tendo um colchão e travosseiro de peito-
usados e roupa usada; ignora-se prece,
deado, desoarga e consignação.

Lote n. 19

Som marca e sem numero : 1 encapado
contendo roupas e miudezas usadas, vindo
de Buenos Ayres, no vapor austriaco Fran-
cesca, descarregado em 13 de fevereiro do
1909, conSi,griaçam ignorada.

Lote n. 17

Sem marca e som numero : 1 mala con-
tendo ferramentas e roupas usadas. vinda,
de Buenos Ayres no vapor francez Amazone,
descarregado, em 13 de fevereiro do 19)9,
consignação ignorada.

Lote a:. 18

Sem marca e sem numero : 1 caixa con-
tendo vem niz, não especificado, em latas, .
pesando bruto trinta e dons kilos, vinda de
Liverpool no vapor ingln C dnoens. desearre-
arada em 13 do fevereiro de 19j9, consignação
ignorada.

• Lote n. 19

Sem marca : um colchão se-vi numero, do
pello _usado,-do.earregado-em-14-.1-de ['evo-
.reiro do 1939, vap:r, procede:leia o consi-
gnação ignorados.

Loten. 20•
Sem marca : Um pacote sem numero,

contendo obras . impressas de uma só Nice
pesando bruto doze :eis (16) dolos. vinda do
santos no vapor allemão Sai. • Nico'a ., des-
carregado em 13 de feveroiro de 1909, con-
signação ignorada.

Lote n. 21

FA : Unia mala som numero, contendo -
roupas e miudezas com pouco, uso, vinda do
Buenos Ayres no vapor italiano Virginio,
descarregado, em 22 do fevereiro de 1909,
consignação ignorada.

Lote n. 22

AO: Um encapado sem numero, contendo
colchão e travesseiro de palio, vindo de Sou-
thampton no vapor inglea Araguaga, des-
carregado em 22 de fevereiro do.1939, con-
signação ignorada:

Lote ti. 23

JDMI : Uma caixa sem numero, contendo
amostras de liquidos, vinda de Southampton
no vapor inglez Araguaya, descarregado em
22 de fevereiro de 1909, e consignação igno-
rada.

• Lotou. 24

Sem marca : Uma mala sem numero,
contendo roupas e rniudez is com pouco uso,
vinda de I famburgo no vapor allemão Cap
Verde, descarregado em 22 do fevereiro do
1909, consignação igoora.da.

Lote n. 25

Sem marca : Unia mala sem numero,
contendo roupas us idas, vinda de Hamburgo1
no vapor allemão.• Cap Verde, descarregado,
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em 22, de. fevereiro de 1909, consignação
ignorada.

Lote n. 26

Sem marca: uma maleta sem numero,
contendo roupas o ferramentas usadas, des-
carrega em 22 do fevereiro de 19.0, proce-
dencia, vapor e consignação ignorados.

Lote n. 27

Sem marca: uma caixa sem numero,
entendo roupa usada, vinda de Bremen no
vapor allemão descarregada em 8
do março de 1909, consignação ignorada.

Lote n. 23

Sem marca: urna mala sem numero, con-
tendo roupa usada, vinda do Buenos Aires
no vapor nacional Japiter, descarregada em
8 de março de 1909, consignação ignorada.

Loto n. 29

Catterina de Modelle.: duas caixas sem nu-
mero, contendo roupas usadas, ouro em
obras de .ourives, simples, pesando liquido
real vinte (20) grammas, vindas de Ge-
nova no vapor italiano Argentina, descar-
regadas em 8 de março de 1902,consignação
ignorada.

, Lote n. 30

Sem marca: urna mala sem numero. con-
tendo, roupa usada. vinda do Mars , itle no
vapor francez Batia. descarregaria em 8 do
março de 1909, consignação ignorada.

Lote n. 31

José Alves Villar: um pacote som nu-
mero, contendo casimira do lã pesando até
40 grammas por metro quadrado, pesando
liquido real dois e meio (2 1/2) kilos, vinda
da Baenos Ayres no vapor nacional Orion,
descarregado em 8 de março de 1909, con-
signação ignorada.

Lote n. 32

Catterina de Modena : um encapado sem
minero, contendo um colchão do • palio, pe-
sando liquido vinte e tres (23) knos, vindo
de (lenova na vapor '.taliano Argentina, des-
carregado em 8 de março de 1909, consi-
gnação ignorada.

Lote n. 33.•
MFG : uma mala sem numero, contendo

roupas usadas; vinda- do Soutliampton
vaaor inglez Ara.gon, desaarrea.ada em 20
de março de 1909, consignação ignorada.

Lote n. 3-1

Sem marca : uma mala encapada sem
numero, contendo roupas usadas, vinda de
Hamburxo no vapor allemão Cap Roca, dos-
carregada em 20 do março de 1909, consi-
gnação ignorada.

Lote n. '35

Sem marca : um encapado sem numero,
conten lo colchão e travesseiros: de pello,
-vindo de Buenos Aires no vapor italiano
Brasile, descarregado em • 29 de março de
1909, consignação ignorada.

Lote n. 30
Rosai : um band sem numero, contendo

roupa usada, vindo de Valparalzo no vapor
inglez • (Mega, descarregada em 29 de março
de 1909, cousignação ignorada.	 -	 - •

Lote	 37

. Manoel -A . Macedo : uma mala -som nu-
mero, contendo roupa usada, vinda de Havre
rio vapor trancei Antiral Jenouilly, deacar-
regada em 19 de março do 1909. consignação
ignorada_

Lote n. 38

.Herbert Simon : Um engradado sem nu-
mero, concedo um quadro usado, vindo do
Buenos Aires no vapor inglez Aragon, des-
carregado em 29 de março de 1909, consi-
gnação ignorada.

Lote n. 39
Sem marca: Uma caixa de madeira sem

numero, vazia, vinda de Hamburgo no va-
por allemão Ypiranga, descarregada em 5
de abril de 1909, consignação ignorada.,

Lote r. 40

Sem marca: Uma caixa som numero, con-
tendo roupas usadas, vinda de Hamburgo
no vapor allemão Ypiranga, descarregada
em 5 do abril de 1909, consignação igno-
rada.

Lote or. 41

Konsul Walter: Um pacote sem numero,
contando uma cadeira de madeira ordinaria,
não especificada, vinda de Hamburgo no va-
por allamãa Ypiranga, descarregada em 5
de abril de 1909, consignação ignorada.

Lote n. 42

Sem marca: Tres amarrados sem nume-
ro, com cadeiras usadas, vindas em diver-
sos vapores, descarga e consignação ignora-
das.

Lote n. 43

Albano Dienguez : Um baila sem numero,
contendo roupas usadas, vindo de Bremen
no vapor alemão Bonn, descarregado em 12
de abril do 1909, consignação ignorada.

Lote n. 44

Sem marca: Uma mala sem numero, con-
tendo livros impressos, para leitura, com
capas de papelão, pesando bruto trinta e
oiço (38) kilo:, vinda de Bordeaux no vapor
francez Amazone, descarregada em 12 de
abril de 1909, consignação ignorada.

Lote n. 45

Debzon: uma caixa sem numero, con-
ten io papel rara escrever, , liso, pesando
bruto trin a e ,quatlio (31) -kilos, vinda de
Bordeaux no vi par francez Amazona, dosear-
regada em 12 de abril de 1009; consignação
ignorada.

Lote n.46

Sem marca: um bali( contendo rama
usada, vind do Buenos Aires no Vapor
inglez Orop sa, descarregado em. 12 do abril
de 1909; consignação ignorada.

Lote n. 47

Dr. Aloysio; uma caixa sem numero,
contendo picas avulsas de madeira ordina-
ria pesando liquido real dez kilos (10) vinda
do Southampton no vapor ingIez Araguaga,
descarregada em 12 de abril de 1000; con-
signação ignorada.

lote n. 48

Sem marca: uma • caixa som numera,
contendo roupa usada, vinda do anisterdam
no vapor liana:a:az Antsterand, descirru-
gada em 27 de abril de 1009; consignação
ignorada.

Lote n. 49

Sem marca: urna mala sem numero, con-
tendo rotinas o 1+ vros usados, vinda de
Amsterdam no vapor hollaudez Antslefland,
descarregada em 27 de abril do 1909; consi-
gnação ignorada.

Lote n. 50
AFC: uma caixa sem numero, contendo

ferramentas manuaos, usadas, Vinda de
riremen no vapor allemão Ertangen, descar-

regada em 13 de fevereiro de 1909; consia
gnação ignorada.

Lote n. 51

MC: uma cesta sem numero, contendo,
roupa usada, vinda de Nova York, no vapor
inglez Votraire, descarregada em 27 de abril.
de 1909; consignação ignorada.

Lote n. 52

BA ou III: uma 'caixa n. 4. contendo : uMfi.
cama de ferro, lisa, para solteiro ; um col-
chão de peno, pesando liquido real, sete (7)
kiloa vinda de Buenos Aires, no vapor alie-
mão Cap Arcana, descarregada em 8 de mame
de 1900; consignação ignorada.

Lote n. 53

*Som marca: uma caixa sem numero, con-
tendo objectos usados, vinda de Hamburgo
no vapor alemão Cap Verde, descarregada.
em 8 de maio de 1909; consignação ignorada..

Lote n. 54

Sem marca: um sacco sem numera, conten2,
do roupa usada, vindo de Buenos Aires.
no vapor nacionalJupilar, descarregado em.
8 de maio de 190; consignação ignorada.

Lote n, 55	 •

Sem marca: um encapado n. 8.871, con-
tendo um colchão de peno e ferramentas ma-
maca vindo de Buenos Aires, no vapor
italiano Argentina, descarregado em 8 de,
maio de 1000; consignação ignorada.

-Lo:e ou. 56

Rodrigo Antonio Dodrigues : um pacote sem
numero, contendo uma (luzia de camisas do
algodão, liso, vindo de Hamburgo no vapor
allemão Can Arcona, descarregado em 8 de
maio de 1909; consignação ignorada.	 .

Lote n. 57

Fiorentino Fernandez: Um suco sem nu-
mero, contendo um colchão e travesseiros
de palio, usados, vindo de Buenos Ayres no
vapor ing1ez 1Vile, descarregado em 8 dra
maio de 1909 ; consignação ignorada. 	 -

Lote n. 58

Sem marca: Uma mala seni numero, con-
tendo roupa usada., descarregada em 8 de
'baio de 1909 ; vapor, procedencia e consi-
gnação ignoradas.

Lote n. 59

Sem marca: Uma mala sem numero, con-
tenda roupa usada, vinda do Southampton
no vapor inglez Arnazon, descarregada em.
8 de maio de 1909 ; consignação ignorada.,

Lote n. 60

Sem marca : Um encapado som numero,.
contendo colchão e travesseiros do peno,.
usados, vindo de Liverpool no Vapor inglez
Inca, descarregado em 8 de maio do 1909 a
consignação ignorada.	 •

Lote n. 61

Sem marca: Um sacco sem numero, con-
tendo roupa usada, vindo de Liverpool no.
vapor inglez Titiart, descarreg aio em - 8 de:
maio de 1909 ; consignação ignorada..

Lote n. 62

S. C. Cudmore : Uma caixa sem numera:ia'
contendo livros impressos para leitura, en-
cadernados, cum capas de papelão, pesando
bruto seis (a) , kilos, viada de Nova York, no
vapor inglez Castillian Prince, descarregada
em 8 de maio de .1900; consignação igno-
rada.

Lote n.
• ,

Sem marca: Uma cama de ferro. sena'
numero, usada, vinda de Genova. no vapor-
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taliano Sicilia, descarregado em 17 de maio
de 1909; consignação ignorada.
J I Lote n. 61

De Welke Dias: Um pacote, sem numero,
contendo tecido não especificado nu seda,
'pesando liquido real, um Mio e quatrocen-
tas grammas (1,400); velludo dó seda o al-
godão, pesando liquido real, quatrocentas e'
cincoento granimos (0,450); tecido não espe-
cificado de soda o algodão, em partes ignaes,
pesando liquido real um Mio e quatrocentas
granimos (1,400); flanella de lã, lisa, branca,
posando liquido real um kilo e quatrocentas
granamos (1,400), vindo de Genova no vapor
italiano Sicilia, descarregado em 17 de maio
de 1909; consignação ignorada.

Lote n. 65

A. Hornernann : Um ,amarrado, s*m
numero, contendo obras do papel forradas
de volludo, pesando bruto vinte (20) kilos,
vindo. do Buenos Aires no vapor aliem-no
JõnigFr:edrich, August, descarregado em
17 de maio da 1999; consignação ignorada.

Lote n. 66

Sem marca: Um balid, sem numero, con-
tendo roupa usada, vinda•do Amsterdam no
vapor ho.landes llollandia, descarregado
em 17 de maio do 1909; consignação igno-
rada.

Lote n. 67

CPN: Urna caixa, sem numero, contendo
urna ancoreta vasia, vinda de Amsterdam
no vapor hollamdez Hdland?a, descaoregada,
em 17 de maio de 1909; consignação ignc-
ra da.

Lote n. 68

Sem marca: Urna mala, sem numero, con-
tendo roupa usada, vinda de Amst .rdam no
vapor hollandez Hollandia, descarregada (3111.

17 de maio de 1909, consignação ignorada.

• Lote n. GO

• E. P. Huntingdon: Uma caixa, sem nu-
mero, contendo urna machina de espremer
roupa, pesando bruto. novo (9) kilos. vinda
de Nova York no vapor inglez Verdi, des•
carregada em 17 de maio de 1909, coasi.
poção ignorada.

Lote n. 70

Sem marca: Um pacote, sem numero, cc.*
tendo doas mosquiteiros de filó de algodão,
vindo de Nova Yosk no vapor ing:ez Verdi,
descarregado cm 17 de maio do 1909, con-
signação ignorada.

Lote n. 71

Dr. L. Bltering: Duas caixas, sem numero,
contendo productos chimieos e pharma,cou-
ticos não classificados e cablogos, pesando

, bruto dez (10) kilos, vindas do Nova York
no vapor allemão Sieglind,desearregadas eia
17 do maio de 1909, consignação ignorada.

Lote a. 72

Dr. L.	 Um pacote sem numero,
contendo prod netos pharmaceutieos não clas-
sificados, vindo de Nova York no vapor
allemão Sicglind, descarregado em 17 de

• maio de 1909, consignação ignorada.

- Lote n. 73

Rolielee: Um pacote, sem numero, con-
tendo roupa feita, lisa, de casemira de lã
singela, pesando liquido real oito (8) kilos ;
roupa feita, lisa, de fustão de algodão branco,
'de mais :de , cenragrammlis por metro qua-
-dradoopesando -liquido real quatrocentas' e
.cincoerito • (450)• 1 grammas, vindo de • -Bor-
. idéos i. rio Vapor franceiz desoa,r-
-regado em 24 de inato , do 1909, consignação
-ignorada: .	• • -

AVISO

NO dia do leilão as mercadorias que tive-
rem de ser arrematadas, ou suas amostras,
estarão á disposição dos Sr3. pretendentes
que as quiserem examinar, bastando para
isso dirigirem-se, antes do leilão, ao fiel do
armazem.

Lavrado o termo de arrematação, entre-
gará o arrematante ao escrivão da praça o
signal de 20 o /., em dinheiro, recebendo
deste um conhecimento extraiddo do talão.

Alfandoga do Rio do Janeiro, 10 de junho
de 1910.—Pelo inspector, Crescmtino B. de
Carvalho.

il••nn•

Al tandega tio fio do Janeiro
EDITAL COM O PRAZO DE 30 DIAS

De ordem da Inspectora desta Alfandega
s,1 faz' publico que achando-se as mercadorias
contidas 1103 volumes abaixo meneio ia
no caso de seroai arrematadas pira consu-
mo, os seus donos ou cons i gnatarios deverão
despaehal-as e retiral-as no prazo de 30 dias,
sob pena do, findo este serem vendidas por
sua conta 1103 termos da tit. 6°, cop. 50 da
Consolidação das Leis das Alfa.ndegas, sem
que lhes fique o direito do allegar contra os
elLeitos desta venda.

Trapiche da ordem—Manifesto n. 1.032—
Islarca CTC: 1 quinto de vinho, vindo de Mar-
selha no vapor francez Espagne, descarregado
em 1 de novembro do 19,9, consignado a
Caros Taveira & Comp.

Manifesto n. 1.102—Marca MG A: 30 vige-
simos vindos de Hamburgo, no vapor allemã.o
S. Paulo, descarregados em 6 de novembro
de 19)9, consignados a D. Miguel G. Arpon.

tnifesto n. 1.102—Marca Tribuna : 30
bobinas, vindas de Hamburgo, no vapor
alleinão S. Paulo, descarregado em O de
novembro de 1000, eansigaa.do á Ordem.

Manifesto n. 1.107-1Iarca O K: 1 gar-
rafão de cognac t vindo de Marselha no vapor
francas Aruita , ne, descarregado em 7 de
novembro de 1909, consignado á Ordem.

1\1 tnifesto o. 1.107—Mexei, G 13: 4 garra-
fões de congnac v:ndos de Marselha, rio vapor
francos A7uitaina, descarregados em 7 de
novembro de 1909, coasignados á Ordem.

Manifesto n. 1.115—Marca JCC: 6) quin-
tos, vindos de Hamburgo, no vapor allemâo
ne/grano, descarrezados em 8 de novembro
fio r09, consigna-dos a João Calheiros &
Comp.

afauifesto n. 1.115—Marca MMC: 1 quinto
do vinho, vindo do Hamaburgoon, vapor alie-
mão Be?grano, descarreg tdo em 8 de no varo-
bro de 1009; consignado a Machado Mora
& Comp.

Manifesto n. 1.124—Marca PC: 50 quintos
de vinho vindos no vapor inglez Farly, des-
carregadores em 11 de novembro de 1909,
cons i gnados a Prista SG C onp.

Manifesto n. 1.160—Marca Costa Pereira:
3 quintos vindos de Hamburgo, no vapor ai-
demão Cap Roca, descarregado em 20 de no-
vembro do 1909, consignado a Costa Pereira
& Comp..

Manifesto 1.170— Marca ATP: 1 quinto
viodo do Havre, no vapor trances OuessaW,
de3carregado em 25 de novembro do 1900,
consignado a Augusto Thomé Pinto.

Manifesto n. 1.183—Marca Nobroga &San-
tos: 2 quintos vindos de Liverpool no vapor
inglez Caveto . , descarregados em 27 de no-
vembro de 1909, consignados a Nobrega &
Comp.

Armazem de amostras—Manifesto n. 1.180
—Marca AP: 1 caixa o. 6.583, vinda de Sou-
thampton no vapor inglez Asturias descar-
regado em 1 de novembro de 190), consigs
nada á 'ordem:.
• Manifesto n. 1.030—Marca JCB: 1 caixa

n. 6.581 vinda do Southampton no vapor

inglez Asturias, descarregado em 1 °de no-
vembro de 1909, consignada á ordem.

Manifesto n. 1.080— Marca RF: 2 caixa
no. 1 e 2, vindas do Southampton, no vapor
inglez Asturias, descarregadas em I do no-
vembro de 1909, consigaadas á ordem.

Manifesto n. 1.030—Marca ASC: 4 caixas
no. 1.686 A,D. vindas de Southampton no
vapor ingloz As (uria ;,desearregadn.ts em 1 do
novembro de 1909, consignadas á, ordem.

Manifesto n. 1.08)—Marca CO: 1 caixa
n. 6.582, vinda do Southampton, no vapor
inglez Asturias,descarragada em 1 do novem-
bro de 1909, consignada á ordem.

Manifesto n. 1.08)—Marca lettreiro: 1
caixa vin la do Southampton no vapor inglez 	 •
Asturia.3,descarregada, e ar 1 de novembro do
1939, consignada a eoeopoldina Railway».

Manifesto n. 1.03) .— Marca lett relvo: 1
pacote vindo de • Southampton, no vapor
inglez Astorias descarregado cru 1 de no-
vombro de 1939, consignado a Loopoldina
llailw ayo..

Manifesto n. 1,008 — Marca lettreiro
1 caixa vinda de Nova York, no vapor in-
glez Verdi, descarregado em 6 de novembro
de 1009, consignada a M. J. Magile.

M tnifesto n. 1.115—Marca CS: '1 enca-
pado vindo de Bremen, no vapor allenião
Erlanger, desearrega,d0 em 6 do novembro
de 1902, consignado a 13locca BurIliet3 &
Comp.

Manifesto n. 1.115—Marca lettreiro: L pa-
cote vindo de Bremon,n) vapor allemlo Er-
tanger, des3arregado em 8 do janeiro do
19)9, consignado a Otto .Scuck.

Manifesto o. 1.115 — Marca lettrairo.
1 caixo viola de Bremen, no vapor allemão
Erlanger, descarregada em 8 de novembro
de 1909, consignada a Granado & Comp.

111 mifesto n. 1.102—Mare t PMC: 2 caixas
n3, 633/54, vindas de •Ilarnbitego no vapor
allemão S.. Paulo, des)arrogado em 8 de no-
vembro de 1900, consignai is á ordem.

m onifesto n. 1.106-13-03 — S: 1 pacoto
n. 226, vindo do S-iouthampton no vapor in-
glez Moa, descarregado e:n 8 de abril (Ls
1903, consignado a Barros dos Santos. 	 •

Manifesto n .1.100—Marca lettreiro: 1 caixa
vinda de Hamburgo no vapor allemão D31-
grana, dose orregada em 9 do novembro do
1909, consignada a A. Prudente.

Manifesto n. 1.100—Marca lettreiro: 1 cai-
xa, vinda de Hamburgo no vapor aliemão
Bclgra no, dose:ui. ..orada, em 9 do novembro
do 1939, consignada a Arens & Comp.

Manifesto n. 1.106—Marea, lettreiro: 1 en-
capado a 41.210, vindo do Hamburgo no
vapor allemão Belgralo, Alescar..egado em 9
de novembro de 1909, consignado a losoph
Banner.

Manifesto n. 1.106—Marca lettreira: 1 pa-
cote, vindo de Hamburgo no v000r allemão
Belgrano, descarregado em 9 de novembro
do 1909, consignado a A. P-udente.

Manifesto n. 1.107—Marca AGB: 1 caixa n.
6.735, vinda de Marselha no vapor fr tocos
Aguitaine, descarregai'. o eu Ode novembro
de 19)9, consignada ao Instituto Nacional do
Bellas-Artes.

Manifesto n. 1.111—Marca IIV: 1 caixa
ri. 123, vinda de Liverpool, no vapor inglez
Orconia, deicarregada. em 9 de novembro
do 1909, consignado á, ordem.	 .

Manifesto n. 1.114—Marca CILC: 1 caixa.
n. 24, vinda de Liverpool no vapor inglez
Orconna, descarregado em O do novembro
de 1939, consignada á ordem.

Manifesto n. 1.124—Marca loureiro: 1.
caixa vinda do Havre, no vapor trances
Far:ey, descarregado em 11 de novembro do
1909, consignada a Lamounier Godofrodo.

Manifesto n. 1.133—Marca lettreiro: 1 pa-
cote vindo de Liverpool, no vapor inglez
Terence, descarregado em 13 de novembro
de 1939, consignado a A. B. Meirelles.

•
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Manifesto n. 1.136—Marca lettroiro: 1 pa-
cote vindo de .Liverpool, no vapor inglez
Terence, descarregado em 13 do novembro
do 1909, consignado a Amoroso Costa &
Comp.

Manifesto n. 1.137—Marca EU: 1 pacote
n. 6.639. vindo de Bordéos, no vapor frau-
cez Chili, descarregado em 13 novembro de
1909, consignado á ordem. .

Manifesto n. 1.137 — Marca DJ : / pa-
cote n. 6.G2, vindo de Bordéos no vapor
francezChiii, descarregado em 13 de no-
vembro do 1909, consignado á, ordem.

Maiiife'sto n. 1.137— Marca LP : 1 pa-
cote n. 6.635, vindo do Bordéos no vapor
francez Chili, descarregado em 13 de no-
vembro de 1909, consignado á ordem.

Manifesto n. 1.137 —Marca. PR : 1 pa-
cote n. 6.626, vindo de Bordos no vapor
francez ChiU, descarregado em 13 do no-
vembro de 1909, consignado á ordem. 	 .

Manifesto n. 1.137 — Marca GS : 1 pa-
cote n. 2, vindo do Bordos no. vap5r fran-
cez descarregado em 13 de novembro
do 1909, consignado á, ordem.

Manifesto n. 1.142— Marca KB : 1 pa-
cote n. 204. vindo do Sauthampton no va-
por inglez Aragan, descarregado em 16 de
novembro do 1909. Esta marca não consta:
do manifesto.

Manifesto n. 1.141, marca BM : 1 pacote
n. • 6.3t5, vindo de Southampton, no vapor
inglez Aragon, descarregado em 16 de no-
vembro de 1909. Esta. marca não consta do
manifesto.

Manifesto n. 1.142, marca VII : 1 engra-
dado n. 435, vindo de Southampton no vapor
inglez Aragon, .descarregado oria• 16 de no-
vembro de 1909, consignado a V. Moreira.

Manifesto n. 1.142, marca MN : 1 pacote,
n.. ;7.328, vindo de Southampton, no vapor
ing'ez Aragon, des2arregado em 16 de no-
vembro de 1909, consignado a The E. M.
S. P. C.

Manifesto n. 1.160, marca PS : / caixa
n. ,8.560, vinda de Hamburgo, na vapor
allemão Cap 'Roca, descarregada em 20 de
novembro .de .1£09, consignada a Frederico
Ribeiro de Oliveira.

Manifesto n. 1.160; marca JNC: 1 caixa
n. 32, vinda do Hamburgo, .no vapor alle-
mão Cap Roca, descarregada em 20 do no-
vembro. de 1909, consignada a José Vil-
rnout & Comp.

Manifesto n. marca C : ,1 caixa n. 37,
vinda., de Hamburgo, oo . vapor ,allemão Cup
Roca, descarregada em 20 do novembro de
1£07, consignada á ordem.

Manifesto n. 1.164—Marca lettreiro: 3 pa-
cotes sem numero, vindos do Bremen, no
vapor allemão 1/alie, descarregado em 22 de
novembro de 1909, consignados la Botelho &
Comp.

Manife te n. 1.164—marca lettreiro: •
caixa sóin numero. vinda' do ' Bremen no
vapor allemão Baile, 'descarregada em 22
de novembro dó 1C09, consignada á Borges
da Costa.

Manifesto n. 1.164—Marca lettreiro :
Caixa 'sena -numero, vinca de Bremen no
vapor allemão Ha7 le, descarregada em 22
,de novembro de 1903, consignada a Louiz
Hermany.•
' Manifesto n. 1.104—Marca. lettreiro : 1

caixa sem numero, vind 1. de Bremen no
vapor allomão Baile, descarregado em 22
'do novembro de 1909, consignada a Alaido
Bolmicar da Cunha.
• Manifesto n. 1.164—Marca /et treiro : 1
caixa Som numero, vinda de Bremen no
avapor allemão Ra lie, descarregada em ,,22

'-de novernbro de 1909, consignada. a Oberm-
enieu H. Kromemberg.
l‘lan.ifes.to'n. 1.169 — Marca RO: •1 caixa.

ri. 33 vinda. de Liverpool no vapor •inglez
' Vriana descarre aa.la em 25 de novembro

do 1909, consignada' a Angelino Sim5es &
Comp.	 - -

Manifesto n. • 1.189 — Marca lettreiro: 1
pacote, sem numero, vindo de Southam-
pton no vapor inglez Araguaya, descarre-
gado em 29 do novembro do 1909, consi-
gnada ao Ministre of Finança.

Manifesto n. 1.180— Marca lettreiro: 1
pacote sem numero vindo de Southampton,no
vapor inglez Araguaya, descarregado em 29
de novembro do 1909, consignado a Ferreira
Serpa & Comp.

Manifesto n. 1.189 — Marca lettreiro: 1
caixa, sem numero, vinda do Southampton,
no vapor inglez Araguaya, descarregada em
29 de novembro do 1939, consignada a Com-
panhia City Improvement.

Armazem n. 4 — Manifesto n. 1.030 —
Marca J. Rainho: 1 caixa n. 1, vinda do
Southampton, no vapor inglez-Asturias, des-
carregaria em 3 de novembro do 1909, con-
signada a Rainho.

Manifesto n. 1.080—Marca. A—C—LC-3:
5 fardos ns. 23/27, vindos do Southa.mpton
no vapor inglez Asturias. descarregados em
3 de novembro do 1909, consignados á or-
dem.

Manifesto n. 1.080—Marca A —C—LC—S :
4 caixas n. 23, vindas de Southamptoa
vapor inglez Asturias, descarregadas em
3 do novembro de 1909, consignadas á or-
dem.

Bagagem sem marca: 1 mala sem nu-
mero, vinda de• Bármos Aires no vapor in-
glez .AmaJon, descarregada em 3 de novem-
bro de 1909.. Consignada; não está mani-
festado esto volume. •

Bagagem—Marca RN: 1 caixa ri. 1, vinda
de Buenos' 'Aires no vapor inglez Amozon,
descarregada em 3 de -.novembro de 1909.
Este volume não está Manifestado:

Bagagem sem marca: 1 caixa som nu-
mero, vinda do Southa,mpton, no vapor in-
glez Asturitts, descarregada em 9 de novem-
bro de 1009. Consignada; não 'está manifes
tada.

Bagagem sem marca: 1 caixa sem nu-
mero,vinda, do Southampton no vapor inglez
Asturias, descarregada em O de novembro
de 1909. Esto volume não está manifasta,do.

Bagagem—Marca Maria Sanchez: 1 col-
chão sem numero, vindo do Souta.mpton no
vapor inglez Asturias, descarregado em 9
de novembro do 1£09. Não está manifestado
este volume.

Manifesto n. -1.108—:Maroa CD : 1 &lixa
n. 3, vinda do Bordéus no vapor francez
Yang-Tse, descarregada em 9 do novembro
deI9,9, consignada a Colin Brood.

Manifesto n. 1.108—Marca • FC . : 1 caixa
n. 497, vinda de Bordéos no vapor francez
Yang Tse, descarregada em 9 de novembro
do 1909, eonsigaada a C. A. Fernandos.

Manifesto' n, I.107—Marca IIBC : 1 caixa
n. 1.690, vinda do Marselha no vapor fran-
cez Aguitaine, descarregada em 9 do novem-
bro de 1909, consigoada á ordem.

B agagem—Sein marca: . 1 mala sem mi-
mero, vinda de Marselha no vapor francez
Aguitaine, descarregada em 16 de novembro
de 1909. Não está manifestada.

Bagagem—Sem marca e sem numero : 1
mala, 1 cadeira, 1 caixa, 1 caixa de pape-
lão, vindas de Southampton no vagar inglez
Aragon, descarregadas em 16 do novembro
de 1909. Estes 4 volumes não estão mani-
festados. ,: .	 ,

Bagagem: 1 mala som marca o sem nu-
mero, vinda de Southampton • no vapor in-
glez Aragou, descarregada em 16 do novem-
bro de 1909. Este volume não está manifes-
tado.	 .•
• Manifesto n. 1.169—Marca 39: 2 caixas
ns.- 85 e • 87, vindas do Liverpool no vapor
inglez Oriana, descarregadas • em 25 de no-•
yesnb_re_del.999, cons_ignada.5 á ordem.

• Manifesto n. 1.169—Marca 39: 2 caixas
ns. 89 e O, vindas de Liverpool no vapor;
inglez Oriana, descarregadas em 25 de no-
vembro de 1903, consigna las á ordem.

Manifesto' n. 1.169—Marca 1 caixa,
n. 44, vinda do Liverpool no vapor inglez
Oriana, descarrega ia em 26 de novembro .dei
1909, consignada á ordem.

Manifesto n. 1.169—Marca MC: 4 caixas
ns. 1.979, 1.979 Ao 1.957, vindas de Livor-
pool no vapor inglez Oria ,a. descarregadas
.em 27 de novembro do 1999, consignadas a
Migue/ Carmo.

Manifesto n. 1.169—Marca AML: 3 caixas
os. 3.315/17, vindas do Liverpool no vapor
inglez Oriaita, descarregadas em 29 do no-
vembro do 1909, consignadas a Antonio Mar-
tins Lago.
•

ARMAZEM N. li•

Manifesto n. 791—Marca BP: 1 caixa n. 15
vinda do Hamburgo no vapor allemão Ho-
hentaufen, descarregado, em 11 de agosto do
1900, consignada á ordem.

Manifesto n. 1.102—Marca Julio de Almei-
da: 10 caixas, ns. 10, 13, - 21, 23, 8, 24, 27. 9,
10 e 23 ; vindas de Hamburgo no vapor alie-
mão S. Paulo, (ISscarregadas em 9 de no-
vembro de 1909, consignadas a Julio de Al-
meida.

Manifesto n. 1.102—Marca LC: 2 .caixas
ns. 1 2, vindas do Hamburgo no vapor alie-

ao 8. Paulo, descarregadas em 9 do , no-
vembro de 1909, consi gnadas á ordem.

Manifesto n. 1.106—Marca F: 1 caixa n. 20
vinda de Southampton no vapor inglez Avon,
descarregada era 11 do novembro do 1909,
consignada á ordem.

, Manifesto n. 1.106—Marca HG: 1 caixa
n. 2, vinda de Southampton no vapor inglez
Avon, descarregada em 11 de novembro do
1903, consignada a Ilenry Gaidobo.

Manifesta n. 1.103—Marca :IP W—Wille-
mann: 7 caixas os. 1, 2, 3, 4, uma sem nu-
mero, 1°, 2°, vindas do Southampton, no
vapor inglez Awn, descarregadas em 11 de
novembro de 1909. consignadas a J. P. \Vil:-
lamino. • ,

Manifesto n. 1.106 — Marca Z: 1 caixa'
n. 9.033, vinda de Southampton no vapor
inglez Avon, descarregada em 11 de novem-
bro de 1909, consignada á ordem.

Manifesto n. 1.166—Marca J.MM: 1 caixa
n. 9.045, vinda de Bordos no :vapor fra,n-
•ez Magettan, descarregaria em 23 de no-
vembro de 1909, consignada a J. M. da
Motta.

3° Secção da Alfandega. do Rio do Janeiro,
29 de junho de 1010.-0 chefe, M, Antonino
de Carvalho Aranha.

	

.	 _	 .

3Estaxic. 1nInior. da, Armada
fle ordem do Sr. almirante chefe do Estado

Maior da Armada, é chamado a comparecer
nesta, repartição, para objecto de serviço,
20 tenente commissario Raul Nielsen.

Estado Maior da Armada, 25 de junho do •
1910. — O sub-chefe, Joao Pereira Leite. e,

--

	

Ministerio da Guerra	 •
68. Divisão do Departamento da Guerra

coNdeaso PARA ADMIÈSÃO DE MEDICOS E PIIAR-
IMACEUTICOS Da PRIMEIRO POSTO DO CORPO
DE MUDE DO EXERCITO

De ordem do' Sr. coronel Chefe 'da' 6°
visão do Departamento da Guerra, em vir-
tudo de ordem do Sr. , general ministro dá
Guerra, contida em aviso n. 843, do 14 do
corrente, faço publico que, 99 dias depois da
publicaçao deste no Diario Offlcial, esta.rá
aberta nesta	 durante 20 dias, a
inscripção para ci concurso de 28 medicos e



Ministerio da Guerra
Departamento da Administração

•
LANCHAS A VAPOR MOVIDAS A HELICE, PARA

SERVIÇO FLUVIAL NO AMAZONAS

De ordem do Sr. comei chefe do Depar-
tamento, faço publico que a commissã,o de
compras recebe propostas, no dia 30 de junho,
para o .fornecimento de duas lanchas para o
serviço fluvial, do acárdo com a espoai&
za,ção abaixo:

Dimensries:

Comprimento total 	  21,1°00
Comprimento entre perpendiculares 20,"30
Bocca, 	 	 4,00
Pontal 	 	 1,m20
Calado em ordem do serviço 	 ,...	 0,"70

Casco—De aço Siemens-Martin, de pri-
meira qualidade, com a face exterior galva-
nizada.
. As dimensões do material empregado obe-
decerão ás prescripções do Lloyd Inglez e
Allemfia.

Machina—Compound, caldeira para lenha.
Velocidade ininima, nove nes ma,ritimos

a 1.834'.
Daus convezes. O superior coberto por um

toldo do madeira com a face externa garan
tida contra as fagulhas da chaminé. or
shpportes do toldo bastante solidos para sus-
tentar rédes.

Bancos lateraes. Este convez será acces-
sivel para duas escadas. Rola do leme e
cabina para o mostre da lancha, com cama,
banco, mesa, cadeira, armario e lampada.

No primeiro convez, o inferior, um salão,
com mesa, armarios, duas lampa,das e as-
sentos lateraes, que se transformem em seis
camas.
; A' ré, urna latrina com lavatorio.
t, Ainda á ré urna cozinha geral.

Em redor do convez earrerá uma borda
• falsa com altura de 0, 11130. O casco será di-

vidido em compartimentos estanques.
Bolinetes, ancoras, corrente', cabos, lan-

ternas, salva-vidas, bandeiras, ferramenta
• de machinista e foguista.

As lanchas serão entregues no por to de
/tI anãos, a,té 30 de novembro, completamente
prornptas para navegar, onde serão exami-
Jnadas e acceitas. 	 _	 .

As pessoas que pretenderem 'concorrer de-
verão préviamento apresentar sua habili-
tação nesse Departamento até o dia 28, ás 2
horas da tarde o fazer a catição de 1:000$
na Directoria do Coatabilidade, mediante
requisição do • Departa meato. As propbstas
são em duplicata. selada a 1° via, devendo
conter a declaração de sujeitar-se o propo-
tionte'a todas' as 'diSposiç3eS em vigor. '

_a/h
'11

•
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IDIAR /O, OFFIC/AL	 Zunho	 1 910	 Nona •
,ires pharmaceuticos no primeiro posto 'dó.
Corpo de Saude do Exercito, do accárdo com
as instrueções publicadas no Diario Officica
'de 10 de abril do corrente anno.

Cada candidato deverá para esse fim apre-
,Sentar petição eseripta e assignada por si ou
wocura,dor o exhibir documentos provando
ser: 1 0, cidadão brazileiro no gozo de seus
'direitos civis ; 2', doutor em medicina ou
Pharmacoutico por qualquer das faculdades
Sederaes ou equiparadas ; 3°, de comporta-
mento illibado ; 4°, menor de. 35 annos de
idade; 50 , de robustez, saude e aptidão para
o serviço na paz e na guerra; este ultimo
i'equisito'sera comprovado por inspecção de
saude nesta Capital.

; Os interessados que necessitarem de mais
informações. poderão dirigir-se a esta divi-
são e nos Estados aos chefes do serviço dee
satide.

' 6 Divisão do Departamento da Guerra, 23
de maio de 1910. — Dr. Antonio de Franco
Lobo, tenente-caroael chefe da 1 0 secção.

'- r5s-iíriip-Offeiltes devera° cifhp trecer j
sealmente ou fazer-se representar legal- 1
mento na oceasião di abertura das propostas,
sendo motivo da exclusão a inobservaficia
das disposições vigentes ou do prescripta no
presente o lital.

Quarta Divisão, 26 de maio do 1910.—
Jacques Ourigues. .	 (.

Ministerio da, Viação o Obras
tablicas

Directoria Geral de Obra3 e viação

CONSTRUCÇÃO DE OBRAS DE MELHORAMENTO
DO PORTO DE CJRUAIDA, NO ESTADO DE MATTO
GROSSO

De ordem do Sr. ministro desta repartição,
faço publico que, no dia 16 de agosto do cor-
rente anno, ao meio-dia, nesta Directoria
Geral, serão recebidas e abertas propostas
para a construcção de uma parte das obras
de melhoramento do porto de Corumbá, ,no
Estado de Matto Grosso, de acárdo com o
projecto approva,do pelo decreto n. 7.293,
de 21 de janeiro de 1909, e com as seguintes
condições:

ia

As obras a executar são as seguintes:
a) Urna muralha de cães continuo, com

80 metros de extensão, ao longo da margem
direita, do rio Paraguay, tendo dous metros
do altura da agua na maxima estiagem o
8m ,80 na maior cheia observada

b) uma rampa, com 40 metros de exten
são, talude de 1:3 e altura da. agua de um
metro a dous metros na extrema vasante ;

c) aterro da faixa cornprehendida entre
essas duas construcções e o littoral, respal-
cado no uivei do coroamento da muralha o
com o talude de extremo devidamente pro-
tegido;

d) construcçio do .um armazem de cães,
tendo 80 metros de comprimento e 20 metros
do largura ;

e) apparelhamento do cães com linhas fer-
raas, linhas para guindastes, calçamento,
drenagem, abastecimento de agua, luz o
energia.

Esses trabalhos serão executados segun lo
as especiticações annexas o não deverão ex-
ceder a quantia de 1.052:600$, por que estão
avaliados, não se tomando em consideração
as poopostas de preços superiores a esse.

A fiscalização de todas as obras o traba-
lhos ficará a cargo da comrnissão queopara ta-
firn, fór nomeada pelo Governo e com a qua-
o contractante deverá entender-se directa-
mente sobre todos os assumptos concernen-
tes á sua execução. A administração dos
trabalhos da construcção caberá ao contra,-
etante, que terá a liberdade de empregar os
apparelhos o processos que mais lhe convi-
erem, respeitando, porém, o plano appro-
vado, as especificações e demais condições
do contracto.

O prazo marcado para a conclusão de
todas as obras e serviços será do 30 mezes,
contados da data da aSsignitUra do contra-
cto, sendo incluido neSte periodo o prazo
maximo'de seis mezes, necessarios para a
empraza, contractante apparelhar-se e in-
stallar todos os serviços.

5"

Fica reservado ao Governo o direito de
introduzir nos planos approvados as modifi-
cações que entender necessarias, devendo,
-porém, fazei-o com a precisa antecedencia.

Sr nas modificações resultar preuizil ao
contractante, será este indemnizado d t re-
spectiva importancia e, na falta de 'accôrdo,
por arbitramento.

Ga

O contractante, si residir féra do paiz ort
si organizar empreza ou companhia estran-
geira para cumprimento do contracto, obri-
ga-se a ter no Brazil um representante com
plenos e illimitados poderes para tratar o
resolver definitivamente, perante o admini-
strativo ou judiciarias nacionaes, quaosquer
questões que com elle se suscitarem no
paiz. podendo o dito representante ser de-
mandado e receber citação inicial o outras
em que, por direito, se exija citação pes-
soal.

73

No contracto serão estabelecidas as penas
pelo não cumprimento das clausulas, em
forma do multa ou rescisão, e bem assim o
modo de resolver as questões que se susci-
tarem entre o Governo e o contractante.

86

O Governo entregará, livre e desembaras s 1
eada, ao contractante a área precisa para a
execução das obras previstas neste edital.

9°.

A concurrencia versará sobre a idonei-
dade do proponente o preço da construcçã.o.

10°
Cada proposta deverá ser acompanhada

do certificado de deposito no Thesouro Na-
cional da quantia de 20:000$, que reverterá
para os cofres da União, caso o proponente
escolhido deixo de a,ssignar o respectivo
termo de contracto no prazo do 10 dias, con-
tados da data em .que pelo _Diario Official lhe
fôr notificada a acceitação de sua proposta.

lia
As propostas deverão limitar-se a indicar

os preços do unidade constantes da relação
impressa; que os proponentes encontrarão
nesta Directoria Geral, sendo esses preços
escriptos em algarismos e por extenso, sem
rasuras, entrelinhas ou emendas, nas co-
lumnas correspondentes da mesma relação o
não podendo a proposta conter condição al-
guma fdra deste edital. .

Cada proposta, assim organizada e devi-
damente selada, será fechada em enveloppe
lacrado, sobre o qual o proponente escreve-
rá: proposta do 	  (nome
do proponente).

A esse enveloppo reunirá as provas que
puder apresentar de sua idoneidade e o re-
cibo da caução a que se 'refere a condi-
ção 10'.

Todos esses documentos serão fechados em
um seguindo enveloppo, igualmente lacrado,
,que será entregue, no dia designado para
recebimento das propostas.

Nesse dia, com as formalidades do costu-
me, serão abertos todos os enveloppes, des-
entranhando-se deles 03 documentos de pro-
va de idoneidade e reunindo-se os onvelop-
pes com as propostas de preços de unidades,
fechadas como se acharem, em um mesmo
envolucro, que, depois de lacrado e rubrica-
do pelos proponentes presentes, que o quei-
ram fazer, ficará depositado no. Ministerio
da Viação e Obras Publicas, sob a guarda do
director geral de Obras e Viação.

Dentro do oito dias, serão publicados no
Digno Official os nomes dos proponentes jul-
gados idoneos para o contracto, annuncian-
do-se o dia para a abertura das propostas do
preços, sendo nesse dia, rostituidas aos ,do-
mais proponentes as respectivas propostas
fechadas, como foram entregues.



A sele da emp..; za será no Recife.
II

O serv'ço de .navegação coastará das 'se-
guintes linhas e viagons:

Linha do'No'rte — Duas viagens redondas
mensaes do Recife a Amarração, com escalas
por Cabedello,•Natal, armão, Mossoró, Ara-
ca,ty; Fortaleza e Camocim.

Linha do Sul — Duas viagens redondas
ó]] eusaes do Recife a Aracajú, com escalas
por Jaravid, Villa Nova e Penedo.

Linha *do Centro — Uma viagem redonda.'
mensal do Recife a Fernando do Noronha o
Roccas.

As escalts das linhas do Norte o do Sul.
poderão ser alteradas pelo Governo Federal,
do accordo com a empreza, segundo a expe-
riencia ReJoselhar.

III.	 • .
O prop,mente obrigar-se-lia a apresentar

para o serviço dessa navegação pelo menos:
cinco navios, com acornmodações para 30.
passageiros de l a. classa e para 50 de 3a ; cas-
pacida,de'-para• 200 toneladas metricaS'' do-
carga ; cardara frigorifica para 3 1,1 de can-

-temia ; maréha . nunea inferior a 10'milhas.
por hora, - tendo calado necessario para
transpor as barrias • em que devem entrar. •
Esses paquetes deverão ter todos os molho- •
'sementas recentemente adoptados e serão
illuminaulos a lui electrica.

'Esses vapores' serão examinados pela Ins-• •
pectoria : Gerárde - Navegação antes de ence-
tado o serviço do navegação e, no -caso de
serem amoites; o contráctante entregará O
documento c irã to' e - o Certificado- de • Con'S•s
trticçã,Tdo • iattatio- á me -áliia inspectori .

Wr

•

•
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O Governo, que se reserva o direito de !
julgar livremente sobre a idoneidade moral, 1
industrial e financeira dos proponentes, po-
derá igualmente mundial' a presente con-
currencia, si achar inacceitaveis os preços
pedidos. nas propostas, sem que fique aos
Proponentes o direito de reclamar qualquer
indemnização, sob qualquer titulo.

Será previamente nomeada ,Peto Governo
uma conimissão de tres membros, para o
exame e o, julgamento das provas de idonei-
dade, exhibida.s pelos proponentes.

12"
O deposito constante da clausula 10 6 será

elevado a 50:000$, em apolices da divida
publica 'federal ou em dinheiro, soim juros,
para, garantia da fiel.observancia de toda e
qualquer das clausulas do contracto que for
lavrado do uai:q.do cana as presentes condi-
ções, o qual só poderá ser assignado á vista
de competente recibo, apresentado nessa
conformidade.

No caso de caducidade do contracto, o con-
tractante perderá esta caução em favor da
União.

135

Todos 03 documentos referentes ao alia-
didb projecto dás obras poderão ser exami-
nados peloS interessados, quer nesta Directo
ria Geral, quer no escriptorio da commis-
são fiscal e administrativa das obras do
porto do Rio de Janeiro, estabelecido á Ave-
nida Contraj n. 52, onde serão tarnbem pre-
stados w mais esclareci -mentos e informações I
de que porventura precisarem.

14.a
A preferencia será dada ao coneurrente

que apresentar menor preço para a con-
strucção. Esse preço será calculado multi-
plicando-se os volumes ou • quantidades que
figuram na relação impressa,•de que trata a
condição 11 a, pelos preços de unidades apre-
sentados em cada proposta, sommando-se
os diversos productos assim encontrados.
Esta sentina será o preço da construcção,
para effeito da comparação das propostas.

Panagrapho unico. Fica expressamente
entendido que os .volumes e quantidades in-
dicados na relação impressa servirão apenas
para o termo de comparação.das propostas,
devendo ser opportiniamente rectificados,
sem alteração dos preços de unidades, segun-
do as medições definitivas, as necessidades
dos serviço e as indicaçiies do Governo, nos
Urines das presentes condições

DireCtoria Geral de Obras e Viação, 14 de
maio de 1• ; 10.-:- 1. 1. Parreiras Borla, di-
rector geral.

O arcabouço metallico dos gigantes com-
põe-se de peças de aço laminado, devida-
mente travadas, conforme ind iça o desenho
n. 4, o o enchimento, quer dos gigantes quer
do paramento, será feito de concreto de I
de cimento, 3 do areia e O de pedra bri-
tada, semi.) a estructura deste paramento
formada de telas de ferro estirado (metal
de'ployd)n. 10.

O macadam a empregar no Concreto refe-
rido deverá compor-se de pedras que possam
passar em um anel do 0 11 ,05 e não o poss tin
em um anel de 0 ,1%02 de diametro, ficando
a qualidade do material sujeita á approvação
da fiscalização.

A areia deverá ser expurgada do todo e
qualquer detricto estranho e ser de boa
qualidade, a juizo da commissao fiscal, a
quem competirá tambem recusar o emprego
de cimento que não seja considerado conve-
niente para as obras.

A rampa será conStruida do seguinte
modo:

Sobre o aterro. convenientemente soccado
e rampadd, com o taludo de 1:3, será collo-
cada uma camada de concreto armado; com'
metal dêployé n. 9, tendo 0',70 de espessura
media, dispostasuperiormente em degracts
no sentido transversal, e em banquetas no
sentido longitudinal : os degrãos terão do
largura 01%70 por 0 ,1 ,20 de altura e a ban-
queta 0%40 de largura e o mesmo declive
da rampa, sendo toda a construcção do
Mesmo concreto armado, Para protecção
das banquetas, serão elas revestidas de cha-
pas de ferro, com 0%15 de largura e 0,O1
de espessura, em toda a extensão.

Quantoao concreto a empregar, serão a d o-
ptados o mesmo typo e condições, estabeleci-
dos para a muralha do cães.

A base da rampa, constitu - da por uma pe-
quena muralha em concreto, tendo Ps ,50 de
largura e 2m ,50 de altura, será fundada na
cóta, média de 1 111 ,50 abaixo das aguas mini-
más -e capeada de cantaria na mesma cota
do embasamento geral da muralha ; dessa
cota partirá a rampa ate attingir em cinift
o uivei do terraplano do cães. com um des-
envolvinrento, portanto, de 22,50.

A muralha do cães será provida de uma
escada 'de cantaria-, de accórdo com o dese-
nho n. 5, toda construida de cimento ar-
mado, formando corpo com- a muralha, que
para isso t yrá uma dispôs-iça° especial na
parto •ccirresporidente.	 - • -

Os degrães dessa esbada serão de cantaria,
com 0%20 de altura e 0 s .30 de passo, uteis,
devendo a escada ter Pu ja) de tal gura e um
patamar central, tambem de - cantaria. O
preço desta deverá serMentido no da meras.	 .	 -lha por metro corrente.

A muralha do eáes seri. provida de quatro
postes de amarração, -e á rampa de seis -D.o&
les: todos de ferro fundida; sulficientemente
.resistente, e fiados Com toda aSolideZ, selada
as respectivas situações indicadas ne desenho
,n. 2: O preço deStes; conio cinia, ara es-
cada.

A • rminallà transversal, dá 21 - metros de
cornpri meu to: - que separa a muralha do cães
da rampa, tem o seu preço Medrado no•esta
belecido por metro linear de cães; de 80
.metros.

O preço do aterro deverá referir-se a
areias_ lilripas, dragadas no leito do rio', ou
:terras de boa clualidad'e;proCedentes do arra-
zamerito do morros proximos, sendo medidó
'no h cal de descarga"; ecoriVeniehtethente
maldade na, cóta do. cges.	 „	 •

'd.-ta-fede ^ desse- aterro, no extremo' mon-
tante. será rampado com a, hidioáção :de 1:3;
essa rampiã, depois,. de socada,,Serã. ,Prete-
_gida per. Mn groSso, ealeareente ,de alve-
naria, tegeouria minimo tleft,ss0 d espess ,

es'ç

a 40 kilos . de peso approximado, devida-,
mente travadas entre si.

O armazem será construido com fundação,.
de concreto armado, de um typo dependente-
cio aterro em que for feito, paredes de tijolo:
apparente com argamassa de .cimento na.
proporção de 1:3 e espessura correspondente'
a 1, 1/2 tijolo, tendo contrafortes de pilas-
tras com 2, 1/2 . tijolos em quadro, da
mesma alvenaria, no local de cada uma daw
tesouras da cobertura.

O vigamento do telhado, será todo metal-
ilco e a cobertura feita com telhas, typo
francos, disposta de modo a re,ceber uni lan-
ternim central em cada uma das coxias que
serão duas, divididas entre si pelas columuas
de ferro, em que se apoiarão as tesouras..

O pavimento interno será calçado a pai al-
iselipipedos de granito ou lençol de asphalto.
bem como as duas plataformas latentes, que
deverão ser con4ruidas O nu cobertura.,
semelhante á do corpo central.

Directoria- Geral de Obras e Viação, 11-
de maio de 1910.--J. P. Parreir?s Horta,.
director geral.	 (•

•
Inspectoria Geral de Navegação

CONCURRE sICIÁ PARA O SERVIÇO DE NAvEGAÇXCè•
ENTRE OS roretos DO RECIFE E Am RRAÇÃo;
DO RECIFE E ARACAJU . E DO RECIFE A FER-
NA \ D3 DE NORONHA E ROCCAS

De ordem do Sr. ministro da Viação e-
01-ras Publicas, alnspectoria Geral de Nave-
gação faz publica que receberá propostas-
para o contracto do serviçb de navegação de
Pernambuco, no dia 30 do julho, á 1 lio-a.-
da tarde, sob as seguintes caudições:

'	 IV -
Os vapores deverão ter a. bordo os sobre•-•

imlentes, amrolos	 trial .necessario.J3arê,
-	 .	 . •	 f ;;

ESPECIFIcAç5Eá• .

A muralha do cães será. construida de
conõreta árrattdo, Cem lOta de altura 'total,
Coirapdlithi2Se dès • 

a) . -embasartento :ãontinuo . de concreto, erils
massa ou se&blocos, com t'' 'largura-e
tres de altura, assentado na " eóta, de 'doais'
metros,  abaixo do' nivel minimo das estia-
geris Cofih•eciES: sobre urna ftuidação,•tendo
4%60 de largura, repousando em lerr'erio
resistente a juizo da commissão ;

b) paramento continuo de concreto arma-
do', •cbOsa-;•50 de eSpe.ssura7e 1/10 de 'arras-

•taftreilt-d;utélitado -per • gig-anteg, tarilbent
de concreto armado, de estructura metallietts
reforçada; esses gigantes terão 0%40 do es-
pessura. e serão espaçados de..dous metros
egtre, eixos e soliAaine ate fixados- ndérab.asa-,,
140té . g9R4- • '•	 .*•-	 •

c) -c-apeainerae ceniposto tFejirn estracio_de,
'concreto armado, fazendo corpo . com a' mu-
ralha e encimado pciétfm coroamento de
cari na	 d,q toriap1auo. posta de.Pedxas.nutrea inferiores
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os Serviços de carga e descarga, para acci-

lites de mar e incendio; objectos de ser-
viço dos passageiros e tripolação, e numera
ede pessoal ma.Peado pelos vigentes regula-
mentos da Marinha. •

V

• O contractante obrigar-se-ha a iniciar o
,serviço do navegação dentro do prazo ma-
.ximo do 12 inezes, cintado da data da
.aassignatura do contracto. e, não o fazendo,

erá o contracto rescendido, do pleno direito,
,por decreto do Governo, sem dependendo,
le iuterpellação ou acção judicial, e a-cau-
ç

•

 ão de qua trata a clausula XX não lhe será
a•estituida.

VI
•

I Os vapores que se inutilizarem no serviço
ou se perderem por accidentes serão substi-
tuidos por outros que satisfaçam as condi-
ções acima, dentro do prazo ina,ximo de 10
MOZ03. Da época, do oecidente até a substi-
tuição do navio, poderá ser o serviço feito
por navio tomado a frete e aceeito pela In-
spectoria Geral do Navegação.

vit	 •

Os navios gosarão dos privilegies o isea-
Oes de paquetes, ficando, porém. sujeitos
aos regulamentos do policia, sande, alfan-
degas e capitanias de portos.

Gosarão tambem do insenções de direitos
alfande aarlos para os artigos de uso dos
navios, passageiros o. tripolação, sendo, no-

•rem, a efectividade da insenção de direitos
rigorosamente restricta a generos e artigos,

.que não tenham similares na praducçao do
,raiz; apresentará o cantractante, com an-
•tocedencia, uma. lista ao Governo do que
houver do impartar para cada semestre,
ir isada polo fiscal junto a empreza o ora-
nisada -de accôrdo corno consumo mano,
.verificado nos semestres anteriores.

V111

•,As taballas de passagens o fretes, lrm
como das distancias entra os diversos portos
.para os efeitos da. clausula XVI, serão apre-
sentadas á approvação do Governo dentro
do prazo de tres mezes, contados da data da
assignatura do contracto, devendo ser os
fretes para os generos de producção nacio-

' nal os mais reduzidos. Vigorarão as tabellas
a'pprovadas pelo Governo, com as modifica-
ções por este feitas.
, Essas tabellas não poderão ser alteradas e
serão revistas de deus em dons aneos.

IK

"1 Os dias e horas de partida, o tempo de
demora em cada porto de escala, a duração
da viajem, serão regula•los do accardo com
o fiscvl e sujeitos á approvação do Governo.

"	 X

blicos ou a sociedade de agricultura favore-
cidos pelo Governo.

XI
- O contractante obrigar-se-ha a cincader
em seus paquetes transporte, com o abati-
mento do 50 0 / sobre os pi aços das respe-
ctivas tabellas, para força publica ou escolta
conduzindo presos. e com 30 °/. para qual-
quer transporte feito por anta da União ou
dos Estados.
• XII
Além daá vistorias exigidas pela legislação

em vige. , ficarão as embarcações do contra
etante sujeitas ás que ferem julgadas neces-
sarias, a juizo do fiscal de navegação.

XIII
Em caso de interrupção total ou parcial

do serviço, por mais do um mez e, não sendo
por força maior, devidamente comprovada,
perderá o contracta,nte o direito ao recebi-
mento da subvenção mensal e pagará mais
uma multa correspondente á metade da
renda bruta mensal, calculada pela média
dos cinco mezes anteriores ou, si o Governo
preferir, madará fazer á sua custa as via-
geas, ctrn o material do contractante, in-
demnizando-o o contractante do todas as
c:espezas e mais 50 °/ das mesmas como

Si a interrupção se prolongar por mais de
tresmezes, exceptuados os casos do força
maior, caducará o contracto, ficando além
disso obrigado o contractanto ao pagamento
de uma multa do 50 V. da subvenção annual.

O calculo da subvenção,todas as vezes que
esta tenha de soffrer desconto por multa em
consequencia da falta do viagem, será feito
pela divisão total da subvenção pelo nu-
mero de milhas correspondentes ás viagens
que em um anno deve a empreza fazer na-
vegar, sendo o quociente multiplicado pelo
numero de milhas relativo á :viagem não
realizada, mimei° esse determinado na ta-
baila de distancias de que trata a clau-
saila VIII.

XIV
O Governo poderá occupar, temporaria-

mente, todos ou parte dos paquetes do can-
tractante, indemnizando-o da renda liquida
que couber a cada urna das embarcações
occupadas, avaliada essa indemnização pela
médio das viagens realizadas nos 12 mezes
que precederem á data da oceupação.

XV
O contractante deverá apresentar ao fiscal,

mensalmente, quadros estatisticos minucio-
sos, conforme o modelo que este lhe apre-
sentar, sobre o movimento do passageiros e
cargas, discriminando-as quanto á quali-
dade, peso, volume, frete recebido, por
fôrma a se poder computar com exactidão a
renda do cada viagem.

Apresentará igualmente uma relação,por-
menor, das despezas do cada viagem, de
modo a servir de base ao calculo do que,
semestralmente, houver do importar o con-
tractante, com isenção dos direitos alfande-
guies, segundo preceitúa a claucula VII.

• XVI
Salvo caso de força maior, devraamente

justificado o acceito pelo ministro da Viação
e Obras Publicas, ficará- o -contractante su-
jeito ás seguintes multas:

1°, da quota da subvenção correspondente
a cada ' viageni, 'segundo dotermina'a.-clau-
sula XIII, pela suppressão do qualquer delias
o mais 50 % sobro a referida-quota;

2°, de 200$ a 404, além da perda da sub-
venção respectiva, no caso de interrupção
dá viagem enc4ada; si,porerii,a interrupção
for devida acaso de torça . Maior,- não • se

verificará a multa, mas o contra,ctante • poé-
eeberá •apenas a• subvenção carresndento
ao numero de milhas navegadas

3°, de 100$ a 200$, pelo periodo de cada
12 horas excedente á que for mareada para
sahicia do portO . ; •

4°, de 200$ a 400$, pol a demora do entre-
ga ou mão acondicionamento do malas do
Correio, e do 500$ no caso de extravio ;

5°, do 200$ a 40'•$, por infracção ou inob-
servancia de qualquer das • clausulas do
contracto, para a qual não haja multa
especial.

As multas serão impostas pela Inspeeto-
ria Geral de Navag•içã'a por proposta do
fiscal junto á empraza, com recurso ao mi-
nistro da Viação e Obras Publicas, e deve-
rão ser pagas na Delegacia do Thesouro
Nacional do Estado de Pernambuco dentro
do prazo maximo de 10 dias, a contar do dia
da imposição, ou desentalas d quota da
subvenção que o centractante tenha da
receber.

XVII
Ént retribuição dos serviços especificados,

o contra,ctante reeeborã, uma subvenção an-
nual de 161-040$. paga em prestaçõ:s men-
saes pnla Delega:,• ia Fiscal do Thesouro Na-
cional do Estadj de Pernambuco, mediante
requerimento acompanhado do attestado
do fiscal e do um certificado do administra.-
dor do Correio,

XVIil
Para as despezas fiscalisação, cora

tra.cfante entr rá, a.deantadamente, para
mesma delegacia fiscal, com a importancia
do 1:800$ semestraes. 	 .

Em caso de desintelligencia, entre o con-
tract tnte o o “overao, sobro qualquer clau-
sula do contracto, será a questão decidida.
por arbitramento, segundo as firmas legacia

XX
Como caução do entrado, depositarã

contractante, no Thesouro >racional, a im-
portancia do 20:Q0 em moeda corrente ou
titules da União, apresentando o respectivo
documento no acto da assigna.tura do con-
tracto.

XXI
O contra °tanto obrigar-se-ha a estabelecer

trafego niiitio com as linhas do navegação
ou vias-ferroas que venham ter ao Recife.,

• XXII
O contracto vigorará pelo prazo de cinco

annos, contado -da data da a.ssignatura do
me.smo.

XXIII
A concurrencia, para este serviço de na-

vegação versará sobre o valor da subvenção
por milha navegada, iespeitados os limites
fixados para o numero de viagens e impor-
tancia da subvenção.

O numero total de milhas correspondente
as cinco viagens exigidas durante um anuo,
de 56.880 milhas.

XXIV
A preferencia será dada ao coneurrents

que pedir menor subvenção por anilha na-
vegada. •' •

XXV
. Os propenentes apresentarão provas de
idoneidade de 'Sua -capacidade em serviços
da mesma natureza e dos recursos para- a
execução (I) mesmo serviço.

XXVI .•
• Como garantia .da assignatura do c00%
tracto os kropOnentes farto no TheiotirOW

.	 .
• O contractanto obrigar-se-ha a transpor-

• tar nos seus vapores, gratuitamente:
1°, o inspector geral de navegação o os

demais fiscaes da navegação, quando viaja-
Oh em serviço;

• 2°, o empregado do Correio encarregado
do serviço postal ;

3°, as malas do _Correio, nos termos da
legislação vigente, fazendo-as conduzir de
-terra para bordo e vice-versa, passando e,
.ex.ighado recibos das respectivas administra-
çõeS e agencias;
•• 4°, CS di.heiros publicos, federaes ou es-
tadeaos, na forma das leis em vigor ;

objectos destinados á Secretaria de
▪ stado st15. Viação e Obras Publicas, ou a

uaefcllier rim-artições a ella annexas e ás
, rpOisições officiaès Ou autorizadas pelo Go-
•:i10 I	 •V; • í, as sementes e mudas de plantaá

ap:S jn!dins o estabeleciniêntos pá-
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-, . 
cional uma caução do 5:000$ em moed.

•corrente que reverterá p Ira os cofres da,
tnião, caso o prop, nente deixe de assignai•
o respectivo contracto no praió de 10 dias,
contado da data em que pelo Diana 01fictal
lho fôr feita a notificação da acceitação de
sua proposta.

XXVII
As propostas serão escriptas por extenso.

Sem razuras, entrelinhas ou emendas e sem
condição alguma fora, deste edital, decla-
rando os proponentes a subvenção que pre-
tenderem para a execução deste serviço de
navegação, do conformidade com este edi-
tal o nos termos da clausula XXIII, fechan-
do-as em enveloppo lacrado, sobre o qual
escreverão—Proposta de... (nome do pro-
ponente).

Reunirão a esse enveloppe as provas de
sua idoneidade e o recibo da caução a que
se refere a clausula XXVI.

Todos esses documentos serão fechalos em
segundo enveluppe igualmente lacrado que
será entregue no dia designado para o rece-
bimento das propostas.

Nesse dia, com as formalidades do cos-
tume, serão abertos todos os eaveloppes,
desentranhando-se delles os documentos de
provas de idoneidade o reunindo-se os onve-
loppes com as propostas de preços, fechadas
corno se acharem, em um mesmo envolucro,
que, depois de lacrado e rubricado pelos
proponentes que o queiram fazer, ficará de-
positado no Minislerio da Viação e Obras
Publicas sob a guarda do inspector geral de
Navegação.

Dentro de tres dias serão publicados pelo
Diario Official os nomes dos proponentes jul-
gados idoneos para o contracto e anniin-
ciado o d.a para a abertura das propostas
de preços, sendo nesse dia rostituidas aos
demais proponentes as respectivas propostas,
fechadas como foram entregues.

Inspectoria, Geral do Navegação, 14 do
junho de 1910.—Carlos VilaI de Oliveira
Freitas, inspector geral do Navegação.

.)

Inspectoria, de Obras contra
Seccas

CONCURRENCIA PARA A CONSTRUiÇIO DE UM
AÇUDE NA VILLA DA SOLEDADE, MUNICIPIO
DO MESMO NOME, ESTADO DA PARAIIYEA

De ordem do Exm. Sr. ministro da Viação
e Obras Publicas, faço publico que, até o dia
31 de julho proximo vindouro, ao moio dia,
neste escriptorio, se recebem propostas para
a construcção do açudo supra mencionado,
cujo projecto, approvado pelo Sr. ministro,
por aviso n. 10 do 10 de janeiro de 1910,
pede ser examinado neste escriptorio ou 110
da 2° secção, com séde em Natal. As con-
dições basicas desta concurrencia são as se-
guintes:

1

O açude em questão, destinado a substi-
tuir o antigo açude da Soledade, existente
em rumas, será formado por duas barragens
de terra com um encontro commum, e pro-
vido de um sangradouro, cuja soleira será
aberta na cota de oito metros do fundo da
bacia receptora. A barragem levará torre e
galeria de tomada de agua, construidas com
alvenaria, de tijolos o dotadas do comportas
de bronze com os respectivos apparélhos de

-,anobra.	 '	 • -"AP"femrr",

II

Os materiaes a empregar-só é o modo de -
eiáécução das obras deverão obedecer ás- in-'
'dicaçõés technicas constantes do orçamento
.0 dii. reemoria descriptiya, que acornpanharn

-_—
rifirriro o FFidLit

VI
A Inspectoria procederá préviamente ao

jul .4amento da idoneidade, o não abrirá as
propostas dos concurrentes cujas provas de
capacidade forem consideradas insudicientes.

VII

A concurrencia versará exclusivamente
sobre a porcentagem de abatimento feita
sobro a importancia total do orçamento a
que se refere a clausula III.

VII
As propostas Ilãa poderão conter seniso'

uma formula do completa submissão a todas
as clausulas deste edital o clausulas geraes
de contractos, em vigor nesta Inspectoria,
onde Os interessados encontrarão os respe-
ctivos impressos.

IX

Nã,o se tomarão em consideração enes-
quer offertas de vantagens não previstas
neste editai nem propostas que contiverem,
offerecimento de uma reducção sobre a pro-
posta mais barata.

A adjudicação caberá do direito ao aucter
da proposta mais barata, por minima que
seja a diferença entre dia e qualquer
outra.

XI
Havendo igualdade absoluta nos preços,

deverá ser preferido o proponente que, a
juizo da inspectoria, possuir mais idonei-
dade ou o que residir nas proximidades do
local da obra.

I rl,) ' I 	.	 xn•

-- O centractante terá direito ás mesmas ser-
vid5e'S garalatidas ao Governo da União
na escriptura de desapropriação da bacia de
rocef,lção dó adtide da Soledade, e gosará,
.duráfitd o tempo dos serviços, de isenção de
"direistas para "os iálateriael ao construcção
t'` ue ii1;7tu;i?Lál. Wf : r ..•''',' .-i

'ilili	 ,	 1 ''	 -- •	 4..
6ál-fe-,Fa. iti ,e'iitT6S : È'éção feitos dentro dos

limites dd,à re"rli:.'..-á Orçaine'nUriá.s lio The-
sofir9_ FedeNàfirm:SIma dagDele~ Fis:

S'u-n

c,aes-aa.- Za ecçã.o, conforme propuzer o arre...
matantià e sempre em prestaçõ'es meiasaiait?
mediante eiçamdr h medição feita por - enge/
nheiros da Inspectoria,.

XIV
Ao as4gnar o contracto, fica o arremft--

tanto dispensado do elevar o seu deposito de
5 % ; mas, de cada pre3tação que lhe for-
paga a deducção de 10 da impor-
tancia respectiva. Esses depositos ficarão
retidos nos cofres da União até á recepção
definitiva das obras.

XV

Uma vez desfalcada a caução, por mptiv&
de multa ou por qualquer outra circum-

likancia, o contractante será obrigado a inte-
gral-a dentro do prazo de 30 dias da data,
.em que receber notificação para a fazer.

XVI

São causas de caducidade do contracto o-
perda das cauções—o inicio ou conclusão
das obras fora dos prazo: estipulados, a sus-
pensão sem mo‘ivo justificado por espaço
maior de 30 dai: e, finalmente, vicios e de-
feitos na construcção, provenientes da inob-
servancia das indicações technicas.

XVII

A direcção e fiscalização de todos os ser-
viços ficam a cargo da Inspectoria, com o-
qual o arrematante deverá entender-se direi:-
cta,mente sobre todos os assumptos concer-
nentes aos mesmos wr viços.

Rio de Janeiro, 30 de maio de 1910.-3.1i-
guel Arrojado Lisboa, inspector.

Estrada do F' CL10 Conta
cio Brazil

CONCURRENCIA PARA A COMPRA DE UMA M.5.2.
CHINA FIXA

De ordem da directoria faço publico que;
ás 12 horas do dia 20 do corrente mez,
intendencia do ta estrada, serão recebidas
propostas para compra do um motor de-
150 C. V., que se acha no deposito do Norte,
S. Paulo, onde pôde ser examinado.

A concurrencia versará sobro o preço o
prazo para a retirada.

Os conc.urrentes deverão comparecer na
dita intendencia, no dia e hora acima indi-
cados com as propostas fechadas, devida-
mente, selladas, datadas, assignadas, com.
indicação de suas residencias.

As propostas serão abertas e lidas em pre-
sença, dos apresenta.ntes.

Secrdaria da directoria da Estrada de
Ferro Central do Brazil, em 13 do junho do
1910.-0 secretario, Manoel lernanies Fi-
gueira.

MIMEM •
Ministorio da .A.srricultura;

Ind LIS ia, C Commercio
Directoria Geral de Agricultura e Industrii

Animal	 •
AVISO AOS AGRICULTORES, CR A DORES, EM:

Importaçiro de animaes reproductores com,
auxilio do Governo

De ordom do Sr. ministro, faço publico;
para conhecimento dos interessados, que,
de accôrdo com o disposto no art. 13 do
regulamento que baixou com o decreto
n. 7.737, de 16 de dezembro de 1909, ter-'
minará em 30 de junho proximo vindouro o
prazo para o recebimento dos requerimentos
pedindo o auxilio do Governo para a impor,'
tação de anirnaes reproductores.

os plf,nois e curp podem ser examinada pg.14
1,,, igtêtessa;dos'nos referidos escriptorros.'.

II
As obras estão orçadas em 144:659.:,466.

O excesso, si houver, resultante do modifi-
cações supervenientes, será pagõ pelos pre-
ços unitarios do orçamento.

IV
O tempo de execução das obras, inclusive

o de installaçõ3s do arrematante, não exce-
derá do 12 mezes. O prazo para installação
e inicio das obras não deverá exceder de CO
dias.

V
Para serem admittidos á adjudicação,

deverão os proponentes provar que possuem
a idoneidade requerida para garantir a boa
execução das obra. Para esse fim, deverão
fornecer á Inspectoria certificados do capa-
cidade e garantias pecuniarias. Os certifi-
cados comprdvarão a competencla technica
e exacção moral dos proponentes para com
a administração publica, terceiros ou ope-
rarios. As garantias pecuniarias constarão
de um caucionamento provisorio feito no
Thesouro Federal ou em uma das delegacias
fiscaes da 2° secção, no valor de 7:232973,
isto é, 5 vo da importancia total do orç
mento.

••••
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Para que toes requerimentos possam ser
• attendidoss é indispensavel que sejamobser-

vadas as disposições constantes das prescri-
pções l° e 2° do art. 7° do referido regula-
mento, a seguir transcriptas :

41. • — Requerer ao Ministerio da Agri-
cultura. Industrio: e Com mesclo, declarando
que pretendo importar animes reprodu-
ctores, mencionando o numero e a raça dos
animes, condições climatericas, recursos
forrageiros da propriedade a que enes se

• destinam e pedindo permissão para fazer a
encommenda. Esta ficará dependendo do
despacho do ministro, a quem cabe fixar o
maximo de anirnaes que poderão ser impor-

. todos e opinar pela raça que lhe pareça
mais adequada á região.

- Declarar que se subordina a Nal-
quer medida de policia sani toda s, estabele-
cida pelo Governo em relação ao T anima,es
que vire importar.»

Posteriormente e no devido temno deve-
rão ser attendidas as demais prescripções do
já mencionado art. 7° e as disposições dos
arts. 8° e 9' do dito rogulamento, que se

" acha publicado no DiarilOffictat de 31 do de-
zembro de 1909.

Os interessados deverão provar tombem,
por attestado de municipalidade local, cer-
tidões ou talões de impostos pagos, conjun-
ctamente coni o requerimento objectogio
preso ite edital, que são agricultores, cria

•dores, etc.; excepto si se acharem Ia inseri-
- ptos no «Registro do Lavradores, Criadores

-e Protissionaes de Industrias Connexas» exis-
tente nessa directoria, geral, caso em que
terão preferencia aos favores de que se trata,
em virtude do art..32 do já mencionado re-
gulamento.

Directoria Geral do- Agricultura o latins-
tria Aníma,l, 4 do maio de 1910.:---Dr;
noel Rodrigues Peixoto, director geral.	 (•

Para os eiTeitos da presente concurrencia,
o Brazil fica dividido em tres zonas dista-
etas: norte, centro e sul.

A zona do norte cornprehende Os. Estados
de Pernambuco e Bahia, tendo por sedes as
suas capitaes, Recife e S. Salvador.
- A zona do centro comprehende os Estados

do S. Paulo, Minas Geraes, Rio de Janeiro e
Districto Federal, tendo por sedes as cidades
,de Santos o a do Rio co Janeiro'.

milha de transporte nas caniaras dos vapo-
res frigorificos ;

4°, isenção de direitos de importação para
o material de construcção, que não tenha
similar no Paiz, e destinado aos edificios
nem assim para as machinas e material de
transporte ;

5s os armazeno construidos pelos contra-
ctanles gozarão do todas as vantagens o

'favores concedidos pelas leis vigentes aos
armazens alfandegados e entrepostos, mas
serã.o adstrictos unicamente ás mercadorias
sujeitas á conservação pelo frio secco, fican-
do os contractantes sujeitos ás obrigações
dos administradores stle taes estabelecimen-
tos e á fiscalização dos respectivos agentes
do aoverno, que lhes darão as instrucções
necessaria de accôrdo com o regulamento
das alfa,ndega,s e os interesses do fisco

6', os contractantes poderão emittir titu-
los de garantia, (toarrants) por conta pra
pria ou de terceiros, sobre as mercadorias
depositadas nos ditos arma,zons, observando
para isso o que se acha 'disposto a tal res-.;
peito nas leis- vigentes ;

7°, salvo direitos de terceiros legitima;
mente adquiridos, o Governo concederá aos.,
vapores expressamente'construidos e priva,-
evos do serviço de , frigorificas, exceptuadasj
apenas as subvenções que ficam oubstituidas:.;
pelos premios constantes da condição VI, os;
mesmos favores do que goza o Lloyd Brazi-,''
leiro ;
• 80 os contractantes terão preferencia, em
igualdade de condições, para contractar o
transporte do frigorificas dos productos corri
as estradas de ferro pertencentes á União,"
quando, por cilas, • directamente, não seja
leito tal serviço ; o

90 ; preferencia, em igualdade de condi-
çôes, para contractar com o Governo Fe-
deral os-servionie-qua-crno-pona---crarecor
na utilização dos armazens ou dos tranpor-
por terra ou por mar ;

10, direito de desapropriação para os terss,
sonos que, a juizo do Governo, forem jul-
gados indispensaveis á installação das eu»
moras ou dos Matadouros modelos.

VI

Para o primeiro vapor frigorifico do consl
tra oante, com installações convenientes dá'
v tilação o refrigeração, destinado copes'
csalinente a servir á exportação dos produ-
otos nacionaes para o estrangeiro ou pares
os Estados, o Governo Federal concedo unix
premio zoinual do 10.000, no maximo.

Para os dous vapores, nas condições acima,
um premio annual de 9.000, no maximo,
para cada um.

Para os tres vapores, ainda nas prece-
dentes condições,- um premio maximo an-
nual de 8.000 para cada um.

Si o augmento da, exportação deteiso's
o emprego' de maior numero de vi, •
antes dos cinco annos; cessarão os pi.:ei.mJ4
estabelecidos,

VII

A concurrencia, reconhecida, a idoneidade'
dos proponentes, versará especialmente:

1 0 , sobra as taxas a pagar pelo Governo e;
pelos particulares, de que tratam os §§ 1 0
2° e 3° do art. 5° dd regulamento que bai-
xou com o decreto n. 7.495, de'7 de abril do
corrente anuo;	 -

V', sobro o valor -dos premios de que trata;
a condição VI deste edital ;

3°, sobro as dimensões, custo, condições
gera,es de belleza, hygiene o aperfeiçoa-
mento dos armazens, matadouros e processos
de refrigeração eapparellios, dos'quaes serão
apresentados- plantas e memoriad descri.
ptivos ;

i

A Mia (10 sul coinprenende o Estado do
Rio Grande do -Sul e te: á por sede uma das
cidades Porto Alegre ou Rio Grande,

II	 •	 -
Os proponentes poderão concorrer para

uma, duas ou tres zonas, e nora um só ou
para ambos os serviços, de matadouros mo-
delos e cansaras ..frigorificas, em cada uma
deltas.	 •

Em qualquer das hypotheses, porém, de-
verão apresentar propostas sepitradas para
cada um 'dás serviços o para cada uma das.
zonas.

Paragrapho unico. A zona do norte é di-
vidida em duas sob-zonas, podendo cada
uma ' festas, a seu turno, ser motivo de pro-
postas separadas. .

Os serviços e - installações exigidos nesta
concurrencia são:

l°, armazons nas sédes mencionadas no
n. 1 deste edital, dotados de cismaras frias,
com capacidade sufficieute para compor-
tar Moeu de mercadorias, de accôrdo com
a extentã,o, importancia o necessidade das
respectivas zonas, sendo as mesmas camarao
do systema mais aperfeiçoado;

2°, cansaras frigorificas nos carros das-
estradas de ferro que venham ter ás refe-
ridas sedes, caso o Governo ou as respectivas
emprezas do estradas de ferro não queiram
fazer por si esse serviço

3°, cornaras frigorificas, com capacidado
para. comportar os stocAs de mercadorias,
nus navios das linhas de navegação actual-
mente existentos ou em vapores frig,opiticos
privativos dos serviços contractados, nas

•actuaes ou em outras linhas que venham a
se crear;

4°, matadouros modelos, dotados de co-
rnaras frigorificas e de la,boratorios do ba-
cterioscopia chonica, em pontos conveni-
en tossi° interior dos Estados de Pernambuco,
Bahia, Rio de. Janeiro, Minas Geraes, São

•Paulo o Rio Grande do Sul, á proporção das
necessidades e a juizo do Governo.

IV•
Os proponentes obri gar-se-hão a iniciar as

obras necesSarias á installação desses sor-
vjços, dentro do praz .1 do seis mezes, coo-
tr dos d L data da approvação dos planos das
mesmas obras, cuja execução ficará sob a
fiscalização de uni engenlo.:iro, designado,
para tal fim, pelo ministro da Agricultura.

V
O Governo Federal concede aos executores

dos serviços constaotes da .conoição 3°
deste edital, e pelo prazo do cinco annos, os
favores e premios seguintes:

1°, pagamento, pelo Governo, de uma taxa
não excedente de 20 reis diarios, por metro
'cubico do mercadoria nacional beneficiada
e por diasde demora nos armazens frigori-
ficas, independentemente da . taxa que fôr
paga pelos particulares ;

2°, pagamento, pelo Governo, de uma taxa
maxima da uni terço, addiciona,da á que fôr
paga pelos particulares, por metro cubico
de merca leria nacional- beneficiada, o por
kilometro de transporte nas cansaras frigo-
rificas dos carros do estradas de torro,
miando não fôr este serviço- directamente
feito pelo (Averno ou pelas companhias do
viação e sim mediante accôrdo com as fir-
mas proponentes ;

30 , pagamento, pelo Governo, de uma
taxa maxima de 1/3, addicionada. á -que fôr
paga pelos partictilares; e por Metro , cubicai
de mercadoria nacional- 'beneficiada; e por

Ministerio da, Aps-rieudi tussa,
Industrio', o Comossere io

Directoria Geral de Agricultura e Industrio,
Animal

CONCURRENCIA PARA A CONsTRUCÇÃO DE MA-
TADOUROS MODELOS E INSTALLAÇõES DE EN-
TREPOSTOS FRIGORIFIcoS

De ordem do ' Sr. ministro, faço publico
que, de acama° com' o decreto n. 8.063,
.de 9 de junho do corrente, no dia 31 do
mez do julho do corrente anno, ao meio
dia, nesta Directoria Geral, serão rece-
bidas o abertas propostas para a construcção
do matadouros modelos no interior dos Es-
tados de Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro,
Minas Geraes, S. Paulo o Rio Grande do
Sul, e para a installação de arma,zens fri-
gorificos, destinados á conservação o dopo-

,.

	

	 sitos de gerimos nacionaes ou estrangeiros,
de facil deterioração, nas ca,pitaes dos Es-

• todos de Perna mbuco o Bahia, na Capital
Federal, na cidade de 'Santos, Estado de São
Paulo, e nas do Rio Grande ou Porto Alegre,
Estado do Rio Grande do Sul, do accôrdo com

• o regulamento que baixou com o decreto
n. 7.495, de 7 abril de 1910, observadas'as
seguintes condições:
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40 , sobro a tonelagem e custo dos vapores
frigorificos e aperfeiçoamento dos respectivos
machinismos, apparelhos e processos do re-
frigeração, dos quaes serão apresentados
plantas e memoriaes descriptivos

50, sobre a melhor e mais completa orga-
nização de serviços frigorificos e dos mata-
douros modelos, no sentido de assegurar o
abastecimento de carnes verdes e de outros
generos do primeira necessidade, nas melho-
res condições;

60 , no que se referir directamente aos
matadouros, sobre as taxas a serem pagas
pelos particulares, que ahi queiram abateraast
as suas rezes.

VIII

• O prazo -das concessões, quanto aos favores
concedidos pelo Governo, será de cinco
annos.

IX

Si a proposta preferida na coneurrencia
fôr de alguma empresa estrangeira, será
esta, para todos 03 atreitos do contracto,obri-
gada a ter representante no Brazil com po-
deres do resolver todas as questões, sendo o
fôr° brazileiro obrigatorio o competente
para dirimir qualquer questão que se sus-
cite por oecasião da execução do mesmo
contracto.

"X
Para a garantia àa fiel observancia de

toda o qualquer clausula de seu contracto,
os proponentes instruirão as suas propostas
com o certificado de haverem feito caução,
no Thesouro Nacional, em apolices da divida
publica federal ou em dinheiro, das quantias
constantes da seguinte tabella t •

a) de 300:000$, para os proponentes do
ambos os serviços nas tres zonas ;

o) do 150:000$, para os proponentes do
ambos os serviços na zona do centro ;

c) de _00:000$, para os proponentes do
ambos os serviços em uma só das zonas do
norte ou do sul ;

d) da somma das respectivas cauções,para
os proponentes de ambos os serviços em
duas zunas;

e) da metade das cauções respectivas,
para os proponentes de um só dos serviços,
em qualquer das zonas referidas;

1) os proponentes, no caso de caducidade
da concessão, perderão em favor da União o
valor da caução.

XI
AS cauções dos proponentes não preferidos

serão restituidas logo depois de assignados
os contractos.

XII

Uma vez desfalcada. a caução, por motivo
de multa ou outra qualquer cousa, o con-
tractanto será obrigado a integral-a, dentro
do prazo do 60 dias, da data que receber no-
tificaçÃo para o fazer.

XIII
As questões que se suscitarem na exacução

dos contractos entre o Governo Federal e os
contractantes serão decididas por arbitras
mento, na fórma do art. 10 , a 13, da. lei
31. 1.746, de 13 de outubro de 1869.

• XIV
. Os contractantes não poderão recusar-se a
abater o gado que lhes fôr aprosentado,para
aal fim, pelos particulares, urna vez que
estes paguem a taxa devida e'o gado satis-
faça as -condições hyglenicas:,.rogulamen-
tares ; nem poderão deixar de lhes fornecer
as °sanaras frigorificas para conservação e
transporte AO suas mercadorias, , guardadas
áempre as pre2renolas na ordem dos pe-
kt400_,

XV

O Governo reserva-se o direito de não
acceitar proposta que não Satisfaça as con-
dições do presente edital, quer por não
demonstrar vantagens ou exequibilidade,
quanto ás taxas estipuladas, quer por não
offerecer o proponente a idoneidade precisa,
sem que. em caso algum, inclusive o de
annullação da concurrencia, assista ao pro-
ponente o direito de allegar prejuizos ou ro
clamar lucros cessadas.

XVI

O proponente cuja proposta for escolhida
e que deixar de assignar o contracto no
prazo de 30 dias, contados da data em que,
pelo Diario Officia/,lhe fôr feita a notificação
da acceitação da sua proposta, perderi em
beneficio dos cofres da União metade da
quantia caucionada.

Neste caso, o contracto revesterá ao pro-
ponente que occupar o segundo Jogar na
classificação, e assim por dente, na ordem
da mesma classificação.

XVII
O Governo fará estudar as propostas, do

modo a dar conhecimento aos interessados
do resultado da concurrencia, no prazo ma-.
ximo de 30 dias, depois do encerramento da
mesma.

Rio de Janeiro, 10 de junho do 1910.—
aleouvl Rodrigues Peixoto.

Ministerio da A.4-,"ricaltura,
Industria e Commereic•

DIRECTORIA GERAL DE INDUSTRIA E COMMERCIO

Primeira secção

Patentes de invençao-
N. 6.129, de Charles White.
N. 6.130, do Ernesto Marcos Tygna da

Cunha.
N. 6.131, de JOA Tave:ra.
N. 6.132, do Giuseppe Fogliani.
N. 6.133, de Ilaro:d Edward Sherwin Holt.
N. 6.134, de ltodolpho de Seuza Caldas.
N. 6.135, de João de Pino Machado.
N. 6.136, de Octavio Moreira.
N. 6.137, de Leopoldo Teuber.
N. 6.138, de Cyro Lopes de Andrade.
N. 6.139, de Thomé Gomes Pereira Saraiva

e Mancel Ferreira Sucena.
N. 6.140, de Bernardo Thimmiga	 •N. 6.141, do Carlos Piquet.
N. 6.142, de Barão de Fa.malicão.
N. 6.143, de Francisco Sellner.

. N. 6.144, de Malcalm Faulkner Ewon o
George Herbert Tomlinson.

Convido os concessionarios supra nomea-
dos a comparecer nesta directoria geral
amanhã, 30, á 1 hora da tarde, afim de as-
sistirem á abertura dos envolucros que con-
teem os relatarias, desenhos, etc., das suas
invenções.

•Directoria Geral de Industria e Commercio
da secretaria de Estado da Agricultura, In-
dustria e Commercio, 29 de abril do 1 10.
—J. F. Soares Filho.

SOCIEDADES .ANONYMAS
"lindou •S, Comp.

ACTA DA ASSEMBLÉA GERAL DE CONSTITUIÇA0
DA SOCIEDADE EU COMANDITA POR ACÇÕES

A03 3 dias de junho de 1910, no predio n. 28
da rua da. Altandega, á. 1 hora da•tarde, pre-
sentes os Srs. Drs. Augusto Ferreira Ramos
e Henri& Hinden, geias solidarios e os socios
commanditarios que subscreveram as acções
da sociedade eitt commandita por acções sob
a linpaffliedee k.Pomp., realizou-se a as-

-

sembléa convocada para a constituição de-
finitiva da referida sociedade, tendo sido
acclamado presidente da assembléa o Sr.
Dr. Marianno Augusto Maya Cerveira, que
assumindo o seu logar convidou para seara-
tarios os Srs. Frederico Bokel e José WH.
lemsens.

Logo após, o Sr. presidente declarou que o
annuneio de convocação se achava publicado
no Jon ai do Commercio de hoje e, tendo ve-
rificado que a lista de subseriptores das
acções do capital commanditario se achava
devidamente assignada e bem assim sub-
scriptas todas as acções, pediu ao Sr. secre-
tario para proceder á leitura dos estatutos,
afim dos Srs. accionistas discutirem e deli-
berarem sobre o mesmo, sendo lido o se-
gujarte:

Estatutos da sociedade em commanditá
por acções sobre a firma de Minden & Comp.

A s:ociedade em command ta por acções sob
a firma do Ilinden & Comp., eonstituida. CrI/
assemblóit geral de 3 de junho de 1910, passa.
a reger-se pelos seguintes estatutos:

Ai t. 1°. A sociedade em commandita por
acções sob a firma de Hin len & Comp. tem
por fim occupar-seade neaocaos de electrici-
dade ou outros que lho convenham.

Art. 2s . O prazo da duração da sociedade
será do 20 armes, podendo ser prorogado.

Art. 3°. A séde para todos os effeitos é a
áljade do Rio de Janeiro.

4• 0 O capital social é de 50:004,
sendo 20:004 realizados em dinheiro pelos
dous meios solidarios em partes iguaes o
30:000$ pelos socios commanditarios, divi-
dido este em 300 acções do valor nominal de
100$ cada uma, as gumes poderão ser nomi-
nativas ou ao portador.

Art. 5.0 A sociedade será administrada
pelos dous socios solidarias, os engenheiros
Drs. Augusto Ferreira , Ramos e Henrique
Ilinden.

a 1.0 A renumeração dos dons socios soli-
darios será de 4:200$ por anno, para cada
um.

Art. 6.0 Haverá tres fiscaes com tres sup-
plantes sem remuneração.

Art. 7. 0 Haverá annualmente no moi de
maio urna assembléa geral ordinaria.

Art. 8.0 Toda assembléa geral será presi-
dida pelo accionista que na °ocasião fôr por
ella escolhido.

.js 1° Cada grupo do 10 acçõm dará di-
rdito a um voto.

a 2. 0 Para tomar parte nas votações de-
verá o accionista, quando nominativas as
acções, estar inscripto no registro, pelo me-
nos 15 dias antes do annuncio da convo-
cação;• sondo as acções ao portador, deverão
deposital-as no escripturio da sociedade, até-
tros dias antes da reunião.

§ 3. 0 O animado da convocação da assem-
bléa ',.uspenderá a transferencia das acç3es
a conversão das nominativas em acções ao
portador, até que a asseinblea tenha ulti-
mado os seus trabalhos.

a 4. 0 0 accionista poderá ser representado
nas assembléas por procurador, depositando
a procuração no escriptorio d sociedade
até a Vespera do dia designado para a reu-
nião.

Art. 9. 0 Dos lucros sociaes apurados an-
nualmente, depois de retirados 10 % para o
fundo de reserva,. 20 % pertencerão aos
deus socios solidarios em partes iguaes, to-
cando 10 st. a cada um, e os 80 % restantes
pertencerão ao capital -solidario e .comman-
ditado, devendo ser repartidos proporcional-
mente á parte de cada um.

Art. 10. Em tudo quanto não tenha sido
provisto,nestel estatutos, ter.--appliea-ção a,
legislação em vigor.	 . • -

Rio de Janeiro, 3 de .junho de 1910.—
Henrick Hinden.— Augusto Ferreira Ramos:,
—Frederico Bok0.—,--4Ironso Castro e Souza.

Apius. to Fortes.—fosi Wilknums.

li

j
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• -,Marianno-AugustoMaija Cerveira.-- Alberto'
çla FoHseca GuimartteS.— Carlos Ree,tde..-
Euclides.le Oliceira . Alces.

Terminada a leitura; t) .Sr. presidente de-
elarati em discussãa o projecto dos esta-
tutos, polo quaddeverá se regar a sociedade,,
o ninguem pedindo a; palavra, declarou en-
cerrada a discussão e. submetendo-o a vo-
lca, fui unaninieltiente approva,do.

Em seguida, pelo Sr. seereta,rio, foi lido o
conhecimento do deposito feito no Thesouro
Nacional dos 10 % do capital social e ..taan-
b-in o do itTIDOSti do sena), cujos teores são
ab lixo tranácriptos: .

Thesauro :Nacional, conhecimenta n. 1.943.
A fls. 5, do livro Caixa Geral. fica debitado
o thesourefro . geral inaaor Fraacisco Fon-
seca por 5:0J0$ recebidos dos Srs. Augusto
Ferreira Ramos, o Dr. lienrique IIinden, giro-
venientes de 10 % sobra o cap.t !Ade 50:0.10$,
para constituição da sociedade em commaii-
dita por.aca5e.s. so:) a firma de Ilindan &

. Comp. 5:000$000. E para constar, so deu
esto tasigno,do pelo thesoureiro geral, com-
migo, escrivtio Rio de Janeiro; 3 de junho
de 1910.—Pelo thesoureiro, Raul de Allheida
e o escrivão. •

Recebedoria do Rio dTanciro. sello por
Nerba.--r:xereielo de 1910, conheci menta
n. 3.741. No livro do receita a fls. lira debi-
talo o thesteireiro pela (mutat, de 55$, re-
cabides do Inalai & C,oiup , de -seno sobre o
capital de 50:030.a conforme a, verba a. • 1111
Rio de Janeiro, 3 de junho de 19 0-0 fiel
do taesoureiro Cunha o o escrivão J. Li-
b2ral.
- Em seguida, c Sr. preddente declarai que,

acla tudo se preencloda,s. todas as forma.i-
' dados exigidaapela lei, dav. por institieda
a sociedade em commandita por anões sob
á firma de Holden &
...Proceeou-se em. se2tiitia. á, ele:ção do Cori-

serlici fiscal a servir no proximo - periddo,
sando rec 'lindas oito cedulas, verificando-se
o begurnte res Attack):	 . • -

Para membros do conselho fiscal:

decima parte do seu capital. Secretaria da
Juuta, Commereia,1 da. Capital Federal. -
••Rio de Janeiro, 28 . do junho da 191Ck'.—

O secretario, Fa ia Leu. (Estavatn inutíli-
zalas estampillüs federaes no valor .,;`de

..	 ~El	
t )t'5$500.)

Compa.n. lkia. Cera, mica. nr Lz

ACTA DA ASSE1IBLÉ: A GER AL PREPARATORIA
CONSTITUIÇÃO

Aos 10 dias do' M27, ao junho do 1910, á
1 hora da tardo, na ruo, Primeira de al trço
n. 153. I° andar, a convite dos incorporado-
res ..da Contpanhia Geramic t Brazileira.—
Empraza Industrial de Molhar tinentos no
Brazil. representada polo director, Sr. Coo-
ralo Jacob de Niomeyer, e Dr. Amorico
Ludolf, =Pareceram os Srs. subscriptores,
conforme consta do livro dá presença.

Foi piás' mesmos a,cclamado "para presi-
dir os trabalhos da assembléa, o Sr. Conrado
Jaeob do Niemeyer, que convidou para I° e
•20 secretarios, respeceivamenta, os Srs.coro-
nel Sergio da Silva Ascoli e Dr. José Valea .

-tini
O Sr. presidente declara, então, aberta a

sessão o remeta aos Srs. accionistas (jia?, de
conformidade com o convite fait) pola im-
prensa pelos Srs. meorparadores, a presente
assam' lé h sá pó le se occapar . da nomeação
de louva los que 1.ttr5o valor aos bens com os
quacs catraia. p Ira a formaçto da compa-
nhia, coma.parte do capital, o Sr. Dr. Ame-
rico Ludolt o a Ismareza Industrial do Me-
lhoramentos no Brava

O Sr. Ilenrilue Conrado de Niemeyer pede
a palavra tO prop5e. (lua soabra acclanialoã
e louvados os Ss. Drs. José Valantim U-
nham. Edward)) SJhrnidt e Alvar) alen les
de Oliveira Castro, proposta que foi unani-
memente acctata. •

Não haven lo nada mais a tratar,oSr.pre-
sident) declara encerrada a : , essao e marca
nova reunião para o dia 13, á 1 hora da tar-
de, no mesmo local, afim de tomar conheci-
mento do laudo dos Srs louva [os • e, sendo
elle aparovado e preenchidas as demais for-
malidades lega.es, tentai--se da constituição
• installação definitiva da Companhia Cera-
mica Brasileira. - 	 .	 .

E para constar lavrei esta acta em dopli-
cata,que assigno corá os demais membros da
mesa e sabscriptores... 	 •	 -

Conr.tdo Jacob de.Niemeyer,, presidente.
tergio da Silva Asc .° a 1° secretario. •
José Valentim Dunham, 2° secretario.
Amorico Ludolf.• 	 _ ••	 a • -
Gonrado Jac.d) do Niemeyer, pela Empraza

Industrial de Melhorameatós no Bra,zil.
Henrique Conrado de Niemeyer.
DraAadré Gustavo Paulo : de Franthi.
Ed. Schmidt.	 •• .
José Augusto LudOlf. • .
Custódio.1o. e, Coelho ao Almeida. .

	

.	 •
Alvaro Mendes de OliveiraCastroPOr ai

por nrocuiação do Dr. Joã, ) Teixeira 'Soares.
.hirt.) Paulo de Mela Barretto, põe pro-

curação (16 Dr. Pedro Augusto Nolasào 'Pe-
reira da Cunha.

João Paulo de aleito Barretto.
• Alb.a. ta Saraiva da Fouseca.

-
ACTA DA ASSENIBLEA GERAL DE CONSTITUkÃO

DEFINITIVA

, Aos 13 dias do mez de . junho de 1910. tt
1 hori clã 'tarde, na rua Print )iro do•alareo•
m. • -153,- 'a Convite doa "ineorpeteadaras
Companhia eGerainica, Brazdaira,eEnipreaa.
Industrial de,elelhortameatos•no
A	 .Lutiolla -cmnaparecoram os :Srs. • s b-
ecriptoree•aoaforma....donsta.do livrotkle pra-
se.nça.a.	 em.a.aa	 eat..'•
. ; Q. ser EsI.ua.rd;Schnildt.progoz,,..que a;
preaenteasige:S,04asso. ditagi,d4 .1)oloaSra preaa,

sidente e membros da mesada sossão ante.
mor, o que foi unammementa approva lo.

O Sr. Conrado Jacob Niemeyer, assumindo
a preddencia com-os Srs. 1° e 2° secretarids
coronel Sergio da Silva Ascoli o Dr. José
Valentim Dunham, declarou encetado3 ot
tra alhos e mandou proceder á leitora do
Ia,' o dos tres louvados nomeados na as..

blé anterior para dar valor aos bent
no entraram corno capital para a consti-

tuição da sociedade, cit'e) teor é o seguinte:
Laudo o g abaixo assigna los nomeados em

assambléa geral preparatoria da consta.
tui;ão da Companhia Ceramica Brazileira
para avaliarem os beis com os qaaes entra-
rant para a fo rmação da companhia o Sr.
Dr. America Lidolf e a Empraza Industrial
de Melhoramentos no Ltrazil. Tendo exami-
nado o terreno da rua V sconde de Nictlieroy
n. 8, na Estação da Mangueira, onde a fa-
brica de ladrilhos ceramicos está estabele-
cida o bera assim o edifica) o suas dopen-
delicia°, ramos, mudas, seccadares, tinqaes
e machinisinos, passam a dar seu parecer.

Terrenoana rua Vi;condo ate Nictherov
n. 8, na Estação da Mangueira com a área
de 4.355 metros quadrados, de farina trina-
guiar, medindo de frente;pela, reficrida rua,
eee" metros ; pelo lado da cidade, 142 Metros,
o pelo terceiro lado, 131 metros ; avaliamos
este terreno em 10:000$000.

jna.-s dependeacias

O 'edificia principal tem 20 metros de
frente par " 30 de Duelos, "ccnstraido 'de ti-
jolos e coberto , com telhas panas naco-
unos «madeiramento do. pinho de riga, Inte-
riormente tem á direita,' na entrada um com-
partimeato destinado á adminiatração, sendo.
e re4atate accueado.por__machunsmos,

'tanques e na pai-te poStorior n.á, os-
guarda. deste .edificio tem construidos dons
telheiros de zinco sustentados por pilireS
de tijolos enleie estão os fornos para cozi-.,
mento alo ladrilhos.

Em seguimento encontram-se os seceadores
cobertas do telhas de zinco, a cacheira para
tres animaes construido, com pilaras de tijolo
o coberta' do zinco. - 	a •
• 'À ca-sialleirci da fbrica, na parto mais
elevada . do terreno e ao fundo, existe uma
casa' de madeirtadividida em doas quartos,
duas salas e cozinha.

Avaliamos o elificio e suas depondenciaa
em 60:000$000.

_
L.Fickinisinos, fovws e nffias --

O machinismos da fabrica constam do
doas dynamos de força de 25 e 7 1/2 cavallos
acciOnada e por.. correnta forneçida pela Com-
panhia" Light 'and, Power,palia.S,transmissiies.,
colire ias, nin polveeizadar p tra o prepajo do
te"rra, refractari'a e mottaem de pigmatite
para a fabrico *dos' ladrilhos, deus cyliddros
redactores .(tambores), uma prensa-filtro di-
vidida em tres corpos,um outro pulverizador
para reduzir as pastas, cinco prensas para
o fabrica dos Manos, tres' tambores para

. misturas 'das -matarias corantes.
'Os 'fornos para' coiimento dos ladrilhos

,installadds em telheirosoannexds edificai
',principal, araemilinstallada.e . nO iátérior:
!do mesmo adindo, Os-, tanques de lavagem
;e de (Iecantação etea -completam a instal-
lação da -fabriea'. • •"•	 •- •	 „..• .. Avallamai eage : conjuncto'do niachinigrnos,
:fornosa , assian • como vagonataa
carraças 'e aninnes 'e bem assim "aain'stalla-:"
'ção naajazida, em Catotiba, adriStellfIo de tini

•;barracãO; enalairaadorès fa , ferramoiltás, •110'.
ftotaPde	 000$00aa -a: • • 	 •

1 - Finhiiz-and .,-- avaliamos -.osebdng
.:qua;es.ent	 pars, TarniaçãO »dá : C(5M pen Infla
laera,mica. lerazileira o Sr. 1)r. AmerictaLtaa

Votos
Dr. Carlos Rezende (eleito)._ ...: 	 29
alaria:nno A. Maya, Carveira (aleito).
Freder.co Bokel (eleito) 	 	 23

Para supplentes:
• Votos

Dr. Euclides de Oliveitia. . Alves
(eleito) 	

Manoel Ferreira, Tunas. 	 •
Alberto da Fonseca Guimarães 	 	 20

O Sr. presidente declarou cintos os sonha-
res acima retardios e, .agradecendo aos Sra.
accionistas a escolha . de .811 pessoa para
presidir os trabalhos o bom assim a sua
8104) para membro do. conselho fiscal, a-
diu que ao conservassem na sala dueante
o tempo necessarioliara, ser lavrada a pre-
sente acta..	 • •

nIlek

	

	 Lavrada esta, foi lida, .posta em discussão
e unanimemente approyada.

• .31-arianno.Augusto,Maya Cerveira.—Frede-
ric6 go rra.— osé.31,rigemisehs.—Carlás Maria
da Moita Ribro (.10 Rezende .—Etielides de
Oliveira Alces . —Dr. Henricli Ilind e a.

• da Fonseca afiniarizes —Allonso de Castro e
Aniza.-r-Aiijusto,Rarn'os.

Carti eco . que, ,por dospa'clui .-dã ,Ju fita Com-
rn'érciej '.arn seAsão de 27 do, corrente; EQ.ar.
chivaram" nesta repartição,•sob o • n. 3.37e,
osáloetimentos 'referentes á . coustituição da
sociedade arn eoinmandita. por ..a.c0ea

• dem.& Comp r a sabea : os. saiu estatatos,
a_.acta, da•assernblia. • 0,01, da sua "consti-

.... tuiç5ore.Llizala ein 3 do COareate i .a. lista,
nommativa , dos Au begi ptcufes,„ &atendo ,•e) •
Atileore 'de .a.,ce't7o5 de; 'eada, jm,ó .doee manto .
co	 -do.,iagainen to, . 	 , e1lo.. de-
Vidtoae .0,..ear ti fl:Cado sV,:depojt4:.d9.-,..5;00$,
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dol e a mpreza Industrialde Melhoramentos
no T3razil, na importando, de 170:000$000.

Rio de Janeiro, 13 de junho de 1910. —
José Valeu Um Danham.— Eduardo Sclianidt.
—Alvaro Mendes de Oliveira Castro.

Posto em discussão o ninguem pedindo a
palavra, é submettido a votação o appro-
vado, abstendo-se de votar os interessados.

O Sr. presidente exhibe em seguida o do-
cumento de deposito no Thesouro Nacional
dos 10 °/. do capital em dinheiro, dons
exemplares dos estatutos assignados por
todos os accionistas, as listas dos subscripto-
res e declara que, achando-se assim preta-
'chicles todas as formalidades legaes, está, de-
finitivamente organizada esta companhia
com o capital de 200:000$ dividido em 2.000
acções integradas de 100 cada uma.

Pelo accionista Dr. Alvaro Mondes de 011-
,veira Castro foi proposto que os directores
tivessem o ordenado de 3)0$ mensaes,ca-
,bendo ao director-presidente mais 103$
tombem mensaes e que para os primeiros
cinco annos do administração fossem eleitos

los Srs. Dr. Americo Ludolf o José Valentim
Dunliam, o primeiro como presidente, o que

¡foi approvado.
Passando-se á eleição do conselho fiscal e

.supplentes foram proclamados os Srs. Dr.
Alvaro Mendes de Oliveira Castro, coroo d

• Sergio da Silva Ascoli e Dr. Eduardo Sch-
midt, para o conselho fiscal, e os Srs. Hen-
rique Conrado de Niemeyer, Alberto Sarai-
va da Fonseca e Dr. José Augusto Ludolf,
para supplentes.
• E por nada mais haver a tratar o Sr.
presidente levanta a sessão, afim do lavrar
ii acta, o que feito reabre-a, sendo lida

'e submettida á approvação a dita acta que
lavrei em duplicata e que voo assignada
pela mesa e todos os subscriptores.

O Sr. presidente encerra a sessão.
Conracio Jacob de Niemeyer, presidente.
Sergio da Silva Ascoli, 1° secretario.

rAmerico Ludolf.
Conrado de Niemeyer, pela Ernpreza In-

ustiial de alelhora,mentos no Brazil.
Conrado de Niemeyer.

Dr. André Gustavo Paulo de Fronta.
.José Volantim Dunham, 2° secretario.
•Eduardo Schmidt.
José Augusto Ludolf.

f Custodio Josó Coelho de Almeida.
'Alvaro Mendes de Oliveira Castro, por si

fs por procuração.
• Dr. João Teixeira Soares.

'João Paulo de Mello Barreto.
Por procuração, Dr. Pedro Augusto No-

lasco Pereira da Cunha.
João Paulo de Mello Barreto.
Alberto Saraiva da Fonseca.

Estatuto3

CAPITULO I

Fim, sêde, prazo de duraçéro e.capital
a• Art. 1.° Sob a denominação do Compa-
nhia Ceramica. Brazileira, fica constituida
uma sociedade anonyma, regida. por estes
estatutos e pela legislação em vigor, tendo
por fim a fabricação e venda do ladrilhos e
:outros artefactos ceramicos na fabrica mon-
tada á Rua Visconde de Nictlieroy n. 8,
(moderno) nesta Capital.

Paragrapho unico. A companhia não effe-
etuará venda de seus productos a retalho.

Art. 2.° A sedo da sociedade será na ci-
dade do Rio de Janeiro.

Art. 3 • 0 O prazo de duração da . compa-
nhia será de 30 annos, podendo sor proro-

I gado.
Art. 4.° O capital social será de 200:000$,

dividido em g.000 acções de 100$ cada uma, •
rpodendo ser elevado Per deliberação da as-
.aomblaa gerP"

CAPITULO II

Asumblia geral

Art. 5.° A assembléo, geral será coisti-
tuida pelo accionista s que possuirern cinco
ou mais ficções, inscriptos com antecedendo
não menor de oito dias da reunião.

Art. 0.° OS aedo:listas quo possuirem
menos de cinco acções poderão assistir ás
reuniões da as embléta geral ; não terão,
poliam, o direito de voto.

Art. 7.° A assembléa geral reunir-se-ha
em sessão ordinaria no mez de maio de cada
armo.

Paragrapho unico. O anno social decorre
de 1 de janeiro a 31 de dezembro.

Art. 8.° A assembléa geral só poderá va-
lidamente deliberar quando representado no
mininão um quarto do capital social.

§ 1.° Si no dia designado para reunir-se
assembléa geral não houver numero legal,

será novamente convocado, podendo, então.
deliberar com qualquer numero, desde que
exceda de tres, excluidos desse numero os
directores e os membros do conselho fisiol.

§ 2.° Si se tratar de reforma de estatutos,
de dissolução da sociedade ou de augrnento
do capital, para que a assombléa possa fim-
ccionar é necessario que estearn representa-
dos doas terços do capital social e neste caso
serão feitas segunda o terceira convocações,
Só na ultima podendo com qualquer numero
validamente fuaccionar.

§ 3.° As &liberações da assembléa geral
serão tomadas por maioria do accionistas;
caso, porám, seja, exigido por qualquer
accionista, o serão por acções e não podendo
um accionista ter por si ou por procuração
mais de 3)0 votos.

§ 4.° Depois de verificado pela directoria
haver numero legal, serão as reuniões da
assembléa geral presididas por accionista
acclamado na occasião, o qual convidará
dons outros para secretarios; occorrendo
duvida ou reclamação proceder-se-ha á elei-
ção do presidente da assembléa.

Art. 9. 0 A' assembléa geral compete:
1°, discutir e deliberar sobre as contas e

relatorios da directoria e sobre os pareceres
do conselho fiscal;

2°, eleger a directoria;
3°, eleger o conselho fiscal;
4°, resolver todos 03 assumptos de in-

teresse gorai.

CAPITULO III 	 •
Directoria e conselho fiscal

Art. 10. 03 directores, em numero dó
deus, serão designadamente eleitos pela as-
sembléa geral, por escrutinio secreto e por
maioria absoluta do votos.

Parag,rapho unico. Para exercer o lop.,,ar
de director, é preciso caucionar 50 acçõos
da c ompanbia, as quaes não poderão ser
aliena s emquanto não forem approva,das
pala assembléa geral as contas do penedo
de sua administraçalo.

Art. 11. Além das attribuições geraes,
como membros da directoria, competirá
como attribuição especial: ao presidente, a
representação da companhia em juizo ou
fóra, dello, podendo demandar e ser deman-
dado por mandatarios devidamente consta
tuidos. bem como a administração geral
da sociedade ; ao outro director a organi-
zação das actos, a guarda do archivo da em-
preza e a do livra de transferencias e a di-
recção dos serviços financeiros.

Art. 12. O mandato da directoria será de
cinco annos, podendo os seus membros ser.
reeleitos.

§ 1.° Durante o impedimento prolongado
de qualquer director, será este substituido
por um accionista, á escolha do outro di-
rector e do conselho fiscal.	 --• -

§ 2.° Si qualquer director resignar o
cargo ou deixar de exercei-o por mais de
seis mezes, seno licença da assembléa geral,
proceder-se•ha de accôrdo com o que dis-
põe o paraagrapho precedente até á pri-
meira reunião ordina,ria, da assembléa geral,
na qual será eleito o substituto.

Art. 13. Competem á, directoria todos 03
actos da administração da empreza, a com-
pra e venda de bens moveis, immoveis e
semoventes, pertencentes ao acervo social, o
a fixação, mediante právia audiencia, do
conselho fiscal, dos dividendos semestra.es,
observando o disposto no art. 14.

§ 1° A directoria só pode*, funceionar
tando presentes os dous directores.

No caso de divergencia, entre elles será
convocado o conselho fiscal.

ãas deliberações -cinjuntas da directoria
e tio conselho fiscal, terá o presidente, em
caso de empate, além de seu voto o voto de
qualidade.

§ 2.° Os directores serão remunerado:
pela fôrma que for estipulada pela assoai-
bléa geral.

O conselho fiscal será composto de tres
membros effsoctivos e de tres supplentes,
eleitos annualmeite pela assembléa geral
em sua reunião ordinaria,.

Nos SOM impedimentos os membros do
conselho fiscal serão substituidos pelos sup-
plentes na ordem da votação.

eipI3 ,tr agr apho unico. Sempre que a meie-
uade tiver que tomar a si a construcção de
qualquer obra que importo responsabilidade
avulta la para a companhia, deverá a dire-
ctoria convocar o coosolho fiscal para ou-
vil-o a respeito.

O mesmo se dará no caso de alienação de
bons sociaes de valor.

• CAPITULO IV

Lucros liquidas, fundo de reparaçao de ma-
chinas e dividendos

Art. 14 Serão consider Idos lucros sociaes
os prol uctos liquidos das operações decla-
radas no art. 1 0 destes estatutos.

§ 1.° Dos lucros liquidos serão deduzido:
semestralmente 10 % para fundo de repa-
ração do rnachinas, 10 % - para a porcenta-
gem do gerente technico da fabrica e o ex-
cedente para dividendos aos accionistas.

§ 2. 0 Os dividendos que, decorridos cinco
annos após a sua distribuição, não forem re-
(Ornados, perimein em beneficio da compa-
nhia, sendo a importa.ncia respectiva levada
a fundo d3 reparação de machinas.

CAPITULO V	 •

Lis]) ,sições gemes

Art. 15. Fica a directoria autorizada, me-
diante deliberação da assernbléa geral, a con-
trahir emprestimos dentro ou fera do pauz
sob a responsabilidade ,da empreza, por dt-
be nttures ou qualquer outro meio, dando em
garantia hypothecaria os bens sociaes, bem
como outras quaesquer seguranças reaes ou
pessoaes, para o que poderá dar procuração
a terceiros,. podendo ainda subrogar estes
podere , e revo •,:ar as subrogações.

; Janeiro, 13 de junho de 1910.
C. ir	 Jacob do Niemoyer, por si o pela

Emo • ima Industrial de Melhoramentos no
Brazil.

Americo Ludolf.
José Valentia Dunham.
Ed. Schmidt.
Henrique Conrado de Niemeyer.
Sergio da Silva Ascoli. •
Dr. André Gustavo Paulo de Frontin.
.Tosé Augusto Ludolf.
Custodio José Coelho de Almeida.

Alvaro Mondes de Oliveira Castro, por si
e por procuração do Dr. José Teixeira Sok
ras.

ABL-

n•••
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• João Paulo de Mello Barreto, nor pr icura-
eão do Dr. Pedro Augusto Nolasco Pereira
da Cunha. •
; João Paulo de Mello Barreto.

Alberto Saraiva da Fonseca.

'LISTA DE SUBSCRIT 1RES DE ACÇÕES DA COM-
PANHIA CERAM.CA. BILAZILEIRA

Empraza Industrial de Melhoramen-
tos no 13razi/ 	

Amorico laulolf 	
Conra.do Ja,rob de Niomeyer 	
Dr. José Volantim Dunham.....i 	
Dr. Ed. Schmidt 	

, Dr. José Auansto Ludolf 	
Dr. .Too Teixeira Soares 	  ..

. Dr . Alvaro Mendes de Oliveira Cas-
tro 	

101-. Pedro Augusto Nolaaco Pereira
da Ciuma 	 	 40

. Joao Paulo de Melb Barreto 	 	 10
,/

	

	
25

Custodio Jos3 'Coelho de Al-
t

r. André Gustavo Paalo de Fron-
n

tio 	
{aairiqu Coando de Ni e•eyer 	

	

Saraiva da F mseca 	
larga) da Silva Ascoli 	

2.0o0

	

.	 .
Certifico) qao, nor o spa3lio da Janta GITII-

l p Hal em se são de 23.do cerrente. arca:-
aram-te nesta rep artição,sá o n. 3.377 A,
't seguimos documentos referentes á, coasti-
oiça° da Compa, ibia Ceramica Be tzileira„ a
kber: os seus estatutos, a acta da assembléa
oral preparateria de sua constituição, rea-
frada em 10 do corrente; a acta da assem-
dia geail de sua ecynatituiçIJ definitiva„
ealizada em 13 do corrente; a lista noini-
Jati-soa dos subscriotores, contendo o numera)
le acções de cada um; o documento compro-
itatoriO do pa lamento devido e uma publica
arma do c .ertitleado do .deoosito de 3:000
eito no Thesouro Nacion I, decima paute do
tapital em dineeiro.
n secretaria da Junta Commereial da C

Fedor.hi.
Urna estampilha de 5$0`10 e 'outra de as:500

Iutiliza lis com os dizeres: Rio de Janoiro,
8 .1e junho de 19.0.-0 seeret trio, Fo,V

ao lado ceava o carimbo da. Junta Com-
nercial.

SOCIEDADES CIVIS
)ciaç.ão lí'unda. lor. A. do
Llo .spita,1 l'e,lro

ACTA DA SESSÃO DE INSTALEAÇ -ÃO EM 29 DE
M110 DE 1910

Dr. José' Mendonça, presidenta 14 votos;
Dr. lanz Barbosa, vice-presidente, 14 votos;
Dr. Fernando Magalhães, secretario, 14 vo-
tos; Dr. Beraamim Baptista, thesoureiro 14
votos.

Obtiveram votos. para presidente, o Dr.
Baptiota, [-voto; para vice-presidente, o Dr.
Diogenes Sampaio, I voto; para secretario,o
Dr. Bruno Lobo, 1 voto; p ara, thesoureiro, o
Dr. Gartield Almeida. 1 voto.

E nada mais havendo a tratai', foi suspensa
a sessão.

Aporovado em 29 de maio de 1910. —Drs.
Josd de Mendonça.—Fernando de MagslUes.
—Aloaro Baptists.—Dio-
genes Sampaio.—Cari,os Sampaio Corrêa.—
Garfield 11(meda.— Eduardo Rabelio.-31au-
ricio de Medeiros.—Sylvio M,ini. — Brim)
Libo.—Nabuco le Gouveia.—.1"uve,ml da Rocha
Vazo—Alvaro Osorio de Abwida,

_a—
Extracto do g Estatutos

A Associação Fundadora do Hospital Pe Ir o
II, installada a 29 de maio do 1910, nesta
Capital, onde tem 'a stia • Séde, adopta o r e
gimen da lei n. 173 ,le 10 de seto abro d
1893 para acquisição de sua persenalidad
j uridica,.

Cmstituida, por 15 membros fundador° s,
tem por fim findar o manter o llospit
Pedro II, destinado á assistencia de indi-
gentes e pensionistas.

Terá urna directoeia compota de Dee-
s'dente, vice-presidente, secretario e thc-
soureiro, eleita annualrnente e do função
merameate executiva. 	 -

A associação se reunirá, em assembléa,
geral ordina.ria urna vez por anno, para
eleição e prestaç:tio do contas, e em • assem-
b1, , as extra ordinarias, quando convocadas p.ir
uru grupo de cinco membros.

Cm tete á associação a distribuiçio dos
serviço: clinicos do hospital e admi iatr ação,
alienação o emprego do patrimonio.•

O patrimonio da associação ê constitnido
polos donativos, subvenções, contribuições
dos socios, bens moveis, immoveis e somo-
mins que advirir por compra, legado ou
qualquer outro titulo. .

O prazo du dur ição da asaociaço
iodado, sO podendo ser dissolvida por de-
libera( ão unanime dor membros fundadores,
o em as d 3 diss ditção reverterá o pa-
teimei° em bnneficio do uma associação
naciaial coigen3re„ seoíititiet oa do ca-
rid ade

derominação (1-3. aospital Pedro la não
•poderá ser alterada.'

Rio de Janeiro, 29 do inalo de 1910.
n•nn•••n••••n

ANNUNCIOS
Sociedade Geral do Minas de

Man.:.;anoz, Gonçalves • 1=ta-
mos & Comp.

a coNvorAçÃo
Não tendo comparecido numera legal dos

Srs. quinhoist is, para ter logae a assembléa,
geral extra,ordinarta; convocado, para o dia
25 do corrente, convido novamente os
mesmos Srs. quinhoista.s para a assembléa
geral extraerdinaria, que deve realizar-se
lio dia 2 de julho proximo futuro, á, 1 hora
da tarde, no escriptorio da companhia, á
rua de S. Pedro a. 33, 10 andar, afim de
se tratar de assumptos urgentes, referentes
ao arrendamento das jazidas da alichaella e
outros.

Os portadores de quinhões ao portador são
convidados a depositar oá , seus quinhões no
escriptorio da- companhia, á rua de S. •Pedro
n. 33, até tres dias antes da sessão da as-
sembléa convocada.	 -	 -

Rio de janeiro .; 25 de junho do 1910.-0 Di-
rector gerente. Dr. Jontsim Gonçalves Ramos.

inaprensa :Nacioual

OBRAS Ã. VENDA.

Acham-se á venda, na tliesouraria da Im::;
prensa Nacional

1.•
(Lei sobre fallencias›, n. 2.024, do 17 de

dezembro de 1908. Preço 1$ cada exem-
plar;

O decreto n. 2.044, de 31 do dezembro de
1008, definindo a lettra de cambio e a nota
promissoria e regulando as operações cam-
biaes. Preço 1$ cada. exemplar ;

A lei orçamentaria para o exercicio do
1909 (leis ns. 2.035 e 2.050, de 29e 31 de de:.
zembro de 1908). Preço 1$ cada exemplar:

Tabellas do preço, ultimamente appro
vada,s Dela , Repartição de Policia, para car-
ros e automoveis de praça, custando 200,
ris o exemplar cartoovlo.

Acha-se exposta. á venda a Collecçao de
Decisões de 1000. Preço 4$500 cada exara-.
plar,

Diecionario dos verbos irregulares da lingua
tiorlugue.:a, 2-x C. do It. Exemplar carta-
'nado. Preço 2$000.

Aceordii.os do Supre-
mo Tri Rumai Fede ral
de 1595 (M) 	 	 24;500

Idem idem 'do 1890 (M) 	  •	 4$000

Idem idem de 1807 (31) .....	 6$00 O•

Idem idem de 1898 (a1) 	 	 8,$0U

•Idem idem de . 1899 (:).10 	 	 P$:0O

Idem idem de 1900 (M) 	 	 ovo° .

dem idem do 1901	 10$00

Apontamentos para o Dic-
cioaario GeograDinco do Brazil,
pelo Dr. Alfredo Moreira Pinto,
contendo a descripção de todas
as cidades. v Ilas, edificios, etc 	 ,
Ires grossos volumes 	 	 2040)0

As minas do nra,zil
sua 1.434 ,̂islação, D
Dr. J. Pandia Calogeras, 1° vo-
lume 	 	 6$000

Idem, 2° volume 	 	 6$000

Idem, 3 • volume 	 	 6$0CG

noletim gla, Proprie-
dade Indiitria1, (Publi-
cação mensal) cada fasciculo
(M) 	 •	 ..•	 1$509

COns ti tu. ição da, ri, 'opa-
Wien do 13razil 	 	 1$000

Consul tas do Conselho
do .1Esvado, secção de Fa-
zenda, tomo 20 - 	

Con sul tas do Conselho
do 11tado, secção de Fa-
zenda, tomo 5° 	 	 2$000

Consultas do Conselho
do 1-Estado, secção. de Fa-
zenda, tomo, 6° 	 .... •• 2$000

100
1 .coo

o
10
50
25
40

•
10

10
I()

10

-- Reunidos á rua Sete de Setembro n 100, 2,
an o. r. siale prs,viso pia da Associa.ção,os Lus.
José, Furtado do Couto Mendonça, Luiz Pedro
Barbosa.Bruno Alvares da Silva Lobo, klv.iro
Freire de Villtalba'Alaim; 'Garfada Augusto411P Perry de Almeida. Diogenes de Imelda, Sam-
paio, Mauricio Campos de Modeiros, João
_Benjamim Ferreira Baptista., José Thoma,z
Nabuco de Gouveêa, Juvenal da Rocha Va,z,
Alvaro Osorio de Almeida, SYlvio Muniz e
Souza, Carlos Matteso Saanotaio Correia, Fer-
nando AugnátoRibeiro te alagalhies e. Edu-
ardo Rabello. foi installaila a Associação F UH-
dadoura do laoap,t II Pedro II, sondo appro-
vados os cara'autos que aqui vão transcrintos

aa-""--amu"-publicação será feita no Diario Official
e nos jornaeã desta Capital. • " • ••

Após a approvação dos estatutos foi eleita
a Seguinte directoria:

2$000
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15$000

2$000

6$000

$500

2$000

$500

3$000

$500

G-ymnasioNacional(Re-
3$000	 gulamento do) — Dec. n. 3.914,

do 26 do janeiro de 1901. 	
2$000

2$000

/$000

/$000

$100

1$000

$300

$500

$500

$500

1$00

Instrucções para exames
parcellados 	

Instrucções para a Policia
Federal 	

Instrucç?"-s toara o serviço
de propbylaxia especifica da fe-
bre amarella 	

Instrucções par a o
alistamento de elei-
-cores na 1eaublica --
Decreto n. 5.391, do 12 de de-
zembro de 1904 	

Lei n. 221—Justiça Federal—.	 $500

Lei n. 426—(eleitoral) de 7 de
dezembro de 1896 	 	 $100

Lei n..628—Amplia a acção pe-
nal 	 	 $300

Lei n. 1.269 — Legislação elei-
toral 	 	 $500

Lei do Casamento Civil e reca-
pitulação em ordem alphabetica
por M. André da Reoiça 	 	 4000

Lei de fallencias 	

▪ 	

1$000

Lei de fallencias—comparada 	 	 1$500
Lei das Sociedades Anonynias e

Hypothecarias

Lei Torrens 	

Lei sobre Meneias 	

Lei o rtegulamento so-
bre desapropriações por neces-
sidade ou utilidade publica da
União e do District° Federal, de-
cretos os. 1.021, de 26 de agosto
de 1903 o 4.956, de g de setem-
bro de 1903 	

Lei do Orçamento-1889 	 ••

Lei do Orçamento-1892. 	

Lei do Orçamento-1893 	

Ilis tona dos tres grau-
des capitães da anti-
guidade ( Annibal, Cesar e
Alexandre), pele Dr.Cesar Uma

Historia Flnanceira e
Orçamentaria do Int-
perlo do 13razil, desde
a sua fundação, precedida de
alguns apont:i mentos acerca, da
sua independencia, pelo Dr.
Liberato de Castro Carreira,
1 grosso volume de 793 pags.
em 8° 	

1111 ._ronianas — Poesias do
Victor tinge, traduzidas por
poetas brazileiros, precedidas
da biograpilia do mestre, por
Macio Teixeira 	

y r. o 2.- a, p i e (1 a	  •
1-laut San-foranciseo,
por Em m.Liais 	

rormuteões e fragmentos
historicos 	

15$000

5$000

$500

3$000

2$000

1$000

$500

1$000

1$000

1$000

5$000

1$000

$500
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Deel.•e tos do Governo Provi-
Serio, dezembro de 1890 	

Decretos do Governo Provi-
sono, janeiro de 1891 	

Decretos do Governo Provi-
' sorio, fevereiro de 1891 	
Decreto n. 3.211 de 2 de

maio de 1899 —Arrecadação de
bens de defuntos, etc 	

Decreto u. 3.07'S --
Altera varias dispasições
Consolidação das Leis das Alfan-
degas 	

-"Nb Decreto II. 1.178 — Crea
• o logar de contador nas Dele-
' gacias Fiscaes 	

Decreto n. 1. 17-"8,2.' de 28
de novembro de 1907 — Banco
Agricola 	

Decreto n. 1.000—Crea
o Miniterio da Agricultura 	

Decreto n. 1..S30 —Re-
gula o deferimento de herança
no caso de successão ab-intes-
tato 	

Decreto n. 2.110 de 30 de
setembro de 1909 —(Estabelece
penas para os crimes de pecu-
lato, moeda falsa, etc.. 	

plecionario	 ibl i o-
graphico 13razi1eiro.

, contendo noticias das obras e as
loloRraplilas do todos os escri-
;ptores bra.zileiros, pelo Dr. Au-
gusto Victorino Alves Sacra-
mento Blake, 7 grs.vols. in

Diccionario C4eo^"ra-
plitico das 31inas
13razil, pe 1 0 Dr. Francisco
Ignacio Ferreira 	

Direitos ttutoraes (Lei
. 493 de 1 de agosto de 1898).

1Diccionar io dos ver-
bos irregulares da,
lingua; por tugueza,
ipor C. do R

Esboço 13iograp1lico
do A-bralião Lincoin,
traducção do capitão de fra-
gata Orozimbo Moniz Barreto 	

Escripturação Mer-
cantil 	

Estatutos da Escola
• Polyteclinica 	

31,'scola Correecional
iN de Novembro (Regu-
lamento da) Dec. n. 4,780, de 2 .
de março de 1903. 

Facturas Consulares
(Dec. 1.103, de 21 de novembro
de 1903) 	

Formulario ao 3Pro-
cesso Criminal
tar. 	

,rn,Ilencias (Lei n. 2.024 de
17 de dezembro de 1908 	

G
Genera, et Species Probl.

dearum Novarum quas col-
legit,descripsit et iconibus illus-
travit. r. Barbosa Rodrigues,

volume •••. .... .......... ••••.

Junho — 1910

Lei do Orçamento-1895.. ...

i Lei	 _ do 0..çamento-1897

$500
1$000

Lei do Orçamento-1898 	 14;200
Lei do Orçamento-1899.m. 1$000
Lei do Orçamento—I901.. 	 1$500

do Orçamento-1902. 	 1$000
Lei do Orçamento-1903. ... 1$000
Lei do Orçamento--1904 	 1$000
Lei do Orçamento-1905 	 1$000
Lei do Orçamento-1906 	 4000
Lei do Orçamento-1907 	 1$503
LIR i da receita e dcspeza para

1908 	 1$000
Lei do orçamento para 1909 	 1$000
Leis de 1808 a 1809 	 2$500
Leis de 1810 a 1811 	 2$500
Leis de 1812 a 1815 	 2$000

•Leis de 1816 a 1817 	 ... 2.000
Leis de 1818 a 1319 	 2000,4
Leis de 1820

reis de 1821

Leis de 1822
Leis de 1823
Leis de 1824

Leis de 1825 	 	 2$000
Leis de 1826 	

•	

1$500
Leis de 1827 	

•	

2$000
Leis de 1829 	
Leis de 1830 	

Leis do 1831-2 volumes

Leis de 1832 	 	 4$00('

Leis de 1833 	 	 4$60
Leis de 1834 	 	 3$201

411
Leis de 1835, 2-volumes 	 	 4$00..

Leis de 1836 	 	 3$60G
Leis de 1837 	 	 3$00d
Leis de 1838 	 	 2$30à

Lei .-.3 de 1839 	 	 • ...• 	 4400

Leis de 1810 	 	 2$000

Leis de 184 1 	 1$900'

Leis de 1842 	 	 4. • •	 3$500

Leis de 1843 	 	 2.$500

Leis de 1844 	 	 2$800

Leis de 1845 	 	 2$300

Leis de 1846 	 	 2$600

Leis de 1847 	 	 2$60Q
Leis de 1848 	 	 1$800

Leis de 1849 	 	 ••	 31400

Leis de 1852, 2 volumes...$200

Leis de 1853. 2 volumes... ...	 4$600

Leis do 1903 (2 vols.) 	 ...	 19$200

$600

1$000

$500
$500

$500

$500

E

2$000

2$000

2$000
244000
2$000

3$000
2$200

3$200


